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O sr. presidente da Re 
publica recebeu do sr, 
Wenceslau Braz expressi 
va mensagem congratula- 
toria a proposito. da so- 
lenne manifestação de unir 
dade moral brasileira, no 
banquete do palacio Ita” 
mavaty. Duas são as mais 
relevantes significações 
dessa valiosa demonstração 
da resonancia nacional do 
“acto de solidariedade en- 
tre o Govemo e o Epis” 
copado. À primeira mos” 
ira, a vigilancia, a sensibi- 
lidade, a emoção da «con 
selencia religiosa no paiz 
apreciando os trabalhos 
dos padres conciliares, uni” 
dos sob a presidencia do 
legado: do: Rapa, b:eminen 
-tissimo cardeal. Leme, “A' 
segunda destaca a coimeir 
dencia das attitudes.de-lei 
vos ce catholicos, convictos 
da necessidade do apoio 
geral ás forças moraes e 
materiaes do Estado, que 
asseguram a inquebranta- 
vel defesa da ordem racial 
e politica no paiz. 

Elfeetivamente ninguem 
manifesta melhor do que 
o sr, Wenceslau Braz as 
preoceupações da conseir 
encia religiosa do . povo 
brasileiro em face do apo” 
colypse de odio, egoismo, 
fnria de violencia e cruel- 
dade que vae pelo mundo. 
Ninguem, por outro lado, 
melhor traduz, que o ex- 
presidente da Republica os 
imperativos da sobreviven” 
cia da Nação, equilibrando- 
se entre indeclinaveis prin” 
cipios de cultura juridica e 
us realidades da efficiente 
defesa , armada da nossa 
paz interna e externa. 

Sem duvida, a grande 
missão do poder publico, 

ueste momento, é manter a 

urdem material dentro da 
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PARIS, 21 — (Ralph. Heln- 
zen, correspondente de United 
Press) — Pela primeira vez, 
desde que tiveram iniclo as 
neguciações com Moscou visan- 
do uma alllança militar tripar- 
lda, manifesta-se agora 
desaccôrdo entre as chancella- 
Hs de Paris o Londres, desao- 
córdo a respeito das garantias 
contra as ameaças indirectas 
tos interesses vitaes da U. R. 8. 
3. nos estados do Baltico. 

Apesar dos poderosos argu- 
mentos que ha dois dias os se- 
uhores Daladier e Bonnet vem 
ustentando, não puderam, até 
este momento, demover o Sr. 
Halifax da sua decisão de não 
ceder às exigencias soviéticas 
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qual se vae processando, 
aos poucos, a reforma dos 
valores democraticos, os 
quaes são o germen das 
novas doutrinas que hão 
de florescer nas proximas 
instituições politicas dos 
povos civilizados. Nem no 
social, mem no politico, 
nem no economico o mun- 
do encontra actualmente o 
minimo repouso. Os povos 
vivem nos soffrimentos da 
vigilia da guerra; a huma- 
nidade concentra, esforços 
gigantescos na premedita” 


Assim os regimes exprir 
mem attitudes transitorias, 
procuram: soluções de emer- 
gencia, edificando sobre as 


“ção da propria na 


jexeias:.. movedigas. do. Sir, 


num, 

Por sua formação im” 
tellectual, pelas suas arrai” 
gadas convicções, pela in- 
clinação natural de seus 
nobres sentimentos, não ha 
brasileiro que supere o 
sr. Wenceslau Braz no 
culto à ordem legal e no 
amor à liberdade, Mas a 
experiencia do homem de 
governo permitto ao illus- 
tre politico mineiro discerr 
nir na hierarchia dos der 
veres e dos direitos, .mos- 
trando o que é preciso sa” 
erificar no momento, para 
salvar o principal do pa- 
trimonio moral da Nação. 

Exactamente pelo valor 
de sua tradição conservar 
dora não encontrariamos 
no paiz-uma palavra leiga, 
que melhor lhe traduzisse 
o pensamento applaudindo 
a solidariedade do espiri 
tual e do temporal, E essa 
solidariedade: não repre- 
senta um interesse politico 
ou uma paixão confessio” 
nal. Representa uma cer- 
teza fundada no instincto 
de conservação ' nacional, 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 22 de Julho de 1939 


OS SOVIETS 
GUERRA FO'RA DA 
Mescou Não Deseja a Conclusão Do 
Das Tres Potencias 


|As Esperanças do Governo Francez| não devem ser pe- 


propria existencia, paraly-, 





ressiva| 
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“es 


que compreendeu a impo- 
tencia de um regime que 
renunciava a defesa da 


sado por preconceitos 
prejuizos legistas. 

O deliquio da democra- 
cia liberal, como chama” 
mos o regime do equilibrio 
impotente dos poderes — 
teria abandonado o nosso 
paiz 'nos furores dos tur- 
bilhões extremistas — am” 
bos os quaes, o da esquer' 
da e o da direita, têm-se ve” 
velado fataes uos direitos 
mais sagrados da consei- 


encia o da personalidade 
humana. 
Basta olharmos o que 


sacar nas nações eruciti- 
cada, À sé E 
duas ceara de violen- 
cia, basta acompanharmós 
o calvario da Egreja Ca- 
tholica em taes nações — 
para avaliarmos o herois- 
mo, o vigor, à força do 
Summo Pontifice na defer 
sa da consciencia religiosa. 
Felizmente uma: attitude 
previdente e corajosa sal” 
vou o Brasil em 10 de No- 
vembro de 1937, dos hor- 
rores das convulsões  so- 
ciaes c politicas, que nos 
ameaçavam. 

À mensagem  congratu” 
latoria do presidente sr. 
Wenceslau Braz exprime, 
pois, o conhecimento na” 
cional desses factos. Fo- 
ram-se alguns aneis, fi 
caram os dedos. Mas o 
apoio e a cooperação de tor 
dos os valores moraes e 
mentaes, de leigos e reli- 
giosos, de todos os brasilei- 
ros de formação ehristã e 
civica, ainda são necessa- 
rios para a consolidação 
da grande obra de organi” 
zação e defesa nacional, 


J. E. de Macedo Soares 


— 


Pela primeira vez manifesta-se um 
desaccordo entre as chancellarias de 


Paris e Londres --- 


Daladier e Bonnet 


não conseguem demover Lord Halifax 


para participar: da tríplice al- 
liança, 

Duranto todo o dia de hoje 
proseguirara as trocas de idéas 
entro Paris e Londres, emquan- 
to em Moscou os representan- 
tes diplomaticos da Inglater- 








ra e da França mantêm-se em 
expectativa, Na realidade, O 
impasse não se verifico apenas 
em Mpscou, mas tambem entre 
Paris e Londres, pelo menos 
até que os- governos das duas 
democracias estabeleçam um 
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O sr. Viachislan Molotoff, o 
estranho porta-voz do Krem- 
lin, voltou, nas ultimas. quaren- 
ta e oito horas, « ser o homem 
do dia, A derrota infigida ao 
presidente Franklin Roosevelt 
pelos senadores partidarios. do 
“esplendido isolamento”, gondo 
por terra todos os esforços a 
favor da revisão da lei de neu- 
tralidade norte-americana, des- 
locou novamente para a capital 
russa a attenção das chancella- 





Aliança Militar Tripartida 


accôrdo Sobre'as- propostas a 
serem apresentadas a: Moscou, 


As ultimas. instrucções en- 
viagas pelo “Quai d'Orsay” 
ao sr. Paul Emilo Naggiar lhe 
dio, praticamente, carta bran- 
ca para negociar qualquer cs- 


(Conclue na 3.º pagina) 


rias do Velho Mundo. O “De- 
mocratic bloc” ainda não per- 
deu as esperanças de contar, no 
cuso de uma guerra, com a col- 
laboração dos dezeseis milhões 
de soldados vermelhos, E as ul- 
timas intencções enviadas ao 
embaixador Paul Naggiar pelo 
Quai d'Orsay são no sentido de 
evitar, por todos os meios, q 
ruptura dos entendimentos an- 
glo-sovieticos. 


Faz quinze semanas que se 
arrastam, em uma atmosphera 
de desconfiança, as negociações 
entre a Grã Bretanha e a Rus- 
sia. Mas, não obstante todos os 
avanços e recãos, os srs. Eduard 
“Daladier e Georges Bonnet per- 
manecem confiantes em um ac- 
cordo de ultima hora, que viria 
confirmar a observação do “Pe- 
tit Parisien" de que q solução 
dos problemas internacionaes é, 


na maioria das vezes, encontra» 
da no momento preciso em que 
chegam aq seu ponto crítico. O 
fracasso completo das trocas de 
vistas anglo-sovieticas repre- 
sentaria um estimulo à politica 
do eixo totalitário. E dahi q 
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“Os paizes ameri- 
canos devem 
estar preparados; 


MARTINS GUIMARÃES 









«4 esse alovo e poderoso incenti-. 
vo aos pldnos nazi-jacistas. 

Não compartilhamos, em to- 
da q sua extensão, do optimis- 
morde certos cireulos parisien- 
ses, uchando muito difficil a as= | 
signatura do pacto tripartido, 
A Russia teme uma querra fó- | 
ra da Asia. O Japão é o seu | 

T 


em caso de 
9" 
querra 
unico grande-inimigo — e po 
isso mesmo as autoridades mos- 


covitas não querem assumir | DECLAR , ' ; 
meiores compromissos na Eu- o RU Ora: pri 


gados de surpresa 



















Fopa. MONTEIR 
UMA MANOBRA DO GOVERNO e 
RUSSO 
Ha um facto interessante, 







occorrido ha dois mezes, que 
merece ser recordado, O,sr. 
Hugen von Ott, embaixador al- 
lemão em Tokio, desenvolven, 
nos primeiros dias de maio, ex- 
traordinarios esforços junto ao 
chanceller Hachiro Arita, com 
o objectivo de arrastar o Ja- 
pão; para' -a | politica da E , 
lagim Sh tati, a con Us Po 
então, * Miro veltando os “desen="[. 
tendimentos, o embaixador. bri- 
tannico, sir Robert Craigie, pro- 
curou approximar q velha na- 
ão asiatica do ““democratic 
loc”, Promoveu conferencias 
secretas e conseguiu, até certo 
ponto, O que desejava, 

Os diplomatas russos, preven- 
do a importancia de um accor- 
do anglo-nipponico nos nego- 
cios do Extremo Oriente, pro- 
curaram apressar as conversa- - 
ções para a assignatura qa tri- 
plice aliança. Sir-William 
Strang .nfívellou gs malas e se- 




































General Góes Monteiro 


gulu para Moscou, E toda NOVA YORK, 21 (U. P,) — 
gente acreditou na proxima | “Os paizes americanos devem 
conclusão do pacto entre a | estar preparados; não devem 


França, » Grã Bretanha e a | ser negados de surpreza em ca- 
União Sovietica, apresentado | so de guerra”, disse o general 
como um golpe definitivo nos | Góes Monteiro à United Press 
projectos imperialistas do “et- | na vespera de sua partida para 
xo de aço”. o Rio de Janeiro, e continuou: 
(Conclue na 12.º pagina) * (Conclue na 73,º pagina) 
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A Allemanha Deseja 
e Propõe Uma Solu- 
ção Pacifica Para o. 
Problema de Dantzig 


Categorica declaração formulada por um funccio- 


nario do governo nazistz 


BERLIM, 21 (Joseph Grigg 
Jr., correspondente da United 
Press) — A categorica declara- 
ção formulada por um funccio- 
nario do governo, segundo a 
qual a Allemanha deseja e pro- 











uma guerra motivada por-Dan- 
tzig, nem ninguem lhe preten- 
de emprestar tal significação: 
mas O que della sc depreende é 
que nem o chanceller Hitler, 





necessidade de não dar margem 
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põe ume solução 'pacifica para 
o problema de Dantzlg, desper- 
tou grande interesse nos clr- 
aii diplomaticos desta capi- 
al, 

Já se sabia que esse era o 
ponto de vista das autoridades 
nazista, mas elle nunca havia 
sido exposto em termos tão pre- 
cisos nem com tanta autori- 
dade. 

Eº claro que a declaração não 
significa que a Allemanha re- 


Meferir-se à 


nem seus mais intimos enllaho- 
radores, têm vontade de ir & 
guerra. 

Outra coisa que chamou a at- 
tenção dos observadores, fol o 
facto do alludido funecionario' 
ú possibilldade. de 
uma solução para o caso de 
Dantzig em meio a entendimen- 
tos de mais largo alcance, In- 
clusive o estabelecimento de ga- 
rantias reciprocas de [rontel- 
ris entre a Polonin e a Allema- 
nha, E” preciso lembrar que o 





cuaria ante a hypothese de (Conclue na 3.º pagina) 
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Os Juizes Fluminenses Obti- 
veramMandado de Segurança 


Os desembargadores, juizes e. 
promotores do Estado do Rio, 
isentos que estãu do paganen- 
to do Imposto de renda em la- 
ce de preceito constitucional, 
requererum ão Juiz ua 2º Vala 
ces Feitos da Fazenda do Es- 
tado, por intermedio do seu 
advogado, o professor Rubem 
Braga, mandado de segurança, 
atum de não ser o «dito im- 
posto eduzido dos seus ven- 
cimentos. 

O referido magistrado, em 
data de huntem, concedeu O 
mundado de segurança aos 
dc-emburgadores — Zotico Ba- 
rtista, Coelho Portas, Abel de 
Magalhães, Nogueira  Itagiba, 
Agenor Rabello, Barreto Dan- 
tos, Itabaiana de Oleira, Si- 
denham Ribelro, Toblas Dan- 
tas, Oldemar Pacheco e aos 
juizes Cerlos | Eduardo 
Fróes, Alexandre Brasil, João 
tontes, Aderbal de Oliveira, 
T'avio Fróes da Cruz e outros 
e mandou expedir o competen- 
te 7 andado. 

A decisão está assim fun- 
damentada: 

Isto posto; 

Não procede a preliminar le- 
vntada pelo dr. procurador da 
Republica “ad-hoc”, 

A notificação constante da 
copin pltostatica de fls. 39 
é um aviso feito ao requeren- 
te de que foi incluído em lis- 
te de lançamento ordinario pa- 
ra o pagamento da importan- 
cia de um conto duzentos “e 
vinte e seis mil e quinhentos 
róis (rs. 1:226350), relativos 
as exercicio do anno antezio 
de 1937. 

— Nº, vale por isso como 
alicaça ou violação de um di- 
reito certo e Incontestavel. O 
doc. de folhas 10, porém, da- 
tado -de 24 de abril do anno 
corrente, nccusando o mesmo 
debito de um conto duzentos e 
vinte e seis mil e quinhentos 
réis (rs. 1:2265500) mais & 
importancia de cento e vinte e 
dois mil e seiscentos réis (rs. 
1222600) de móra, concede ao! 
requerente O prazo de 15 dias, 
improrogavel, Nara recolher 
ditas Importancias, sob pena 








ajudas de custo ahonadas a 
funceiunarios civis e militn- 
res. 

Assim: 


Consl erando que o | Impe- 
trante é desembirgador do 
Pribunel de Appeliação do Es 
tado do Rio de Janeiro, por- 
tanto, membro de Magistratu- 
ra Estadual; 

Considerando que do doe. de 
fis. - 10 se verifica que sob 
amena de cobrança executiva, 
à repartição (lo imposto sobre 
a vend' Jhe- está exigindo o 
pagamento de um conto tre- 
sertos e quarenta. e. nove -mil 
e cem réis (rs. 1:3495100); 

considerando que o art, 32, 
letra c da Constituição de 
1137. prohlbe, tal como a. de 
14 de julho de 1934 e a de 24 
cd fevereiro de 180 res>cti- 
"ementa, nos ar(s. 10 € 17, nº 
10, nos Estados e Municipios 
bem com & lnião. texar bens, 
rendas e serviços uns dos ou- 
tros; 

Consiacrardo que, se esses 
serviços que têm de ser exe. 
cutpdos Dur seus funcelonarios, 
estão isentos de impostos, à re- 
muneração que os Estados lhes 
paga para desempenhal-os 
ha de estar tambem isenta co- 
mo parte integrante de sua 
esecução (voto do ministro Ar- 
mando de Alencar no mandado 
ce Segurança nº 59º do Esta- 
dc do Rito de Janeiro, em que 
se baseou o accordão de 28 de 
airil de 1939, do Supremo Trl- 
bunal Federel mem vaformou & 
sentença de 1º instancia, para 
piada o mandado requeri- 
0); 


QUASI TREZENTOS ARTISTAS 
TOMAM PARTE EM “JOU- 
JOUX DE BALANGANDANS 








Considerando que. a vasta 
jurispridencia do Egregio Su- 
“mo Tribunal Federal (Man- 
dudes de Segurança ns. 576, do 
Estado de SÃo Paulo, 595, do 
estado do Amazonas, 583, do 
Estado do Rio de Jenelro), tem 
Perdido que não é cito. 
união tributar os veneimen- 
tos de funcelonarlos dos Es- 
tados e Munlciplos “com o 
iImnnsto de renda; j 

Considerando que os assis= 
tantes neste processo, membros 
US. «COMO O requerente da 
magfêtratura do Estado do Rio 
do Janeiro, e outros, do Mi. 
nisterio Publico, estão na mes- 
ma situação juridica, por 
torea de suas funcções; 

Concede Ao Impetrante e 
seus assistentes, mandado de 
sepurança, que o primeiro so- 
licitou, para que sobre | us 
seus vencimentos de magistra- 
dos e orgãos do Ministerio Pu- 
blico do Estado do Rio de Ja- 
neiro não vecnla taxação el: 
guma n titulo de imposto sobre 
nr renda, praticando-so.as dl- 
Weencias ordenadas melo arçº. 
19, do decreto-lét nº 191, de 16 
d» ipneiro de 1026, 

Na forma da lel, desta de: 
cisão recorro para o Egreglo 
Supremo Tribunal Fereral, pa 
ra onde mando sublr o rº- 
crrso, nos termos e prazos le- 
gees. 

Prhliaue-se e Intime-se, 

DEN DEDO, 19 de julho de 
1939. 


tn) Alfredo 
Srny'Anna. 

Juiz da 2º Vara dos Feitos 
da Fazenda. Publica. 


Cumplido de 





|ê vdiio, —: andando atraves 
á Grecia antiga, — seguiu 


Y 
Po XXVI 


JARRO SEM FUNDO OU 
BOIAO DAS DANAIDES 7 


Um livro sobre as obras 
primas da pintura  grém 
repoz em voga o nome Gs 
Puusanias, autor de uma 
E ENESE DURO da Grecia", -- 
unico Itinerario para o tu- 
rista que se aventura na 
antiga Hellade; Prazer, eru- 


Rs pegadas de Pausanias, e 
deu-nos um livro multo tn- 
teressante, Mas incomple- 
to, para conheçer a pintura 
Ercgu; e, por exemplo, um 
grando pintor como  Poly- 
gnoto, que exornou os mus 
ros da Leskhá (sala publi- 
ca ou caravingavá) de Del- 


phos* com frescos admira - 
vels, 
“Dos frescos de Polygno- 
to, que a antiguidade adni- 
x*ou tanto, diz Frazer, 59- 
resta um' pouco de azul 
num. muro desmorona- 
do",. Assim vão-se as plo- 
rias e as bellezas, num 
mundo cheio de guerras e 
de discordias, Os mesmos 
deuses, como Se vê na poe- 
gln do grande Schiller, ti= 
verum «ue'se recolher, em 
procissão, 
do Olympo, 
um instante, para 
um triste olhar sobre O 
mundo, que não mais pre- 


cisava delles”,., 
E Entre as pinturas de Po- 


no -— desmorolia= 
“Detinham-be 
lançar 


Iygnoto, uma havia de um 
melancolico symbolismo 
Representava um jarro [4 
rado, no qual os ignoran- 
tes, — figurados por um 
velho, uma crinncr e mu- 
leres, — —deltavam 
incessantemente... 

que a antiguidade 


ugua 
Parece 
via no 
caso o symbolo dos ensinos 
desaproveitados,. que escor- 
rinm esterilmente nos en- 
tendimentos Infantis, vcadu- 
cos e alradamente femini- 
nos, 

R. Kemp, — commentan- 
do esse caso, vê na pintura 
“a Imagem da historiu, 
que atravessa os cerebros 
dos homens, sem os in- 
struir”, A roda infortuma- 
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Os ensaios no João Caetano — Do rythmo barba- 
ro ao swing estilizado 


de “encaminhal-o para a €CO- 
brança executiva e fazer as de- 
“vidas communicações és Trepar- 


Lições fazendarlas, Com elle, 
sim cmncretiza-se a mea a da 
cessão do imposto de renda e 
da delegacia fisenl, & que é an- 
Nexa, 

Não 
direlto do impetrante reque- 
rer mandado de seguronra, 
Além disso, não ha nos autos 
y"ova de que o requerente fos- 
se quem recebeu a notificação 
de qu” dá noticia a copia pho- 
tostatica de fls. 39. Elle não 
fot quem assighou O recibo. 
“Fel-o outra pesso, mas não 
consta que por sua ordem. 

Por outro lado: o mandado 
de segurança, no caso dos au- 
tos, é o melo hnbil de que sé 
podia valer o requerente para 
defesa de seu direito “certo” 6 
“incontestavel”, direito “oer- 
to” e “incuntestavel” decor- 
rente de sita qualidade de des- 
embargudor do Tribunal de 
Appelinção do Estado do Rio 
de Janeiro, membro, conse- 
quentemente, de uma magis- 
tratura estadual, 


permittiu, portanto, o| 


da de nossos erros os renova 
sempre, sem que os escar- 
mentos sirvam para os crr- 
rigir. Caem quasi todos em 


jarro sem fundo, em holão 
furado, como agun escoante 
que nem sempre acha terra 
boa para fertilizer... 

A legendaria historia das 
DPanaides iníciou este syinr 
holismo educador, Mataram 
gcus esposos, na primeira 
noite de amor. Toda a an- 
tiguidade, em todos seus 
escriptos, não poupou, com 
os epithetos mais sangrcn- 
tos, esposas tão deshuma- 
nas. Uma sômente foi sen- 
sivel á ternyragde Cupido 
e livrou seu quinhoefro care 
nal de morte horrivel, O 
castigo infermal que as Oou- 
tras tiveram, a encher 
beião furado, mostra nellaa 
o symhbolo de almas vazias 
onde o mesmo fluido elo- 
ctrico do simnles, cupidineo 
nmor se escôn friamente, 
sem reacções enternecídas. 

Quem lér a historia e nel. 
ja vir o que a fria então 
mal inspirado faz, para es- 
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A NOSSA DATA ANNIVERSARIA 


Pela passagem do nosso 11º. 


les que colisboram nesse niul 











1204000: 





O augmento da pro: 
ducção de café nas 
colonias francozas 


“De Meritis”: terilizar os melhores EM anniveisario, conrinuamos. a | conceituado orgão ' da impren- PARIS, 21 (A. N,) — Nos 
Este despacho não aprecia tos de nossas experiencias, receber felicitações: sa carioca, pena das colonias  francezas 
da constitucionalidade ou in- pode avaliar todo O mal que Com a maxima consideração, | Publicadas nesta clândo dão a 
constitucionalidade do ari 2 nos vem dos cerehros rotos, “MEIO DIA” firmamo-nos respeitosnente. — ad AS eç : caféeira como 
do Dec, Let n. 1.168, de 22 de onde o saher não para, & CARR OnaRtO ei Mon baRrO To] ap Pa O e 
março do anno em curso. Foi dir so o rs O nnniversario do DIARIO secretario”, A producção do café colo- 
o proprio Egregio Supremo e acções nobres. o quo - CARIOCA - nlal, que em 1913 era apenas 


Tribunal Federal, que, em de- 
cisão unanime no mandado de 
segurança nm. 554, do Espirito 
Santo, baseado no voto de seu 





na Etruria pristinn 
zia, para vencer Roma, Íiti= 
dustriosa rival, — seduzin- 
do Latinos, hoje se faz para 
triumphar de nnalogos con- 










Os nossos confrades do DIA- 
RIO CARIOCA, orgão que se 
tem distinguido no selo da Im- 


O general Castro Ayres 
apresentou-se 


de 1.600 toneladas, attinglu a 
20.783 em 1997, Aceresco que 
as previsões para 1938 a 1940 
da de 51.000 a 76.000 tonela- 
as. 


pot 2dO Sã rensa br tr cm- 
po rar TR currentes. Não vale o es- Patividade o eae DhaR are Por ter sido promovido e no- | A Franca, | que | consoma 
art. 27 não podi enrmento poderoso ás meado commandante da Infan- | netualmento 13 % da produ- 


situação unterior em que aquei- 


Etruscos, siymersos hoje no 







tem sustentado, em favor do 


taria divistonaria da 3º Região 


ecão mundial de café, está tal- 


le mesmo Cullegio Judiciurio, y 2 2| interesse publico, commemora- | Militar, no Es = | vez um vias de cedo se Wber- 
reiteradas vezes, se tem ma- É pra Mme, Andefrave 5). ram, ante-hontem, mais um | ge do sul. ti Ven tar da importação estrangeira, 
nifestado pela rear pies Que doutrina, que moral anniversario, cretarta Geral do Miuisterlo da | “bastecendo-se  exclualyamente 
lidado da cobrança do impoS- nova. estavel poderá re- Fundado pelo brilhante  Jor- | Guerra, o general de brigada |! suas colonias, 

to de renda a funcelonavivs construir esses entendimen- nalista J. E. de Macedo Soa- | Miguel de Castro Ayres. Os dados neime: foram ex- 


estaduses, porquanto, O urtiso 
42, da Constituição Federal vi 





tos furados? Não serão 







res, o DIARIO CARIOCA vem 


mantendo até hoje as tradi- 





truhidos do livro do sr, MI- 
chel Carson Intitulado “Quel- 


E 4 : a com certpza os dogmas que . . 
E gente, veda à União, e Aedo As senhorinhas Rosita Carvalho e Silva e Abilah Rocha nos até agora os formaram ou$| ções com que firmou O féu 0 aviador menino na | ciui sed Somntros (ia 
dos 6 a0s -MUNICO e e “Rythmos barbarce, têm tolerado seus malefi- $| prestigio na Imprensa brasilei- nes. 58-59 PRNCO 4: RAS 


bens, rendas e serviços Uns qos 
outros. 











O Theatro; João Caetano é |Qual o mais seculo XK? Qual 


uma casa de espectaculos de 





o mais exotico? 


clos.,. 
Paris, junho 1999. 
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tuduaes ou munltcipues”, 

- O principio constituclona!l 

tem sido adoptado sempre que 

so tem legislndo, no Eabienhãa 
v 






No quadro: “Rithmos pirba- 
ros", São as senhorinhas Rosi- 
ta Carvalho e Silva e Abilan 
Rocha. 

a platéa ha palmas. Pedem 
“his”, 


à ren Alcindo Guanabara, 26 
estão à venda os Ingressos p9- 
ra “Joujoux e Balongandans”., 
A representarão terá Jogar sex- 


ola: Brasil, Peru! e Argentina, 
por ordem de magnitude, 

A produceio do Brasil au: 
ementou rapidamente nos ul. 


lhu-me do feliz enselo que se 
me olferece para apresentar- 
vos os protestos da minha ima- 
xima estima e da minha con- 
sideração inais alia. 





Endereço telegraphico; DIARIO 
CARIOCA — TVelephones: QUa- 
binete do Director, 24-1403 — 


Jd. T. de Carvalho . 


e A ra 
“INSPECTOT VIAJANTE | | 
Percorre n intorior do pair & 


' p fe q q t $ | n 2 ; tod 
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ria lei do Sello (Decreto au-| p but nlretanto, prose- Restam, apenas, alguns bal- (938 colinenndo esse palz em | secretario”, acção. 23.0071-e 23-0330 — Ul.,| munido Perrata, nosso Inspector 
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DRA gue e annuncia: ê » pto o quinto logar entro 0S| — Exmo. sr. reductor-çhefe 22-3018 — Gravura, toi 


1934) no Capítulo VII, tratam 
do das isenções, presereveu, no 
art; 99 que são isentos do ini- 
posto de sello do papel, letra 






— “O Mar”, 

As alumnas da Escola de 
Klara Korte, num rythmo im 
pecenvel, bailam. E a gente che- 








Susnensos dois - 
asvogados 


produciores mundines. 

No Brasil, a; producção — de 
algodão está se desenvolven- 
do como meio de Wbertar a 






do DIARIO CARIOCA, — E' 
cbm o maximo prazer que Ve- 
nho à presença de v, ex. para, 
reflectindo a satisfação desta 
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29- 1785 


Publicidade, 22-3018 
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pecle du uccórdo, mus as tus- 
pruuções auglo-irancezas pura 
sr WiHam Sirang, que é o 
principal negociador, não se 
rão enviadas: enquanto ão 
pouver perfeita identidade de 
vistas entre os governos fran- 
coz o Angloz sobre o ulcance 
das concessões à serem feitas 
& Umnão Suvietica, E! possivel 
quo Isso so dé amanhã ou do- 
mingo, mus, de qualquer ma- 
netra, não é Improvavel que 
us negociuções Julcludas em 
abvll se prolonguem até ngos=- 
lt, 

às mutoridudes Irancezas são 
fuvoraveis wu que se fuçam con 
cessões substancives uos pedl- 
dos soviéticos, emquanto us 
tuslesus prercudem ater-se às 
a leitas nas diversas propos- 
tas, Está claramente estubele- 
cido que as principaes discor- 
duncins entre us potencias ot- 
cidontaes e n União Sovietica 
sto tres w primeira, consiste 
na extgencia da garantia fran 
co-brltmunica para os estados 
do Baltico,; a segunda é rela(l- 
vu À garantia soviética para a 
Holluncdia e aSulssa; n terceira 
“é sobre o Início immediato das 
consultas entro os estadus 
múiores, tal como deseja o gos 
veruo soviético, 

Os demnis pontos em desnc. 
credo são secundarios e já fo- 
ram, ni sua malor parte, ves 
movidos. Em Paris c Londres 
desmentiu-se hoje que houves- 
se qualguer outro ponto de 
desnccórdo essencial, bem como 
decluraram infundados os ru- 
mores acerca de uma fixação 
do prazo para a terminação 
das negociações ou de que as 
propostus que serão apresen- 
tadas proximamente pelo sr. 
Siraug serão as ultimas, 

Quanto ao primeiro 
das discordancias 
tues com q União Sovietica 
cuia assombro nas espheras 
ufficiacs francezas a insisten- 
cm do sr, Molotoff em pedir 
garantias especificas e por es- 
críipto, da Inglaterra e da 
França, a respeito não só do 
caso de uma aggressão directa 
contra os estados do Baltico 
mas tambem de toda mudan- 
co ni situnção politica inter- 
na desses puizes, em virtude, 
por exemplo, da tomada do 
poder pelos nazistas graças a 
um “putseh” interno, Entre- 
[to nas negociações que se 
vém realizando no momento 
entre Paris e Londres, os esta- 
distas [rancezes procuram con- 
vencer seus collegas inglezes Je 
quo devem ceder neste ponto. 

Quanto no segundo ponto -— 
a negativa sovietica a dar ga- 
rantias é Hollanda e à Sulssa, 
um vez que esses estados não 
reconheceram o governo sovio- 
Heco, e q Sua exigencia para que 
o primeiro passo seja dado 
com o reconhecimento ce o. es- 
tabelecimento de relações di- 
pl ticas — q Hollanda e 
a Suissa allegam que não fo- 
“am elas que pediram as ga- 
rantias, nem mesmo & Ingla- 
terra e á França e que, por 
isso mesmo, não vêm a razão 
porque devam estabelecer re- 
lações diplomaticas com os so- 
viets neste momento, tanto 
mais quanto as potencias to- 
tulitarius poderiam se valer 
desse pretexto para iInvyadil-as, 


Em relação no terceiro pon- 
to — o contacto entre os es- 
tados maiores — os  esta- 
dista françezes sustentam 
o ponto de vista de que deve 
ser aceito, mesmo porque .as- 
sim so teria uma noção exacta 
co poderio militar total com 
que poderiam contar as poten- 
cias alliadas em caso de guer- 
ta. Entretanto, o pedido sovie- 
tico parece ser mais extenso do 
que o que se poderia compre- 
ender por uma simples con- 
sulta entre os estados maio- 
res. Renlmente, os dirigentes 
sovieticos desejam que fique 
cirramente espeificada a con- 
tribuição de cada potencia pa- 
ra o bloco tripartido e que se 
tetermine antecipadamente à 
participação que a União So- 
vetica teria em determinadas 
vventualidades. Desejam, além 
disso, que fique claramente es- 
tabelecida qual a contribuição 
a ser dada pela Inglaterra e 
pela França no caso da União 
Sovietica vlr a ser atacada 
utravés da Polonia ou dos es- 
tados balticos. Os governantes 
russos não fazem segredo da 
un desconfiança de que, Se 
tudo isso não ficar clara e de- 
thadamento especificado, us 


ponto 
fundamen- 





A RO E DO SD A O | CO 


No Cattete o industrial Nasahtaru 
SaKAnoLo, 


a e e e e e ee 


AR TRIPARTIDA 


potencias oceldentnes pode 
var fugir aos compromissos 
firmados npenas em termos Ee- 
raes, principalmente no caso 
da Allemanha lhes promettor 
concentr.r todas ns suas for- 
ças contra a União Sovieti- 
e 


As descontlanças dos estadis- 
tas sovieticos dirigem-se espe- 
cialmente contra à Inglaterra, 
cuja politica exterior é por el- 
les apresentada -como a causa- 
dora das victorlas do sr, Hitler, 
attribuindo-se mesmo em gran- 
de parte n isso ns demoras que 
têm soffrido as negociações. 

Elles lembram tambem as 
grandes ditficuldades que sem- 
pre se oppôz à compra de ma- 
terlal bellico pela União Soviu- 
tica na Inglaterra e na França, 
emquanto poude mandar cons- 
> navios de guerra na Tta- 

ai 7 


Quanto ús negociações vco- 
nomicas renlizadas entre repre- 
sentantes sovieticos e nllemães 
em Moscou, adeanta-se que não 
têm nenhum carneter político. 
As tentativas nazistas de abor- 
darem os problemas por esse 
lado teriam sido vigoro.amente 
repellidas. O “Qual d'Orsay” 
está convencido de que, em- 
quanto os senhores Hitler «q 
Mussollni persistirem na sua 
politica agpressiva, não serh 
possivel qualquer necordo geral 
entre Moscou, de um Indo, € 
Roma e Berlim, do outro. 

Em meio a todas estas dil- 
ficuldades, os francezes sentem 
certa satisfação com os impe- 
cilhos encontrados pela díplo- 
macia dos pnizes fascistas para 
conseguirem a adhesão ou a 
neutralidade dos Estados Bal- 
kanicos e da Hespanha. As ulti- 
mas intormações chegadas da 
Hespanha levaram os circulos 
francezes a se persuadirem de 
que o Conde Clano fracassou 
em sua missão, consistente em 
convencer o governo de Burgos 
a aceltar q ajuda italo-germa- 
nica para reorganizar o exerci- 
to hespanhol sobre uma base 
modema. 

Segundo o diario “L'Oeuvre”, 
o conde Cinno propôz ao gene- 
ral Franco que aceitasse a de- 
signação de officiaes italianos 
como instructores de infantaria, 
artilharia e aviação e que per- 
mittisse ú Italia reorganizar q 
aviação hespanhola com o au- 
xilio de apparelhos e pilotos 
italianos, bem como o estabe- 
lecimento de bases aéreas na 
peninsula, nas - Baleares, em 
Marrocos e nas Canarias. hases 
que ficariam tambem á dispo- 
sição da aviação italiana. 

O general Franco se teria ne- 
gado a neeitar tnes provostas, 
insistindo na necessidade da 
Hespanha observar an mais es- 
tricta meuntralidade, Além disso, 
a Inglaterra e a França fatal- 
mente protestariam contra a 
volta de pilotos italianos que 
vindos embora como instructo- 
res passariam de facto a con- 
trolar as mais importantes 
bases aéreas da bacia do Medi- 
terraneo. À 

A recusa do general Franco 
aos planos italianos de contro- 
l2 militar da Hespanha foi tão 


ao grandioso plano do sr 
Wehltat, do Ministerio das Fi- 
nanças do Reich, vara o au- 
xilio allemão na reconstrueção 
da Hespanha, sobre a base «de 
trocas e no virtual monopolio 


das exportações hespanholas 
” mineraes. 
A Bulgaria elfectuou uma 


aberta e directa tentativa para 
conseguir o auxilio franco-bri- 
tannico, o qual lhe permittíria 
permanecer fora da “orbita dos 
clictadores nos Balkans, 


O presidente da Camara «os 
Deputados dan Bulgaria, sr 
Muchanoff, chegou esta noite, 
prodtdente de Londres, a esta 
capital, e será hospede pessoal 
do presidente da Camara tran- 
ceza, sr, Eduardo Herrios, tra- 
zendo aos srs. Daladier e Bon- 
net, segundo se diz, ns segu- 
ranças de que o seu pelz per- 
manecerá neutro em caso de 
frromper uma guerra no Eu- 
ropa. O sr, Muchanoff deseja, 
an mesmo tempo, o muxilio do 
pover:» francez para dar, in- 
directamente, maior. impulso 
ao commercio da França com 
a Bulgaria, afim de aque esse 
ultimo paiz possa consegumr 
umo maior | independencia 
economica da Allemanha, que 
controla agora 70% do com- 
mercio bulgaro e, Por conse- 
guinte, exerce t ambem uma 
poderosa política sobre a Bul- 
raria, 

OD O SED O CID) O AD O DC <A e 


“presidente da Tozan 





O presidente Getulio Vargas recebeu, hontem, no Palacio du 


Cottoto pm aucimeia, o industrial japonez sr. 


Masaharu Sakt- 


motn. presidente da Tozen Nofl Kalushu Kasha, 


Durante longo tempo, o 
“e Japão palestrou com o che 


visitan 


A photographia acima toi tirada durante essa audiencia, 


categorica como a que oppoz 


te, que regressou, hontem, 

fe do Governo tendo opportunidade 

e ore i ser " 5. excia, em nosso 
to acrentuar a sympathia que observou gozar 5 ex 

tela, O sr. Masahary Sakamoto acaba de adquirir em 8. ce 
luumas lazendas de gado. Offereceu ko presidente Getulio Var- 
- um tico jarrão, de inestimavel valor. 
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Homenagem á 


us 


| 


Sta. 





Alzira Va 


rgas 


As Casas Civil e Militar da Presiden cia offereceram-lhe um rico presente 


Um aspecto da munifestasip prestada à senhu = 





ter da Precl'ocncia 


A E O O + + 1 De 


Racionalização des Trabalhos 
do Ministerio da Educação 





O Serviço de Communicêzões - sresenta o seu 
relatorio s:mestral 


âcaba qe ser apresentado ao 
&r. Gustavo Capanema, (itular 
da pasta da Educação « Saude, 
o relatorio dos trabalhos 
executados pelo Serviço de Com- 
mMunicações daquella Secreta- 
ria de Estado, durante o pri- 
melro semestre do corrento 
exercicio. O plano de reorgani- 
zação, iraçado dentro das nor- 
mas da divisão equitativa Je 
encargos por diversas secções, 
lp accordo com a natureza dos 
trabalhos, visou principalmente 
a rapidez na execução do nro- 
nescamr nto dos papeis, evitan- 
do os eternos males das demo- 
ras, adiamentos p proselações, 
sempre tão prejudíciaes ao pu- 
blico e à administração, 

Assim, não. havr mais serviço 
atrazado nes secções de proto- 
colomento e archivo “ daquelle 
Ministerio. Ao par da raciona- 
lização dos trabalhos, que de- 
terminou resultnilos satisfato- 
rios, sem O registo de reclama- 


ço a O DD DD SD e 


ções dos interessedos, é de no. 
ter gua + chefe do Srryico de 
Communierções. sr. Ubirajara 
Fereira, accentin em seu rela- 
torio a colaboração eficiente 
dos Funccionnrios, que cezunido 
efflvme, constituirem q princi- 
nel factor da exeellento situa- 
cão do orgãu que dirige. 

So interessantes cs dados 
nesse periodo, esclarecendo q 
relatorio que tiveram entrada 
no Serviço de Commnnicações 
27,747 pepeis, sendo 9,785 de 
procedencia cificial e 11.987 «le 


instituições particulares ou re- 
qrerimentos individuges. 
Foram prevnradas 87188 r- 


chas, para elfeito de: actuação 
e controle, effertuados - 30.764 
nnotacões “para” fins de contro- 
la no andamento des processos, 
reeçriodos 3499 cpumeencças, 
prestadas 1.834 informações em 
pareletas, preparadas 1.097 re- 
nuisicões e pnneminhedos aos 
seus destinos 42,556. processos. 
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“o Abra Vergas pelas Casas Civil e Mili- 


Entrou, hontem, em férias, q 
senhorinha Alzira Vargas, se- 
cretaria particulur dy chefe do 
Governo. 3 

A" tarde, os membros das Ca- 
sas Civil c Militar da Presiden- 
cia, reuniram-se e, incorpora- 
dos, prestaram-lhe carinhosa 
homenagem, Em rapidas pala- 
vras, o general] Francisco José 
Pinto teve opportunidade de 
enaltecer os serviços que a ho- 
meinageuada ali vinha prestando, 
sempre com dedicação, hôa 
vontnde e desinteresse. O che- 
fe do gabinete militar da Pre- 
sidencia, sob uma salva de pal- 
mas. entregou, então, à Tilha do 
presidente Getulio Vargas, um 
rico presente, dizendo que os 
“eus companheiros de trabalho, 
desse modo, queriam testemu- 
nhar wu sua -sympathla e alfe- 
cto “pela prestimosa ' auxiliar. 
E faziam os melhores e mais 
sinceros votos de felicidades e 
ventura. 

A senhorvinha 
pgrudeceu, em 
mente emocionada, 


Alzira Vargas 
seguida, viva- 
Todos 05 


funccionarios da Presidencia fo- | 


ram ao seu gabinete para cum- 
primental-a. 


a) 


k 


Conferenciaram com 


ministro Eurico Dutra 


Estiveram. hontem, em confe- 
rencia com o ministro da Guer- 
ra, o general Candido Rondon, 
capitão Filinto Muller. chefe de 
policia, os generaes Pinto Gue- 
des, Bonnerges Lopes de Souza 
e Valentin Benício. 





em oem o), 





À Allemanha Deseia e Propõe Uma Solução Pacifica Para 
0 Problema de Dantzlg . 


(Conclusão da 1,º pagina) 


st. Hitler já fez uma referen- | 


cia nesse sentido, mas a sug- 
gestão foi logo esquecida, e, se 
mlguma vez foi lembrada, fot 
para se dizer que taes propos- 
tas apenas se fazem uma vez. 
"Até agora não foi possivel 
esclnrecer se as eventunes nº- 
gociações visariam um aceordo 
geral dessa natureza nem se já 
foram realizadas sondagens nes- 
te sentido em Berlim, Londres 
uu Varsovia, 

O funeclonario em questão 
Insinuou a possibilidade de uma 
mediação britannica no mo- 
mento opportuno, ao alfirmar 
que estavy certo de que os di- 
risentes inglezes exhortariam 
seus. collegas polonezes a che- 
garem a um aceordo com a Al- 
Jemanha, bem com, que os di- 
rigentes da Polonfa haviam de 
compreender a necessidade de 
se fazer isso, especialmente se 
o pacto anglo-sovietico fracas- 
sar. : 

Nas espheras officiaes negou- 
se n existencia de qualquer no- 
vo plano  britannico de paz. Ao 
mesmo tempo, prevê-se, em 
certos circulos. um fim de se- 
mana tranquilo. 

A enorme repercussão que a 
declaração do funccionario te- 
ve ua imprensa estrangeira fez 
com que , governo désse à pu- 
blicidade uma nota que, na pra- 
tica, reforça a suggestão de 
um accordo. E' a seguinte u 
nota entregue por funceiona- 
rios governamentaes á -impren- 
sa estrangelra: 

“A imprensa ingleza publi- 
cou, em fórma sensacional, uma 
informação segundo & qual nas 
espheras offlcines allemãs se 
terta affirmado que a Allema- 
nha não deseja lr à guerra por 
causa de Dantziy e que gosta- 
ria, mesmo, de chegar a um ac- 
cordo em torno desse proble- 
ma, O commentario que se faz 
aqui, em contros bem informa- 
dos, é «ue ta] sensacionalismo 
nos causa profunda surpresa. 
E* preciso dizer, uma vez mais, 
que q Alemanha não só nunca 
pensou em solucionar o pro- 
IRA de Dantziy pelas armas 
como tambem que o fuhrer jú 
propoz, em seu conhecido « 
grande discurso, realização de 
um accordo pacifico, Assim, é 
inteiramente incompreensivel o 
sensacionalismo que se procura 
inzer em torno de um ponto de 
vista nllemão tim conhecido”, 

REINCORPORAÇÃO POR 
MEIOS PACIFICOS 
BERLIM, 21 (United 

Press) — Um porta-voz do go- 
verno allemão declarou hoje 
que a Allemanhr mantém sem 
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alteração seu proposito de re- 
incorporar Dantzig no Reich, 
embóra esteja disposta 1 con- 
seguir seu objectivo por meios 
pacíficos, visto não desojarem 
us autoridades alemãs lançar 
mão de meio violentos para 
não aggravar a situação inter- 
nacional. 

Relativamente ao incidente 
de Postelau occorrido hontem 
em consequencia do qual foi 
morto a tiros um guarda adua- 
neiro polnco, o referido func- 
cionario indicou que o caso tl- 
nha sido resolvido, deixando 
entender que o mesmo não in- 
flutria a divergencia germano- 
poloneza. 

Commentando esse incidente 
o poita voz official foi levado 
nm fazer deculrações sobre 03 
propositos do governo a res- 
peito de Dantzlg, afiirmando 
que a Allemanha não desiste 
da annexação da Cidade Livre 
a seu territorio, pois está con- 
vencida de que quando chegar 
o momento .de cifectual-n a 
propria Inglaterra recommen- 
dará à Polonia que resolva 
com nm Reich essa questão por 
meios pacíficos. 

Disse a seguir que a Alle- 
manha não desejava tornar 
aluda mais tensa a actual si- 
tuação internacioal, que já ze 
encontra em estado de verda- 
deira crise, 

Affirmou que a Alemanha 
não aproveiaria Os festejos que 
devem realizar-se no dia 28 do 
corrente em Tannemberg como 
uma opportunidade para de- 
monstrações anti-poloezas, 

O funccionario do governo 
acerescentou: “Repelimos to= 
talmente. uma solução pelas 
armas do problema da Cidade 
Livre, mas mantemos a nossa 
exigencia sobre nu reincorpora- 
ção de Dantzig ao Reich, O 
chanceler Hitler é os membros 
de seu gubinete estão conven- 
cidos de que essa relvindica- 
cão pode renlizar-se por meios 
pacíficos é não pensam em 
abandonar seu proposito, “Não 
desejamos provocar crise algu- 
má: para resolver o problema 
ce Dantalg v estamos. conven- 
cidos de que não se dará a 
“chamada crise de agosto” 
que em alguns cireulos curo- 
peus é esperada com tanta 
preoccupação”.  Occupando-se 
depois dos preparativos milita- 
tes que vealizi u Allemanha, 
o mesmo porta-voz disse: 
“Não podemos: deixar de pen- 
sar em uma solução não paci- 
Tica, » despeito dos nossos de- 
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sejos e intenções, mais quais 
quer medidas já adoptadas ou 
que inda adoptemos são ex- 
clusivamente precauções para 
it nossa defeza.,” 

+ Perguntado se o governy al- 
lemão esperava resolver o pro- 
blema de Dantzig dentro de 
alguns mezes e annos, O refe- 
rido porta-voz respondeu: “An- 
nos não. Provavehnente espe- 
raremos alguns mezes”, E ac- 
crescentou: “A opinião do go- 
veino allemão sobre o inciden- 
ta de Postelau é que o assum- 
pto estã Liquidado”. Disse a se- 
guir que na Allemanha não se 
desejava dar ao caso uma gra- 
vidade que de facto não tem. 

A julgar pelas” informações 
divulgadas nesta capital, sse 
facto parece destinado a flgu- 
rar na longa lista de incidenu- 
tes de fronteiras entre a Cida- 
de Livre e a Polonia, quo não 
contribuem para aggravar a 
tensão” das relações entre, bBer- 
lim e Varsoviu, : 

A imprensa allemã mostra- 
se hoje mais conciliadora com 
a Polonia, que nesses ultimos 
uias, Em seus editoriaes, os 
jornacs roferem-se Jíigeiramen- 
te ao incidente declarando nus 
cabegalhos e titulos dy respe- 
ctivo noticiario: “Ataque pulo- 
nez q um funecionario aduanei- 
to de Dantzig”, sem entretan- 
to fazer commentarios, 

U tuncelonario do governo al- 
lemão declarou que suas pala- 
vrus tracuzian: fleimente q at- 
titude de Hitler e do governo 
germanico.  Acerescentou que 
seu paíiz confia em que q, Po- 
lonia. depois de um ultimo  exu- 
me da situação de Dantzig 
abandonará sua attitude intran- 
sigente é facilitará a conclusão 
de um necordo teuto-polonez, 
em virtude do qual, entre ou- 
tras olsas( a Allémanha garan- 
tiria a fronteira poloneza. 

Sabe-se por outra parte que 
em virtude de certas moditicu- 
cões administrativas no' Parti- 
do Nazista de Dantzlg, partirá 
para q Cidade Livre “em mis- 
são especial”, o sr. Buerckel, 
que desempenhou ns [uncções 
de commissarios para os assum- 
ntos elvis no protectorado da 
Morgavia e da Bohemia, após o 
desmembramento da 'Tehecoslo- 
vaquia. Ê 

A viagem desse funccionario 
nazista offerece grande interes- 
se porquo o sr, Buerckel dedl- 
cou-se sempre, exclusivamente, 
u questões relacionadas com 
territorio incorporados no 


Reich. A sua primeira missão 
foi no Sarre ênde trabalhou 
intensamente nos preparativos 
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Segundo Congresso 
Bras leiro e Ameri- 


cano ce fc 





irurgia 


O programma de hoje com a eleição da directoria 
do 3.º Congresso e o encerramento dos trabalhos 
no Itamaraty 





O “elinhée” mostra o dr, Aresky Amurim, auxiliado pelos as= 


nistontes Enilego da 


insanos, Tarantino Berardinelli, Luiz Aran- 


tes de Almeida, e S. M. Castello Branco, praticando uma toro- 
coplactica superior esquerda, num caso de tuberculose cavitaria 
do anice, Exccutada segundo uma technica especiat e nessonl de 
desbastamento radical do anice, a intervenção foi plenamente 
coroedá de exito & teve a assistencia de grande numero de pes- 
sous interessadas. A* proporcão nue ia executando as varias pha- 
ses da intervenção, o operador ia explicando as razões c us van- 


tarens do seu methodo, 

Hojo será o ultimo 
actividade do. Segundo 
gresso Brasileiro o 
vo de Clryurgta. 

O trabalho intenso 
homens de sciencin, que  vla- 
ram do outras terras, testo 
mesmo continente, realizar to- 
dr uma obra de solidariedade 
que nião precisa ser encarect. 
da. é bem uma prova insoplis- 
mavel de amizade Indostrucll- 
vel que une os homens do pon- 
sunmento o os povos da Ame- 
rica, 


din de 
Con. 
America- 


destes 


ConTrnternizundo com os 
medicos brasileiros, os que 
vieram do Uruguay, da At- 


gontiva « do 
que por não 


Prraguay o os 
poderem vir tes- 
tomunharum, por envia, a sta 
Integral solidariedade com 
este movimento selentifico de 
tRo ultas e humaniarias “Tina- 
lidudes, offerecem aos povos 
de outros continentes um sá 
dio exemplo do amor pela Puz 
o uma afritmação categorica 
de quo estto à serviço da Ju- 
manidade, 


Foi Logar uma semana de 
netividiios intensas, ntra- 
vês das quaes ds Lhemas- mais 


importantes: foram 
feitas us mais melindrosas fn- 
torvenções ecirurgicas, pelos 
processos mais avançados, RB, 
por isso mesmo, ninguem pódo 
negar a este ceriame um sen- 
tido. prorundamento pratico. 
AS COMMUNICAÇÕES LIVES 
DE HOJE 

No turde ao hoje, consaugra- 
da 1 communteações livres fa- 
Jurão, entre outros, os rs, 
Avislides Novis: T'llho, Avelino 
Passoa Cavalcante, Edgard 
Rosa Ribeiro, - Burlco Bran- 
co Ribeiro, . Francisco Lopes 
Verreira Gustavo da Silva Re- 
Bo, Guilherme Allinde, Igna- 
cio dy Menezes, Mario Otta- 
brine Costa, Miguel Leuzzl, Mi- 
guel J, Mauad, Paulo Barata 
Ribeiro, Renato. Peixoto. Filho 
c Arnaldo Pinjeiro Cumpos, 

O PRE-OPERATONHIO NOS -HD- 
Cos TOXICOS PELO DR. 
RAYMUNDO BRIT'PO 
O autor tratou pormenorisa- 
Inmento do metabolismo basal, 
do repouso o isolamento, de 
clima, da psychoterania, en- 
carando-a como arma de se- 
gurança, da enfermagem do 
regimo alimentar de - aegordo 
com q/nosso meio, da vitamina A 
S Sou emprego no Busedow, do 
typo anafilatico alargico, de 
tratamento eatlologico, dia; me- 
dicação sodativa, Idem. da car- 
dinça e finulmento 
modificação lodada nos diver- 
sos typos do bocio uproveitan- 
do uma estutistica do quas! 
uma centona de casas, ssm ui 

exito total, 

UMA SESSÃO EXTRAQRDI. 
NANRIA, HOJE PELA MANHA 
Independente das interven- 


O O O OD O O DD 


zona à Alemanha, após a gu- 
nesação da Austria foi nomenu- 
do commissario com w incum- 
bencia de coordenar a pndmi- 
nistração desse paiz com a do 


debatidos o 


do plebiscito que devolveu essa « Reich, 


abordou a! 


teem e e + e re e e ie me mim 


ções clrurglens que se rea!- 
«urião- nos diversos hospitnes, 
haveri hoje, às dez horas da 
manhã, uma sessião vextenordt- 
narin sus Academia de Medini. 
me sem prejuizo da seysio 
mareada para as 15 horas. 
o DR, PALMA, DK MONTE- 
VIDE'O, OPERARA!, HOJE 


Odr. Eduardo Talma, de 
Montovidto, operari hoje dr 


alto horas e trinta, no serviço - 
1 cargo do professor Jayme 
Porgy, na 102 finfermaria dn 
Santa Casa da Misericordia, 


HOJE, O RNCERRAMENTO 
DAS ACTIVIDADES DO 
CONGRESSO ' 


O Sogundo Congresso Brasi- 
leiro o Americano do Cirurgia 
será aneerrado, hoje solenne- 
mente, Pela manhã terão la- 
gar as ultimas Inforvonções cl- 
rurgions quo so effectunrão no 
Hospital dn Cruz Vermelha, no 
Wospital Getullo Vargas, no 
Hospital da Gamboa, no Hos- 
ptial TEstncio de Sá, no Hosnl- 
tnl Sião Sobastião no Hospital 
Miguel Couto no Hospital Je- 
SUN, 

Entre oulros nperarão ou 
professores: Alfredo Monteiro, 
Sylvia Lempgruber, Castro 
Araujo, Ugo Pinheiro Gulma- 
ries Motta: Main, Pedro Pau- 
lo Paes de Carvalho, Oswaldo 
Pinhoiro Campos, Jesulno de 
Albuquerque e Vivaldo Lima. 

A tarde, às 15 horas, a uitl. 
ma reunião seientifica, que te- 
vá. logar, como as anteriores, 
no recinto da Academia Na- 
elonal Je Medicina. Nessa ses- 
são sorão npresentados the- 
mas livres e so procederá à 
elefeão do 9º Congresso Bra- 
sileiro o Americano de  Cirur- 
gln. A 
A's: 18 horas e 0, recepção 
pelo ministro das Relações Ex- 
terlores, «dr, Oswnldo Aranha. 


no palacio Hnamaraty, onde* o 
seri 


Congresso encerrado so. 


lennemente, 





«porque durante 

muilo tempo vivi 
aborrecida e nervosa. O uto das 
PASTILHAS MINORATIVAS resiitulu- 
me a alegria e bem estar Esse 
“producto é um laxativo de seção 
suave para lodas as idades e tam» 
bem um excellente lonico e esii- 
mulanie do appetite, Siga o meu 
conselho e tome 








id 


















VIN Exposição Nacional 


Animaes e Pro 





Pq a” 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 22 de Julho de 1939 


SEMPRE FATIGADO? 


Cuidado! Você está se intoxicando ! 


Esto sensação de cansaço que o tôma as veres, é devido 
gos toxicos accumulados no organismo que lhe envenenam o 


de Fruc 







sangue, 


ductos Derivados 


ENCERRA-SE DOMINGO A EXPOSIÇÃO 


A medida que se approxima 
o uúla 23, domingo proximo e 
Uuimo dia da Viil Exposiçãu 
Naclonal de Animaes e Produ- 
ctos Derivados, cresce o nume- 
ro de pessoas que visitam aquel- 
le grandioso certame da pecua-, 
ria brasiletra, 

As mais elevadas autoridades 
clvis e militares tém visitado a 
Exposição, onde o movimento e 
bem intenso. 

RESULTADO DO JULGA- 
MENTO DA RAÇA HOL- 
LANDEZA 
A commissão encarregada de 
julgar vs bovinos da raça hol- 
landeza apresentou o seguinte 

resultado: 

Campeão da raça hollandeza, 


"preto e branco: Avon Pletertit 


Ormsby, n. 5t, do sr. Raul de 
Almeida Prado (Pirassununga). 
Reservado campção: Imkje, n. 
5. do sr. Oswaldo Krorff, de 
São Leopoldo (R. G. do Bul); 
campeão da raça hollandeza, 
vermelha e branca: campeão, 
n. 187, do sr, Luiz Rodolpho 


| Miranda, de Marilia (S. Paulo). 
A 


S VENDAS 
O movimento de negocios da 
viI Exposição Nacional de 
Animags e Productos Deriva- 
dos já ultrapassa, até o mor 
mento, de duzentos e cincoenta 
contos. E" sabido que nos ultl- 


Pp RS mo 


O Syndicalismo não const 
tue nenhuma novidade, Elle 
surgiu ha muitos annos, desde 
1854, quando o Codigo da Revo- 
lução revogou R prescripção 
das associações de classe, (Ls 
Chepelier de 14 de junho de 
1791). No Brasil, porém, 5ó, 
Y Imamente, as idéas syndica- 
listas receberam um - impulso 
rigoroso, tornando-se populur 
com a sua nceltação, allás, com 
us melhores resultados. 

No ustado de 8, Paulo, uma 
das organizações  syudicues 
mais efficientes e poderosas €, 
sem duvida nenhuma, a Fede- 
ração das Industrias Paulis- 
tas, reconhecida pelo Minisçe- 
do do Trabalho e que segue 
muis de 5) syndicatos, filiauos, 
todos prestigiados pelo reco- 


nhecimento do Ministerio e 
um plena actividade. 
A sua actual Comissão 


é turimada por ele- 
mentos us mais representut!- 
vus da industria do Estado, 
eeitos em Assemblca Geral do 
Conselho dos Represantanies. 
São os seguintes os seus in- 
tegrantes: PRESIDENTE! — 
cdr, Roberto Simonsen — repre- 
mtante do Syndieato dos 
Constructores de S. Paulo; 
SECRETARIO — sr, Arnaldo 
Lopes, representançe do Syn- 
ulcalo dos Industrines em Pro- 
ductos Chimicos e Phamaceu- 
ticos; YTHESOUREIRO — sr. 
Norv..1 Dias de Figueiredo, re- 
presentante do Bynulcato dos 
Iudustriaes em Vidrus e Crys- 
res; MEMBROS — dr. Pau- 
lo Alvaro de Assumpção, re- 
presentante do Syndicato dus 
Fabricantes de Lonas;, st. Pe- 
cro de Assis Oliveira, vepre- 
sentanto do Syndicato dos Va- 
bricantes de Fumos e Clgar- 
ros: dr. Mariano Jatahy Mar- 
conde: Ferraz. representante 
do Syndicrto das Officinas de 
Montagem e Reparação de Ve- 
niculo:; do E. Bão Paulo; sr. 
Pheophilo Olyntho de Arruda, 
representante do Synlicato 
cos Fabricantes de Estopa € 
Cnrdoalha de São Paulo e dr. 
Armando de Arruda Pereira, 
representante do Syndicato Je 
tundustrla Ceramica, para con- 
strucção do E. São Paulo, 


Executiva 


CONSELHO FISCAL — dr. B. 


Manhães Barreto, represen- 
tante do Synqicato das Machi- 
nas de Reben-íicio do E. são 
Paulo; sr. Germano Schuetz, 


ropresentante do Syndicato dos 


perfumarias de 


rines em 
Indust Onanido At 


Bio Paulo e sr. 
custo de Toledo, representan- 
te dc Syndicato dos Curtido- 
res d2 Couros do a eo Bau 
SECRETARIO G -— 
uilherme Vidal Leite Ribel- 
ro. 


oO QUE E" A FEDERAÇÃO 
DAS INDUSTRIAS PAULIS” 
TAS 


A Federação das Industrias 
Paulistas é, sem duvida, uma 
entidade de conceito firmado 
na vida do paiz. 

Folgumos em vór em relevo 
n esuirito associativo que nOS 
poucos se vae alastrando vo 
eeijio das nossas 
prodnetoras. 
oriundas do 
que, via de regra, 
Iniciativas, 


melo e os tropeços 
cercam tacs 


tolta realização, 
dizer-se, de modo geral, que à 


industria ge acha organizada, 


gnostico causal e tratamento do 





actividades 
As difficuldades 


ainda não permit- 


tram nesse asstunpto uma per- 
E Podavia pode 


mos las realizam-se mais € 
muiores negocios, 

O governo de 8. Paulo com- 
prou 2 bovinus trazidos pelo 
“Comité de L'elevage Françai- 
se”, a unica entidade estrangel- 
ra que se fez representar no al- 
ludido certame, 

Tambem outros governos es- 
taduaes fizeram algumas acqui- 
sições. 

4 NOITE DE HOJE NA EX- 
POSIÇÃO 

No recinto da VIII Exnosição 
Nacional de Animaes e Pro: 
ductos Derivados serão levadas 
a effeito, às 20 horas, Interes- 
santes provas hipuicas. cujo 
nrogramna é dos mais attraen- 
tes. 

Assim, realizar-selo, na- 
quelle nprazivel local, varias 
demonstrações que serão feitas 
pelas Amazonas, meninos € ca- 
valetros elvis e militares. 





Dr. José de Albuquerque 


Atfecções dos orgãos sexuacs 
do humem, venereas ou não. 
Perturbações  funcclonases du 
sexualidade masculina, Dia: 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua do Rosarlo, 172. De 1 ás “ 


e + a = > 


exprimindo o seu pensamento 
através das Federações estabe- 
lecidas nos centros mais m- 
porantes du Nação, as quaes, 


por sua vez, se articulam na. 


Coulederação Nacional da In- 
dustrla. 

A Commissão Executiva da 
Federação das Industrias Pau- 
listus, mensalmente | examnu 
detiaymente, em reunião ordi- 
naria, e extraordluariameute 
quando o aszumpto assim o tx- 
«ge, tudo quanto se relacione 
vom a vido dos Syndicatos fi- 
liadus, esclarecendo-os  conve- 
uientomente e umparandu-lhes 
as justas pretensões, 

Fieis bus preceitos estaruta- 
«08 q Federação sempre ptu- 
vura fazer obra coustrunva cot- 
porando com os governos au 
ustado e da Nação para soiu- 
ção dos cusos que interessum 
directamente q indusirla. Man- 
tem, outrosim, estreita culla- 
LUração com às demais entu u- 
ues componentes da Contedera-. 
ção Nacional da Industra, é 
privelpulmente com a entiinde 
maxima que tão relevantes sel- 
viços tem prestado à Industria 
brasileira, 


/ 


PRINCIPAÃES ACTIVIDADES 
DA FEDERAÇÃO 


JUSTIÇA DO TRABALHO — 
Em fins de 1937, após os aton- 
tecimentos de 10 de novembro, 
mpguns interessados procuraram 
obter do Governo Federal, a 
trunsfurmação em le!, do unte- 
projecto que, no regime passa- 
do, o sr, winistro Agumemnon 
Magalhães havia apresentado 
à Camara dos Deputados, sobre 
a justiçu do Trabalho, Rectl- 
ando us males que poderium 
advir da simples adopção des- 
se ante-prujecio, a Federação 
das Industrias Paulistas, pro- 
curou esclurecer a situação pe- 
rante as autoridades compe- 
Leutvs, endereçando ao sr. mi- 
nistro do Trabalho um substt- 
tutivo devidamevte justificado, 
sulientando a necessidade im- 
perlusa de ser a questão. re- 
solvida em novos termos, & 
bem dos interesses reciprocos 
dos empregadores e emprega- 
dos. * * 


Em consequencia dessa pro- 
posta da Federação e de luter- 
«Jerencias elucidativas por pur- 
te de outras entidades de clas- 
so conseguiu-se evitar a adup- 
cão apressada do ante-proje- 
cto, Devidiu, então, o Governo 
Federal que fosse o mesmo re- 
visto por uma commissão de 
especialistas do Ministerio do 
Trabalho, 

Em abril-de 1938, foi dado À 
publicidade. o novo projecto 
dessa commissão sendo Inten- 
ção de ulguns elementos que O 
mesmo fosse transformado em 
le! vo dia 1º de maio, 

O novo projecto melhorou, 
em muitos aspectos, o priniti- 
vo ante-projeclo, dando uma 
urganização mais clara e sim 
ples à Justiça do Trabalho, 
Entretanto de seu acurado exu 
me, apurvu-se que não poce 
ria ser aculio integraimente, 
sendo indispensaveis algumas 
alterações radicues, para que 
a nova lei pudesse alcançar 
salisfavturiamente os seus ob- 
juctivos. Nessa conjvetwaã a 
Federação dus Industrias, grt- 
culada vom outras entidades 


Cr | Ce O e e cm eo e e ti “o qem 


nuua fervente, 
houtem, à 


sangue. Elimine esse perigo tomando todas as manhãs o “Sal 

“* Eno — de sabor agradavel e de effeito 
revgord Eno limpa o systema intestinal, purifica o 
ta a somnolencia e a prisão 
Mas... lembre-so que só o Eno pó- 
de produzir os resultados do Eno. 


'SALDEFRUCTA' 
de| Victima de agua 


e ventre, 


ENO 


farvente 


Victima de - necidente com 
to) - soceorrida 


nolte, ho  Honpitul 


Mizuo) Couto: a domestlea An- 


tona 
branca, 
ra á prata do Pinto n. 


queimaduras do 


Maria do 
de J)0 


Naseimanto, 
nnnos, murados 
To, 

que apresentava 
2º grão, por 


A victima 


todo o corpo, fol removida pu- 


mon, 


P, 5, 





Airopelado na Aveni- 


atropelado 


ta Mem de Sá 


Na avenida Mem de Sá, fo) 
hontem, á nmolte, o 


operario Sebastião Elias Frel. 
tus, pardo, de 16 unnos, soltel- 


ro, 


morador no n, 122 da mes- 


ma aventda., 

Sabnastião que soffreu contu- 
sãos na coxa direita, fol suco 
corrido no Posto Central de 


Assistaoncia, 


retirando-se em 


segulda, 


CEM CONTOS DF JOIAS E 


MACEIO, 21 
anparereu do palacete 
dustrial 
tuado á Avenida Paz, uma cai- 
is de joias. no valor de ceren 
e 
um movel, 
ram tambem com um cheque de 
25:000SN00. 





DR o A E O e 





a rm tm, Ve 





25 
CONTOS EM DINHEIRO 

(A. NO — Drs- 
do in- 
Machado, 


Arthur si- 


100 contos, caollocada sobre 
Os ladrões enrrega- 


Audacioso rouho 


ED) DS ID < > + A 








Brasil 


REUNIÃO DA DIRECTONTA 

— UM * NOVA EXCIRSto AQ 

NORTE — VOTO DE CON- 

GRATULAGÓFS — OUTRAS 
NOTAS 


Sob a presidenclia do dr, Ju- 
venal Murtinho Nobre, rSumiu- 
se à Directorla do Touring Ciub 
do Brasil, 


Foram tratados varios e lm- 
portante, assumptes. euLre ds 
quaces à ronlização de um novo 
C uzeiro Turístico no Norte, 
afim de attender à sollcianio 
de numerosos associados nesse, 
sentido, O dr. Berilo Neves, vl- 
ce-presidente, communicou 
estado em entendimentos com 
'o almiranto Graça, Avenlm dl- 
vector «do Llovd Bresils'ro, so- 
bre excursões turísticas n bordo 





Touring Club do | 
| 


de nacios dessa grande emprest 


nnclono!, tendo  encontreco a 
mai: completa bóa vontade vor 
parte «des. excla, 

O dr, Armando Vielta falou 
sobre assumptos internos Jo 
Clrb. O presidente fez uma 
communisenão sobra os servi- 
ços de signalização das roda- 
vias sul-rlograndenses, a cargo 
da senção log] do Tourinr 
Club. Esse ssrviço representa 
mais uma prova da confianca 


cue cs poderes publicos denost- | 


tam na efflciencia «da neção do 
Club, em tão importante sector 
da sua actividade technica, 

Por nroposta do sr. Berilo 
Neves fol unanimente approva- 
do um vojb de congrot'lonães 
com a flirecção do vesnertino 
“A Noite” nor mollyvn de mais 
um anniversario. desse orgam 
da imprensa carioca, 

O presidente annunciou o 
fullecimento do sr. Jcan  Rev- 
naud, que ha longos ennos vi- 
nos prestando bons serviços Jo 
Club, 


Foi encerrada a sessão com 
a presença dos srs. Juvenal 
Murtinho Nobre, Berllo Neves, 
Adriana Vaz de Carvalho, Al- 
hrrto Crrlos Mayall. Armando 
Vieira, Bento Perelra e Edgard 
Chagas Doria, Deixou de com- 
parecer, por motivo just'ficaro, 


o Cel, José Maranhão, Director 


Eoclal, 












Dr. Roberto C, Simonsen, presidente da Federação das In- 

dustrias do Estado de São Paulo; vice-presidente da Cunle- 

deração Nacional da Industria, membro do Conselho de Ex- 

pansão Econcmica do Estado de São Paulo e grande economis- 
ta e industrial no Estado de São Paulo 


do Rio de Janelro, depois de 
chter prazo. para estudo ao 
problema, upresentou ao sr. 
ministro do Trabalho, em fins 
ds maio, cerca de cincoeuta 
emendas no projecto, justifl- 
cando-as plenamente, Por seu 
Consultor Jurídico, a Federa- 
ção defendeu em suas emendas 
o principio da conciliação da 
Justiça do Trabalho com a or- 
ganização da justiça commum, 
atribuindo a julzes de direito 
o julgamento dos dissídios Im- 
dividuaes, mediaute um proces- 
so rapido, seguro e gratuito. 
Quanto nos coullictos collecti- 


vos procurou rodear de umplas 


garantias dd elficiencia a fof- 
mação de lribunges paritarios 
à que seriam attibuldos os 
séus julgumentos, O decreto 
lei 1.297 de 20 de maio do 
corrente aunov. estubelecendo q 
Justiça do Trabalho, entrará 
em breve em execução visto 
como os seus regulamentos es- 
tão sendo elaborados por uma 
commissão recam-numeada, 


LEI DO SALARIO MINIMO 
— Elim 30 de abril de 1938 o 
Goveruo Federal baixou o de- 
ereto un.” 399, que regula o estu. 
pelecimento do sutario minimo 
no palz, A Federação das Im- 
dustrias, na medida de seu al- 


cance, tum contribuido para O 
esclarecimento dos interes:a- 
dos sobre a execução da nova 
let. Os Syndicatos filiados, 
cumprindo os dispositivos do 
decreto, em aAssembléas Ge- 
raes Extruordinarias realizadas 
com grande enthusiasmo indl- 
caram seus ropresentantes 
pura a Commissão que func- 
cionariny em São Paulo. Dos 
nomes enviados ao. Exmo. sr. 
ministro du Trabalho escolheu 
o do dr Marlano Jetahy Mar- 
condes Ferraz ilustre pre-l- 
doente do Syndicato Patroutl 
des Offlcinus de Moutagem us 
Repuração de Vehiculos e dis- 
tincto engenheiro, 

A Comissão de Salario Mi- 
nimo de São Paulo realizou 
reuniões successivas, sob à pre- 
sidencia do Dr, Vusco de An- 
drade alto funtelonntio do 
Departamento E & t ad val do 
Trabalho, que foi nomenito 
para esse posto pelo sr. min 5 
tro do Trabalho lendo recuute- 
mente estabelecido o saluriy 
minimo para a Capital em 2005 
e em 1615000 para o interior 
do Estado, que será ulnda dis- 
cutido pelas classes Inreressa- 
das, 

IMPOSTO DE CONSUMO - 
esolvida pelo Governo Fe- 





tar 


RD + AL DO O O + SOS qa, 





A 





Incorporação 


do '“'Abaitará” 


A grande asronave 





do Syndicato Condor 








NOTICIARIO 


A França só impor- 
ta hananas de suas 
colonias 


PARIS, 21 (A. N,) — As ba- 
nanas estrangelrus — segundo 
dados estntisticos  tralzdoa a 
publico nesta capital — prati- 
namente, desnappareceram do 
merecendo frances, | eubsltltuldas 
pela produeção colontnl, que ee 
etevou gradualmente de 27,00 
tonelndas em 1432 na 175.000 
em 1947, de contormidadeo com 
o que se encontra exposto nh, 
| epullenti* do “Servico  Juter- 
Eentontal de Irforimadão e Lu. 
cumentação!. de França. 


a 


A rogulamaniação 
do serviço Se esliva 


VÃO NEUNIN-SE, 








NESTA CA- 


PITA, ns CONTRATA N'TISS 
pr» tTobos os prontos DO 
PAIZ, PARA TRATAR DO 


ASSUM PRO 


9 Syndivato Patronal 
timo, 


Myri- 
ovgão de defesa dos in. 


so | Leressos e aspirações dos em- 


Porte dos Jornalistas convidados, deante do possante avião 
“Abaltará”, que momentos mais tarde os levou em vôo clr= 


1 - eular sobre a 


O Syndicato Condor Iitdw,, 
| convidou hontem, & Imprensa, 
rpara assistir à apresentação em 
[publico do gluantesco Fock- 

ulrf, de tres mil cavallos-for- 
ça e que conta, na sua existen- 
cin, com o magnífico raid que 
fez de Berlim no Nio de dJa- 
neiro, o qual ainda está bem 
gravado no epirito publico, 
Cerca de cincoenta Jornalistas 
em cols vôos consecutivos, tive- 
rum ensejo de apreciar, lá de 
cima, de uma altura de mil e 


quatrocentos metros, o bello 
panorama desta Capital, Foi 
uma demonstração perfeita, 


muiito além da espectativa, 

0 apparelho da Condor não 
offerece apenas absoluta segu- 
rança e efilciencia completa 
nas suas engrenagens, São 
tombem imagnificas as suas jJu- 
stalinções, Assentos macios, 
hem ventilados, lampadas Indi- 
vidunes para leitura à noite, ar 


dernl a reforma do Regula- 
mento do Imposto do Consu- 
mo, e apresentado ao exmo, sr, 
ministro da Fazenda pela com- 
missão nomeada por 5. ex. para 
tal fim, o projecto respectivo, 
obteve a Federação, por inter- 
medio da Confederação Nacio- 
nat de Judustria, uma copiar 
dosse projecto, que foi levado 
no conhecimento dos Syndicas 
tos filiados, Iuiclando-se | im- 
mediatamente q seu estudo, em 
successivas reuniões realizadas 
em nossa séde, 

Covrdenando os estudos fel- 
tos pelos syndicuros, a Federa- 
ção offcreceu numerosas emeti- 
das ao- projecto, tendo o ar. 
Morvan Dias de Figueiredo, ci- 
rector da Federação, sido u.s- 
tingúido com votos de louvor 
de outras associnções pela sua 
brilhante actuação junto & 
Commissão de  Fuuccionarlos 
da Fezenda Federal envarre- 
| gada da revisão, 


Como resultado desse trala- 
lho, foram assignados, o de- 
creto-lei nº, 739 e subsequentes 
| que em parte atteuderam a 

muitas ludustrias, continuando 
a Federação a trabalhar com 
afinco para corrigir innumeros 
deteitos ainda existentes, 


Cumpre salientar, nessas ne- 
gociações, a grande cooperação 
prestada pola Confederação 
| Nacional de Industria e espe- 
cialmente pelo seu presidente, 
o «dr. Euvaldo Lodi, que acom- 
panhou e orientou os trubalhos 
du Federação. 


TARIFAS ADUANEIRAS — 
De accórdo com as circulares 
que foram enviadas aos synai- 
catos filiados, desde a sua fun- 
dação vinha a Federação plei- 
teando junto ao governo fece- 
ral, uma reforma parcial das 
Tarifas Aduaneiras, visando o 
reajustamento da situação 
economica de varios ramos da 
industria, affectados por tra- 
tados commerciaes ou pela 
nossa - politica aduaneira dos 
ultimos tempos, 


Esse trabalho, iniciado na 
extincta Camara dus Depu- 
tados, continuou a ser feito pe- 
ante o exmo, sr, ministro da 

| Fazenda, dr. Arthur de Souza 
Costa, que presidiu a nume- 
rosas reúuiões realizadas encre 
os representantes da Commis- 
são de Tarifas do Ministerio 
da Fazenda e o sr Roberto Bi- 
monsen, Ahl, foi a Federação 
sempre prestigiada pela Con- 
federação Nacional da Indus- 
tria, cujo presidente, sr; Euval- 
do Lodi, mostrou-se como sem- 
pre lucançavel ao serviço das 
legitimas reivindicações da In- 
dustria, 


CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DA INDUSTRIA 


No mez de setembro de 1936, 
a industria nacional realizou 
uma aspiração, para a qual vi- 
unha trabalhando iIninterrupta- 
mente ha varios annos: a criu- 
vão e o reconhecimento official 
| da Conlederacão Nacional da 
Industria orgão syndical, reu- 
indo varias federações esta- 
dunes, & que se acham filiados 
numerosos syndicatos patronaes 
da industria, 

Foi eleito seu presidente o sr. 
dr, Euvaldo Lodi, nctual presl- 
dente da Federação Industrial 
do Rio de Janeiro, com assi- 


Capital Federal 


condicionado para enda passa- 
Keiro, mesas conversiveis, in- 
etaliações sanitarias Impecca- 
veis e, ainda, uma pequena co- 
zinha e despensn, fazem do 
Fock-Wultf, uma modernissima 
aeronave. 


Uma viagem all, além de rn- 
pida, apresenta mais conforto 
que nov mais juxuoso automo- 
vel, numa estrada sem acciden- 
tes, º 


Quando do desembarque, t- 
vemos ensel,, de falar com um 
dos mecanicos do -Syndicato 
Condor, a proposito das perfor- 
mances da possante aeronave, 
Se hem que construido para o 
transporte de passageiros, a 
resistencin della nada deixa q 
desejar, em comparação com 
muitos aviões de caça, Isto fol 
demonstrado pelo commandan- 
te Schuster, em Parls, o qual 
executou “loopings"” e “lmmel- 





gnalados serviços prestados és 
classes productoras do Brasil, 
Coube a São Paulo a primeira 
vice-presidencia, exercida neste 
momento: pelo sr. Roberto 8i- 
monsen, 

Estão incorporadas á Confe- 
deração Nacional de Industrias, 
as Federações das Industrias, 
de Minas Gerues, do Rio de Ja- 
neiro e do Rio Grande do Sul. 


A Confederação Nacional é 
o primeiro orgão syndical du 
classe regularmente organizado 
no Brasil facto que bem de- 
monstra a unidade de vistas e O 
esforço ' de cooperação que se 
| vão desenvolvendo nos varios 
sectores da actividade indus- 
trial brasileira. 


DECRETOS ESTADUAES 
NS. 9,276 E 9.278 


As classes commercines como 
os melos . industriaes de São 
Paulo, sentiram-se prejudica- 
dos pela publicação, no “Dia- 
rlo Orficial” do Estado, dos de- 
cretos estadunes ns. B.27%6 e 
9,278, de 28 de junho de 1936. 

Em ambos se consubstancia- 
vam medides e providencias 
que attingiam de perto interes- 
ses economicos de monta, radi- 
cados e estabelecidos em nosso 
meio, 


Tomando em consideração es 
numerosas reclamações que Jhe 
foram apresentadas por varios 
syndicatos filiados, attingidos 
directamente pelos decretos ncl- 
ma mencionados, a Federação 
juntamente com a Associação 

| Commercial de São Paulo e 
com os Syndicatos dos Frodu- 
ctores e Engarrafadores de Be- 
bidas e dos Industriaes am Fro* 
ductos chimicos e Pharmaceu- 
ticos, promoveu uma conteren- 
cia collecetiva com o exmo., ar. 
secretario da Fazenda. 

Procurando conciliar o ponto 
de vista das classes pruQueto- 
ras com os interesses do Esta- 
do, o dr, A. C. de Salles Ju- 
nior, dd, secretario da Fazen- 
da, assentou com as directurias 
das entidades acima indicadas 
a organização de commissões 
mixtas de funccionarios do Es- 
tado e representantes dos prao- 
ductores e commerciantes, para 
reverem esses decretos, organi- 
gando o projecto de sua regula- 
mentação. 


Nessas commissões, a Federa- 

ção das Industrias esteve repre- 
sentada pelo sr. Arnaldo Lo- 
pes, representante do Syndicato 
dos Industriaes em Productos 
Chimicos e  Pharmaceuticos, 
que com, grande brilho coorde- 
nou os trabalhos, sendo, ao seu 
termo elogiado em acta pelos 
representantes do governo pela 
vallosa cooperação prestadn, 
A malor parte dos interessados 
após successivas reuniões che- 
gou finalmente a um accordo 
com os representantes do gover- 
no, sendo então, lavradas actas 
das reuniões finaes, actas essas 
cujas copins sp encontram em 
poder da Federação. 

Em consequencia, o governo 
do Estado assicnou ces decretos 
ns. 9 866 e 92,868 modificando 
os anteriores e, postoriomoente, 
os de numero 9,995 e 10,103. 
COBRANCA DO SETLO FE- 
DERAL NOS ACCORDOS DE 

TRABALHO 

Ainda recentemente, a Fe- 
deração vtv victorloso um seu 
nonto de vista na questão da 
cobrança do selo federal nos 
accordos de trabalho entre em- 


proltetros de estiva 
do Rlo de Janetro de. accordo 
com o deliberado em assem- 
bléa gerul oxtraordinaria re- 
solveu convocar todos os cun- 
tratantes de estiva dos portos 
naciondes ou seus rFepreeon- 
tantes, para uma reunião dos- 
tinada a tratar da situação dos 
mesmos em face do decreto 
Ln7T), de 43 de junho ultimos, 
Essa rennião deverá realt- 
rur-se a v7 do corrente, na eé- 
de da União dos Syndlentos Pu- 
| ttonaes, á Avenida Nilo Peça- 
nha, 15%, 32º andar, nesta cu- 
vital, com a presenca de re- 
presentuntes officines, 


do porto 








mans” perfeito, tendo à bordo 
dezolto convidados em pé. 

No cocktail, com que se fe- 
charam os vôos feitos, e offe- 
recid, nos convidados. falaram 
diversos oradores, entre os 
mgunes o sr, Stadthagen, dire- 
ctor da Companhia, n qual ma- 
enificamente se reportou à tra- 
dicional amizade existente cu- 
tre q mesma € n imprensa, 


amo O DO > 1 


A Federação das Industrias Paulis- 


tas e as Suas Relevantes Actividades 


pregados e empregadores, Di- 
vergindo da opinião do Depar- 
tamento Estadual do Trabalho, 
a Federação officiou ao seu di- 
rector, dr, Manoel Carlos de 
Siqueira, tendo s. ex., por sua 
vez, transmittido ao sr. minis- 
tro a duvida suscitada; É 

O sr. Waldemar Falcão re- 
solveu definitivamente” caso, 
approvando o parecer do Con- 
sultor Juridico do Ministerio, 
sr, Oliveira Vianna, nos seguin- 


tes termos: 


“E Indiscutível que não tem 
fundamento legal a cobrança 
dn sello federal nos ajustes ou 
convenções collectivas entre em- 
pregndos e empregadores para 
effeitos de prorogação de dura- 
cio do trabalho ou na adhesão 
a estes ajustes ou convenções 
dada por empregados, Esta 
adhesio é tambem contrato de 
trabalho, pols se Integra mg es- 
trnctura da convencão, Se es- 
tn, comp cinramente se vê do 
n. 35 do artigo St, do remgvula- 
| mento do Imposto do sell, 
combinado com o seu artigo 37. 
está Isenta de sello; a adhesão 
tembem terá de estar, Já que é 
um contrato de trabalho. com- 
nlementar da ronvenção 
ajuste preexistente, 
] 


Guanto à taxação 
tambem me 


ou 


estadual, 
parece  indiscuti- 
velmente ilceal. Mais do que 
| Isto: Inconstitucional, O servl- 
ço da execncio das leis sorines 
que está sendo executado pelo 
Fstafn mediante » sem Denar- 
tamento Fstadunl do Trabalho, 
rem nor Isso perdem a emoll- 
fode da servico federal, O fTa- 
eto de ter havido uma delesa- 
cãn da narte da Inião ao Er- 
ttado não estndinlizou a servi- 
ro, nua continua; anesar disso. 
revestido das ames prerorativas 
da servico federal. Loco, não 
is enmn servien fenera] nue 
é. ser snteity a nenhuma tribu- 
p treco do Fetado. mesmo que 
fosse cuscentivel de tributarão 
O que não acontece mel, Tintão. 
O mrerelto do artigo 19 da 
Constitrinã, de 1917 «ão del- 
xa e menor sombra de anvida 
enhre este monto: “A lel níde 
Lestnhelerer me servicos da com- 
netenria federal seinm de exe- 
euncão estednol: morte coso. nO 
Dadap Feanntva feraro], rabe- 
Tá exnedir regulamentos e in- 
strneções ema os Estados de- 
vem nh-arvar na execução dos 
servicos”, = 

Como se vê, é tanto federal 
o servico, embora delesado à 
axPricÃo estedual, que as au- 
tnridenes do Estado firem snb- 
nrdinades As autoridodes fe- 
dernes. tonto que são obricadas 
mn eumnrir ns remilomantos ex- 
nedtdos pelo unverno federal e, 
meis do que Isso, as tnstru- 
rojes exnedidas. nelas  otsÃos 
federnes romnetentes e nme. no 
enso, são o elrertor do Denar- 
tamernto Nacjona] do Treholha e 
n Insnertor rerinnn], Essa do- 
nendenria tin estreita das nit- 
tpridores do Fstofn és aa Inião 
avando em excursão do servi- 
en federal delerado, hem mos- 
tra mue o servico delpeeado em- 
tinna a. manter pg gue condinio 
fa sopylon faderal. Não é nos- 
eve), nais eoimitHe me em fa- 
ne da vedorão  qomntitnajonal. 
euetanser  frtbntosão  ertodunl 
venha q Inoldip entra ella (Om 
sttuirão, artlen 99, alínea “079. 
Necege enndlefpe novono mo in- 
telroamento praredenta q vonte- 
sentacão cin Fenernção das IN- 
dustrias Paulistas”, 
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As possibilidades de um accordo entre a Inglaterra 

e o Japão, após a conferencia realizada entre o 
embaixador britannico e o ministro dos negocics 
estrangeiros do Japão 





Chamberlairs 


TOKITO, 21 — (United Pre: 8) 
— As possibilidades de um aC- 
vórdo entre a Inglaterra c O 
Japão, em torno dos proble- 
mez do extremo oriente, au- 
gmentaram hoje, após « con- 
ferencia- realizada entre o em- 
baixador da Inglaterra e O 
ministro dos negocios estran- 
seiros do Japão. . 

Adianta-se, am fontes japo- 
nezas, ser possivel que amanhã 
se chegue a um aecórdo a res- 
veito dos princípios gernes e 
que então se possam estudar 
as questões concretas, como & 
situaçã de Tientsin. 

O optimismo ' japonez é ba- 
segdo principalmente na insi- 
uuação feita pelo embaixador 
inglez, que admittiu a possibi- 
lidade do seu governo couside- 
var opportunamente o estabe- 
tecimento de relações com O 
novo regime imposto. na Chi- 
na, 


Por sua vez, os inglezes Con- 
sideram como encorajadora & 
atitude do ministro das rela- 
vices exteriores do Japão, sr. 
Hachiro Arita, ao pedir que à 
Grã Bretanha colabore com 
as tropas juponezas na Chi- 
us, A princípio. e em vista 
dos termos em que o Japão 
havia feito esta solicitação, O 
“overno iuglez se nagáia à 
uv nsideral-g, 

Por outro lado, persistem os 
rumores de que a Inglateriu 
eriu convnaco os Estados 
Unidos a participarem das ne- 
Eociações, mus se adianta que 
vo governo americano não te- 
via qelto tal convite. 

Aq mesmo tempo, um alto 
funiccionarão do Ministerio das 
Relações Exteriores do Japão 
Ceclurou que seu palz bão tem 


a menor ivtenção de obrigar a | 


Inglalerra q modificar sua po- 
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Mticn no extremo oriente, mas 
que, comiudo, U govero ingiez 
devia reconhecer a situação de 
facto existenta na China o mu- 
car voluntariamente a sua mt- 
titude, 

O mesmo fucelonnrio accres- 
sentou que q governo sovidti- 
co continua uv fazer prersão 
sobre os javonezes no morte 
da Ilha Sakalina, mas quo não 
so sabe ainda se já desapro- 
priou seus bens, 

Alguus jomaes japonezes 
manifestam a opinião de que a 
attitudo adoptada pela Grã 
Bretanha póde Impedir a con- 
tinuação das negociações e af- 
firmam que o Japão mantêm- 
se lirme, imputando á Ingla- 
terra a responsabilidade de sua 
eventual suspensão. 


O jornal “Kottumin” velni- 
clou sua campanha a favor de 
uma ullança militar com as 
potencias do eixo, dizendo: — 
“Devemos firmar uma soils 
aliança, que considere a Im- 
glaterra e a União Sovietica 
como possiveis inimigos. Exis- 
te um movimento bem organi- 
zado para convencer o gover- 
no a vealizar essa allança”, 

O “Osaka  Maiuichi Shim- 
bum” diz, por sua vez, que a 
situação na China chegou & um 
tal ponto que o Japão deve lu- 
tar agora não só contra aquel- 
la nação, mas tambem contra 
a Grã Bretanha e o governo 
soviético, 


| 





Homens ou mulheres ficam te- 
duzidos a seres medrosos, im- 
presslonaveis, misantropos e a 
debeis sexuaes,., Assim age à 
neurasthenia, sorrateiramente, 

Todo esse cortejo de soifri- 
mentos, porém, púde, hoje, sei 
eliminado, sem demora por um 
shunles tratamento pelas Dru- 
reas Ormonicas Scomber-Thyn- 
nus criação do grande Instilu- 








to Maragliano, de Genova. Este 
especifico, 
phosphoro pliysiologico (unico 
assimilavel pelo nosso orgunis- 
no) e de hormonios Lesticuta- 
res e prusptaticos, exerce deci- 
siva acção equilibradora sabre 
us centros nervosos do neuras- 
thenicu, 

Leiam a lteratura distribui- 
da nas drogarias V, Silva, Pa- 
checo é Tinoco, é se convenve- 
vão de nossa affirmativa, 
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Às noticias divulgadas no estrangeiro sobre 


movimento de 


BERLIM, 21 (T. 0) — Em 
entrevista concedida à Agen- 
cia Transocean, o ministro da 
Guerra slovuco, general Fer- 
tunando Catlos desmentiu ca- 
tegoricamente as noticias «tt 
vulgadas no estrangeiro  soure 
movimentos de tropas nilemãs 
em territorio da Slovonula. 
Acerescentiu que se pretende 
com esses boatos dur novo im- 
pulso às negociações de iMos- 
cuu, e despertar os recelos da 
União Sovietica com o fantas- 
ma da esegressão allemã à 
Ukraina, 

“Declaro solenemente — disse 
ojtiti” — slovaco — que fóra da 
zona militar estabelecida na 
linha Trontelriça com o Pro 
tectorado «da Pohemia e dy Mo- 
“evla, não houve nenhum mo- 
vimento de tropas do Relch”. 

Falando sobre a velecão das 
forçes na Europa, affirmou q 
entrevistado que a Inglaterra 

a Fronça viram sua posição 
militar considergvelmente peo- 


vrudoa nestes ultimos dez me- 
zus. Até o dia 10 de outubro 
de 1938, a Teheguslovaruta 


constituia um bastião fortáfi. 
cado uentro do corpo allemião. 
Mas as potencias er” cntaos 
não se julgaram | sulficions- 
mente fortes para detendel-a, 
“(Qcmo podem julgar-se hoje 
nihis fortes que naquella épo- 
va? Depois dos dias de outu- 
bro a Allemanha conclutu suas 
fortificações q léste e a qéstr, 
Sua forca militar aperteiçoou- 
so em quantidade e qualidade 
Assim, à força está ciaramen- 
te do lado do Reich, assim co 
mo o direito. pois Dantig « 
wra cidade alemã. Nº“ cam 
pecerá impedir sua reilncorpo- 
ração ago Reich”, 

“A Allemanha está disposta, 
progeguiu o general Ortlos, q 
golneionar pacificamente to- 
das as qrestões pendentes, 
Crejo que tndos os poizes de 
vem £e da mesma epintad! 
ptircpalmente o Imperio Sri- 
tannteo, cuja vulnerabiida te 
ruma guerra modema ficou 
demonstrada pelos ultimas 
acontecimentos politicos”. 

Dessas considerações, deduz 
o general Catlos que o auxiio 
melez à Polonia seria Ge pou- 
co efficiencia. De facto, uc- 
crescer" , nem q Inglaterra 
em aq França poderiam inter- 
vir a tempo. As democracias 
não poderiam enfrentar com & 
Polonia uma força militar 
igual à que moblilizavriam q 
Ilalia e a Allemanha e outros 
Estado, europeus, 

Falando sobre a aviação al- 
lemã, o ministro da Guerra 
slovaco teve palavras de elogio 
à administração do general 
Goerine. que com ajuda de 
technicos brilhantes, crlou ums 
força, neren poderosissima ' & 
cuja disciplina é absolutamen- 
te modelar. Ha muito tanpo 
acerescentou, a Allemanha 
vem construindo os apparelhos 
mais rapidos e de mais facil 
manejo em todo o mundo, co- 
mo demonstram os “records” 
mrdiaes e os seus maguúlfics 
teltos nos céus de Hespanha, 
* artilharia anti-nerea alemã 
é conhecida, ha muitos annos, 
como a melhor do mundo. A 
das demais unilades militares 
é pouco conhecida, mas seria 
engano pensar cup não este 
jam devidamente equipada. E 


à este poderoso exercito alle- | 


mão — conclulu-o general Cal- 
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tropas allemãs 


los — deve-se necrescentar um 
outro eiemento com que te- 
riam «de contar as chamadas 
grandes democracias; as Invl- 
etas qrmes italianas, cum co- 
cellem “. já ficou sufficiento- 
mente comprovada, 


A IMPRENSA 
alemã critica 


AS DECLARAÇÕES DO MA- 
RECHAL RYDZ SMIGLY DE 
QUE “A POLONIA ESTA 
DECIDIDA A LUTAR, SE 
PRECISO, ATE' SOSI. HA 
BERLIM, 21 — (T, O) 
Commentando as declarações, 
feitus recentemente pelo ma- 
vechal Rydz Smigly, de quo “u 
Polonia está decidida a lutar. 
so preciso, até sosinha”, o 
“Pyankiurter Zeitung” exumi- 
Da q situação militur e estrutu 
gica da Polonia, dizendo: 
“a Polonia é um estado pu- 


sumente mecanisada, e, dada u 
falta ce modernas nemas de 
combate, a Alemanha tera 
ua superioridade * esihugadora 
nosse terreno em caso de uma 
guerra de dunas frentes, 'Tam- 
pouco o auxílio à Polonia com 
material de guerra por parte 
das potencias oceldentnes  se- 
ria um factor decisivo, pois a 
esquadra ullemã poderia Inter- 
envar qualquer transporie 
destinado á Europa Oriental. 

Quanto aos exercitos das po- 
tencias occidentaes, estes ficu- 
riam detidos, diante dus fortl- 
ficações da Linha Siegiried, e a 
Polonia Levin de combater sosl- 
nha sem aliludo russo, ou com 
elle, não se sabendo qual a al- 
ter»nativa mais agradavel para 
a Polonia, Ro Ma sd 

à tronteira poloneza é estra- 
tegicamente a mais desfavoravel 
do mundo, Nem um immenso 
exercito poderia sustentar, por 
muito tempo, o arco existente 
entre uv Baltico e o Bucevina, 
onde u Polonia não pôde cons- 
truly fortificações, por caracter 
de meios, e alndn que fosse suf- 
licicntemente rica, necessitaria 
para isso polo menos «ez an- 
nos. 

Portanto, em caso de guerra, 
uv estado-maior polonez tem 
duas alternativas: ou enfretar- 
nos e ser anniguillados, ou re- 
tirar-se com todas suas tropas 
rapidamente até qo territorio 
russo, Tudo q demais que se 
cuve pode ser agradavel para 
2 Polonia, mas nada tem de vêr 
Cm a vreulidade militar, 


A posse do novo dire- 
ctor do Instituto de 


Educarão 


Tomará posse, hoje, perante 
o secretario geral de Educação 
e Cultura, do cargo de director 
do Instituto de liducação, para 
o qual foi recentemente nomea- 
do, o professor Arthur Rodri- 
gues Tito, 

A cerimonia da transmissão 
do cargo, dar-se-4 às 15 horas, 
na Instituto de Educação, à rua 
Mariz o Barros. 


—— 
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ASSOMBROSA CONCEPÇÃO FILTRANTE RA- 
PIDA E EFFICAZ CONTRA TODOS 08 GERMENS 


APPROVADO E RECOMMENDADO PELO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 
A VENDA EM TODAS AS CASAS DE FERRAGENS | 
VESTE 





OSSA AGUA 


INFILTRAR NO ORGANISMO O GERMEN 
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Matando de vagar... 


As primeiras vietimas são u 
memorkh, a Energia, q Alegria. sendo portudor dc' 


bre com pouca industria, escas-, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 22 de Julho de 1939 
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JÁ VIU O NOVO 
RADIO G.E. DE 


8 Já imaginou 


os receptores em 1940? Já 
calculou os progressos que terá 
feito a moderna technica de 
radio-diffusão? Se quizer co- 
nhecel-os agora mesmo, vá 


examinar os novos Radios 


G.E. para 1940. 
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eminentemente populur, cotu- 
do de tociado de syntoniza- 
rição o selestividade porfeito. 


longas - um radio de 





sidencia do Chile Roosevelt acce 


sobre 0 actual 
exercicio finan- 
Ceira 


SANTIAGO DO CHILE, 2] 
(T. 0.) — A presidencia da Re- 
publica entregou uma nota 
imprensa em que o sr, Agulr 
re Cerdi declara que o povo 
chileno pode estar certo de-que 
o actual exercicio financeiro 
terminará equilibrado e de que 
o governo conte com os credi- 
tos necessarios para  appllca! 
integralmente a lei de cual 
Hos e reconstrucção do puiz. 

Accrescenta a nota que o 
governo nada pode temer now 
no terreno economico nem nº 
terreno político e está cum- 
prindo ampliâmente o seu pru- 
gramma exposto na campanha 
eleitoral pela presidencta, E 
com referencia “ás malevoius 
nóticias” espalhadas no senu- 
do de que o governo do Glile 
estava mu impossibilidade de 
obter qualquer emprestimo no 
estrangeiro, a nota da presl- 
dencia declara que se truta qe 
uma falsidade, pois que os of- 
ferecimentos de capital ne- 
cessnrlo para a realização do 
progrumma governamental têm 
sido numerosos. “Não temos 
querido, até agora, comptro- 
metter o credito publico, em- 
quanto não seja absolutamente 
necessario contrair empresti- 
mos desde que contamos comi 
os meios  sufficientes pura 
empreender as obras autoriza- 
das por lei”, Por essa attitu- 
de, diz a nota da presidencia, 
acredilamos satisfazer os in- 
teresses du nação mesmo além 
fo ane se porig esperar, não 
sendo no momento  necessa- 
Pio recurrer à cessação do Pã 
gumento du divida Dunlica, Não 
duvidamos «do futuro desenvol- 
vimento economico do paiz, es- 
tamos empenhados 8 recorrer 
aos vecursos internos e exter= 
nos necessarios quando chegur 
o momento cpportuno para a 


total tinanciamento do reer- 
guimento nucional e a imanu- 
tenção do serviço da dívida 


externa. 


o que serão 


“O NOME UNIVERSAL 
DO RADIO SEM RIVAL 
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tecânica radiaplion!s. Um radio do proço 
occessivol, com fodos os enractoristicos 
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Uma nota da Pre-/Lei de Neutra:idade 
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ntuou á imprensa a responsabili- 


dade em que o Senado incorre 


Presidente Ruvsevcit 


HYDE PARK, 21 (U, P.) — 
Em sua palestra diaria com os 
representantes da imprensa, o 
presidento Rocseveli nccentuol 
a responsabilidade em que O 
Senado incorre Ro deixar de se 
pronunciar acerca da lei de 
neutralidade. 

O presidente frizou que esta 
attitude terá efíeitos prejudi- 
ciaes à ceconomis, pois tornará 
vacillantes os negocios em vista 
da incerteza em que deixa a 
tórma final de que se revestirá 
= neutralidade dos Estados Uni- 
OS, 


“REZAR PARA QUE NÃO 
BURJA UMA NOVA CRISE...” 
HYDE PARK, 21 (U, P.) — 
O presidente Roosevelt, acel- 
tando o facto do Senado não 
apreciar as emendas à Lei de 
Neutralidade durante o actual 
periodo legislativo, disse que tu- 
do quanto pode fazer é rezar 
para que não surja uma nova 
crise séria na Eurona antes do 
Gongresso voltar a reunir-se. 
Acorescentou que de todas as 
capitaes curopéas, sem ex- 
cepção, o Govérno dos Estados 
Unidos havia recebido noticias 
positivas acerca dos preparati- 
vos bellicos que estão sendo fel- 
tos no Velho Mundo e que as 
providencias nesse sentido estão 
sendo realizadas muito activa- 
mente. E : 
Disse q:e durante a recente 
entrevista que manteve com os 
“leaders” cdemocraticos e repu 





blicanos sobre a questão da 
neutralidade, fora Informado 
le que cem por cento dos mem- 
pros republicanos do Senado € 
cerca de. uma terça parte dos 
democraticos formariam um 
bloco para se opporem à revi- 
são da lei e que — continuou — 
assim como esses prrlamentares 


poderiam tornar effectiva essa | 


amença, elles deveriam aceitar 
plena responsabilidade de sun 
decisões. 

Selientou que durante as dis- 
cussões sobre este assumpto ta- 
lou principalmente da possibill- 
dade e não da probabilidade de 


“guerra e terminou declarando 


que perdurando o embargo pa- 
ta 2 venda de munições, 05 Es 
tados Unidos não estão em po- 
alção de anuxiliar a causa da 
pus internacional," 


“Força pela 
Alegria” 


HAMBURGO, 21 — (T, 09 
— Fulando na sessão insugu- 
ral do congresso da organiza- 
cão “Força pela Alegria”, o 


| dr, Lafferentz (ez uma aprecia- 


ção sobre a obra reálizada em 
1938 por aquelia entidade nu- 
cional-socialista, O orador vo- 
Terlu-se especinimente go au- 
tomovel popular, cuja produ- 
cção, como se sube, ser infcit- 
da em graríde escala no anno 
corrente. Em 1940 já. poderão 
ser entregues 100 mil carros, 
em 1941 200 mil e em 18242 250 
mil. Ha dez mezes que já exia- 


te mais de um quarto de milhão 
de pessoas interessadas no 
auto popular, dus quaes cercu 
de 100 mil já pagaram grande 
parte ou a totalidade das pres 
tações. O puto popular custa 
mil marcos. Vinte por cento 
das pessoas que estão ecunotni- 
cando para adquivir o anta 
popular são solteiras: o restan- 
te é constituido por Iymi tus, 


e destas, sessenta por venia 
são familias numerosas, Cin- 
coenta «e nove por cento «ms 


pretendentes do uuto populi 
gannam menos de 200 marcos 
mensaes. A despoza do cart 
por mit Eilometros será da 

Urcos, sem comar garage es; 


| guto. 
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O professor Oscar Clark, figu- 
ra de indiscutivel prestigio entre os 
mais ilustres representantes da mer 
dicina brasileira, e que se vem ba- 
tendo, ha longos annos, pelos proble- 
mes de hygiene no Brasil, apresen- 
tou uma indicação ao Instituto Bra” 
sileiro de Cultura, no sentido de ser 
commemorado no ncesso paiz o “Dia 
do mosquito”, que, nos Estados Uni- 
dos, de ha muito, se homenagea, à 
vinie de agosto, 

Póde parecer, á primeira vista, 
sem importancia capital, a proposta 
daguelle professor. Ella tem, entre- 
tanto, em relação'ao nosso povo, um 
relevo excepcional, o que se póde 
verificar facilmente da exposição 
que o sr. Ozcar Clark fez, com 
rara felicidade e profunda cla- 
reza. q 
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Como se sabe, a guerra no 
mosquito foi iniciada na America 
Central. Cuba era uma das maio” 
res victimas de molestias tropi- 
ces provadamente vehiculadas pelo 
mosqgr'to. O descobridor desse meio 
de transmissão, o medico Ronald 
Ross, teve de lutar heroicamente, 
para que a sua theoria fosse acei” 
ta pela sciencia. Ninguem queria 
crer que aquelle insecto pudesse 
innccular no corpo humano o ger” 
men da malaria e da febre ama” 
rella. O yroprio presidente Roose- 
velt, em cujo governo se rompeu o 
isthmo de Panamá, relutou em 
consentir, como base do saneamen” 
to daquella região, onde morriam 
operarios e engenheiros a cada mo” 
mento, que os medicos movessem o 
combate contra o mosquito. Venci- 
do, afinal, o scepticismo do chefe 
do governo yankee, o Panamá foi 
saneado e o canal foi aberto pela 
engenharia humana. 

cova sia 

Todos nés sabemos o que foi 
no Brasil a obra de Oswaldo Cruz. 
O grande sanitarista soffreu a 
mais desabalada campanha que um 
homem já enfrentou em nossa 
Terra. A imprensa, interpretando 
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TOPICOS 
A DUQUEZA 
E OS JORNALISTAS 
O S jornalistas que fizeram a traves- 


sia do Atlantico a bordo do “clip- 
Paris, O mais surpreendente dos convites: 





per”, veceberum, à sua chegada em 


o duque e a duqueza de Windsor davam 


uma recepção em sua homenagem,,, 

Ninguem faltou. Nem poderia haver 
para os reporteres americanos assumpto 
mais interessante. A reunião transcorreu 
pum ambiente de viva cordialidade. O ex- 
rei Eduardo VIH, interpellado sobre a via- 
gem de Jorge VI, disse que O seu irmão 
cumprira brilhantemente os seus deveres. 
Mas o programma fôra muito intenso... 

Os jornalistas tiveram, então, ensejo 
de felicitar o duque de Windsor pela sua 
opportuna renuncia, E Eduardo deu gosto- 
sa gargalhada, dizendo que não tinha sau- 
dades do protecollo... 

Depois, perguntaram à ex-sra, Simpson 
se não sentiu vontade de rever O seu palz 
natal. Tenho — retrucou ella — immenso 
desejo de visitar os Estados Unidos, Quero 
ver os meus parentes em Baltimore, E por 
que não faz a viagem? — indagaram, A 
duqueza respondeu prompiamente: — 
“porque tenho medo de vocês, jornalistas 
americanos”... 

A sinceridade da duqueza de Windsor 
causou forte impressão. Como muita gente, 
elia tem medo dos jornalistas. Mas, ao con- 
trario de certa gente. estima os homens da 
imprensa, motivo porque lhes offerecen 
uma recepção, proeza talvez inedita na vida 
do casal de Windsor... 
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CALÇAMENTO 
DE RUAS 


S negociantes e moradores da ma 

“4 de Maio dirigiram-se ao prefeito 

da cidade, pedindo calçamento para 
aquella via publica. . 

Já por varias vezes o DIARIO CARIO. 

CA feriu esse assumpto, incluindo, alias, 

ontras ruas que reclamam aquelle indis- 

pensavel melhoramento, A rua São Fran- 

cisco Xavier, trecho do Maracanã à Esta- 


ção, e a rua Anna Nery precisam da at- 
tenção da municipalidade, 


Basta dizer que aquellas ruas são Os 
caminhos obrigatorios para as Estradas 
Plo-S. Paulo, Rio-Petropolis e Rio-Beilo 
Horizonte. Isso. sem falar no movimento 
intenso de automoveis de passeio € de car- 
Eg2 que por ali trafegam O dia inteiro. AO 
lado do pessimo calçamento, aínda ha tre- 
chos que ficaram horríveis, em consequen- 
cla de serviços feitos pela Prefeitura e pela 
Light, não tendo havido o necessario cui- 
dado de repor as pedras em condições qe 
nttender o trafego, E 

Por tudo isso, O appello que os mara- 
dores e os neguciantes da rua d4 de Mato 
enviaram ao prefeito é mitis do que justo, 
E, se estamos certos de que O sr, Dods- 
varth o attenderá, lembramos tambem ao 
nrefeito da eldude identica attenção para 
as ouras ruas «que acima citamos. E' neces- 
«lo esquecer o centro e bairros aristo- 

raticos. por algum tempo, e cuidar da 
ma suburbata que vive abandonuda lu 


muito tempo. 
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Educação Sanitaria 
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o clamor da população, 
ferozmente o insigne mestre, 
jurfado, insultado, . ridicularizado 
até por homens de intelligencia co” 
mo Bilac, o director da Saude 
P-h'»a não esmoreceu um só mo” 
mento. Com uma admiravel ener- 
gia, com uma notavel capacidade 
de resistencia, Oswaldo Cruz ha 
via traçado o seu programma:; aca- 
bar com a febre amarella, Irredur 
ctivell no cumprimento daquelle 
programma, elle não se abateu de- 
ante da ferocidade dos seus inimir 
gos. A guerra ao mosquito era & 
solução do problema. E, um bello 
dia, tres annos depois da sua en- 
trada para a Sande Publica, a fe” 
bre amarella estava extinctas no 
Brasil. Sómente a evidencia Es 
factos desarmou os apedrejadores 
do mestre, que passaram então & 
glorifical-o, sem restricções. 

Apesar dessa victoria memo” 
ravel da medicina sanitaria, O 
prefesor Oscar Clark affirma que à 
maior parte do nosso povo ainda 
ignora que o mosquito é o agente 
maior da desolação, da doença € 
da morte. Não se constestará à 
exactidão dessas palavras do illus- 
tre professor. Como corrigir esse 
ambiente de ignorancia? Educan” 
do o povo. E o professor Clark 
diz que o povo brasileiro precisa 
antes de tudo de educação  sami” 
toria. 

| 


A commemoração do dia 20 
de agosto, como o “Dia do Mos- 
quito”, sendo obrigatorias, em tor 
das as escolas do Brasil, prelecções 
zc“re o assumpto, é obra, portanto 
de elevado patriotismo que o Go- 
verno, certamente, apoiará. O Ins” 
tituto Brasileiro de Cultura vae 
transmittir ao presidente da Repu” 
blica a indicação do professor Os- 
car Clark, mostrando, dessa tor” 
ma, o seu espirito de collaboração 
com o governo da Republica, na 
obra da educação popular e do re- 
surgimento. da nossa Taça. 


DOIS ; 
“RECORDS”... : 


M junho de 1864 toi rena a, primel=. 


ra ligação postal entre a França e 

Estados Unidos. A viagem maritinia 
durou 13 dias e melo, a bordo do “Was- 
hington”. O navio, de 3.204 toneladas e 
medindo 105 metros de comprimento, par- 
tiu do Havre no dia 15 de junho, chegande 
ao porto de Nova York a 28, 

Setenta e cinco annos depois, a mes- 
ma viagem foi realizada em 43 horas! Essa 
proeza se deve a um “clipper”, transpor- 
tando “2 passageiros, E, interessante coin- 
cidencia, a partida do hydro-avião se ve- 
rificou no dia 28 de junho, data em que 
se commemorava o 75º anniversario aá 
chegada do “Washington” a Nova York. O 
pereurso foi feito com uma economia de 
tempo superior a 11 dias! E, daqui ha 7% 
annos, quantas horas gastará um avião 
estratospherico para ir do Havre a Nova 
York? Seria difficil a um passageiro do 
“Washington” imaginar, em 1564, que em 
1959 não se fariam necessarios mais do 
que dois dius para cortar O Atluntico Nor- 
te... Rirá melhor quem rir por ultinio. 
Não. esqueçamos a sabedoria desse adagio. 
Não deploremos o chhmado grande “1e- 
cord" do “Washington”. No anno 2WUl4, 
isto é, de hoje a 75 annos, naturalmente 
vão considerar o feito do “ellpper” como 
coisa verdadeiramente ridicula, Em 1989 — 
dirão — os aviões rivalizavam com as Ir- 
tarugas no tocante à, velocidade... 





REVISÃO DE DIREITO 
PRIVADO . 
OMO se sabe, o Codigo Civil Brasi- 
leiro vae ser actualizado e amplia- 
do. Nesse sentido, o presidente Ge- 
tulio Vargas fez ha mezes categoricas de- 
clarações. Para realizar essa obra, que cu- 
roará a revisão de todo o direito privado 
prasileiro, o ministro da Justiça nomeou 
ums commissão composta dos professores 
Orozimbo Nonato, Hahnemann. Guimarães 
e Philadelpho de Azevedo, O primeiro per- 
tence á Faculdade de Direito de Bello Ho- 
rizonte e os outros dois à Faculdade Na- 
cional de Direito, da Universidade do Dis- 
tricto Federal, Falando sobre as linhas ge- 
racs da reforma que tém de executar, O 
professor Hahnemann Guimarães affirmou 
que; na elaboração da nossa lei civil, o ju- 
rista não teve a preoceupação das leis tra- 
balhistas, da previdencia social e outras 
mais, Esses problemas só começaram à sUT- 
gir no paiz depois do regime de 1940, Se- 
gundo accentua aquele professor, o ptri- 
mitivo projecto Clovis Bevilacqua abrangia 
esses assumptos. Mes O antigo Comgresso 
poz de lado a parte do Direito do 'Iraba- 
lho; excluindo-a do nosso Codigo, Se SEO 
não tivesse acontecido, o Codigo Civil bra- 
sileiro constituíria um verdadeiro monu= 
mento de previsão e sabedoria, nada fican- 
do-a dever às leis mais adeantadas do 
mundo. Accentua ainda o sr. Hahnemann 
Guimarães que o Codigo Civil de 1916 en- 
velheceu sob varios aspectos. E" que O <S- 
pirito do tempo mudou, Realmente, noje 
mais do que nunca, o legislador precisa 
cuidar da defesa da família, «estabelecen- 
do normas contra os factores que ameaçam 
a sua estabilidade. Sobre o assumpto diz 
aquelle professor: 
7 “o E eniddor não pode e não deve dzs- 
cuidar do abandono da familia, da prote- 
cção nos menores. O resultado disso é a se- 
rice de leis extravagantes a que fomos df- 
rastados a adoptar, que quebrou O systz- 
ma do Codigo Civil, prejudicando enorne- 
Rd é “ 
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mente a upplicação do Ducito. Assim, 
transformaram-se as concepções sobre psy= 
chopathas e toxicomanos, A legislação sobre 
minas é differente, Novo, o Direito do se- 
guro. E o Codigo Civil, ahi está comba- 
lido, sem resistir à acção renovadora do 
tempo”. 

Sobre as linhas gernes da reforma ac- 
centuou ainda: 

“A revisão abrangerá toda a materia 
que diz respeito á organização da tamilia 
e uo patrimonio individual, compreenden- 
do-se na ultima parte o Direito das Obri- 
gações, das Colsas « da Successão, A m- 
troducção do Codigo Civil tem vinte e um 
artigos, exactamente a metade do projecto 
primitivo de Clovis Bevilacqua, que era de 
quarenta e dois artigos, Já lhe disse que a 
obra do Congresso foi nociva quando dis- 
cutiu o Codigo Civil. Os trabalhos parla- 
mentares desfiguraram grandemente o sys- 
tema proposto por Clovis. Nesta parte, o 
nosso trabalho será, ao. que me parece, o 
da restauração, em muitos dos seus aspe- 
ctos. do projecto primitivo”. 

Apesar de moço, o professor Halne- 
mann Guimarães é uma dus mais brilhan- 
tes figuras da sciencia juridica do Brasil. 
Esperemos que a nhra de que clle foi en- 
carregado honre a cultura brasileira, 


COMO VAMOS ACABAR COM 
0S MUCAMBOS 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

Recebi uma carta de um pobre, dizen- 
do-me que ha grande afflicção entre ns 
moradores dos mucambos, temendo que 9 
Governo destrua os casehres e deixe tudo 
no olho da rua, Accrescentou que em varias 
zonas os malvados hatem nas portas, à 
noite, aconselhando que fujam, porque ahi 
vem a turma para derrubar os mucainhos, 
Ninguem dorme, nem tem mais socezo, 
concluc o pobre, exortando-me a ter pie- 
dade delles e u dizer pela “Folha” como 
é que o Governo vae acabar com o mu- 
cambo, 

O plano de extincção dos mucambos é 
o seguinte: 

a) — fazer casas. Casas de tres a oito 
contos. Casas que os habitantes dos mu- 
eambos possam adquirir ou alugar; 

b) e casas para es lavadeiras e domos- 
ticas, construidas pelo Estado, dando-se a 
fórma juridica de uma Tundação para a 
qual. contribuam ellas como puderem, os 
particulnres e o Governo; 

c) — não permittir o Governo que se 
construr ou se alugue mais um mucaimho. 
Todo mucambo vazio, ou que se desoccu- 
par. será interdictado pela Saude Publica 
e intimado o séu proprietario a demolil-o; 

d) — taxar os terrenos que tenham 
mucamhbos, como já foi feito. Taxas accres- 
cidas sobre a de terrenos não construidos 
e por mucambos nelles existentes; 

e) — aterro dos alagados. 

Todas essas providencias são tomadas 
em conjunto e vão. sendo executadas sem 
transigencias, nem solução de continuidade. 

Para as casas populares que forem sen- 
do construidas, irá o Governo removendo, 
primeiro, os habitantes dos mucambos da 
Cabanga e Pina, depois os de Santo Ama- 
ro e assim, progressivamente, de toda a 
zona urbana da capital. O plano é racional, 
E" exequivel. E” humano. O habitante da 
“mucaumbo deixal.o-ã quando fôr occupar a 
casa, que lhe fôr destinada de aceordo com 
a sua actividade e o seu salario. Não tem 
razão, pois, para Ler medo nem suppor que 
o Governo, que os quer amparar, derruba 
o mucambo antes de dar ou olferecer a 
caca. Os problemas humanos não se resol- 
vem sem coragem e sem solfrimento. 
Tenham, pois, os habitantes dos mun- 
camhos a serenidade de esperar e u cora- 
gem dos sacrificios supremos, o sacrificio 
de mudar de vida, de substituir o contor- 
mismo da miseria pelo desejo de uma sorte 
melhor. Ajudem o Governo que o Governo 
“lhes assistirá. A extineção dos mucambos 
é uma necessidade egual à da vacicna obri- 
gatoria, 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assisnou os 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo naturalização a Julius Ul- 
mann e Eugenio Ott, nuturaes da Allema- 
nha: Manoel HRodrigues Esteves e Manoel 
Burros Lopes, naturaes da Hespanha; a 
Carlos JFakk, natural da Esthonia; a Ro- 
drigo Victor Alves d'Araujo, Manoel Mon- 
teiro da Costa, Manoel de. Oliveira Falcão, 
Floriano da Costa Coelho, Antonio José aa 
Rocha, Manoel Martins de Sá, José de Car- 
valho, Antonio Maria e Elias Pereira G9- 
mes, naturaes de. Portugal; e Julio Lipa- 
chitz, natural da Polonia. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Pondo em disponibilidade o dr. Euge- 
nio de Souza e-Silva, medico-auxiliar do 
Instituto Ezequiel Dias, ex-filial do Insta- 
tuto Oswaldo Cruz, em Bello Horizonte, a 
partir de 1 de janeiro de 1997, por con- 
veniencia do serviço e por contar mais de 
dez annos de serviço publico federal. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando Epitacio Bastos Santingo 
para o logar de agente fiscal do imposto 
de consumo no interior do Estudo de Goyaz, 

Removendo o escrivão da collectoria 
federal em Rio Novo, Minas- Geraes, Lin- 
coln Ferreira Nobre para identico logar em 
Therezopolis, no Estado: do Rio. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Nomeando Fabio Valverde Bastos, in- 
terinamente, para a carreira de engenhei- 
ro; e Edmilson da Rocha Soares, interina- 
mente, para & enrreira de agronomo. 

NA PASTA DA MARINHA 

Transferindo para a reserva remuhe- 
rada, no mesmo posto e com o soldo de 
capitão de mar e guerra (o capitão de fra- 
gata Q. M., do quadro extranumerario Nulo 
de Almeida Cavalcanti; no posto de 2º t8- 
nente, os sub-officiaes Philomeno Pereira 
de Souza e Luiz de Castro. Marques da Sil- 
va; no posto immediato, o segundo. sai- 
gento Calcindo José dos Santos. 

Mandando incorporar ao serviço da ar- 
mada. por convotação, por mais um anna, 
a partir de 2 de julho de 19, como se- 
gundo tenente da reserva naval aerea. 
reservista naval de segunda classe Geraldo 
Cavalcanti Cardoso, 

Mandando reverter ao respectivo nua. 
dro o 2º tenente da reserva aerea naval 
João Baptista de Miranda Junior. visto Na- 
ver cessado o motivo de sua agsresacio. 

NA PASTA DA GUERRA | 

Nomeando o coronel de infantaria Ro- 
dalpho Figueiredo de Souza para o Carro 
de secretario da Commissão de Promoçovs; 


— es por 
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Todos movimentos 
do sr, presidente da Repu” 
blica no sentido de resta” 
belecer a plenitude da or- 


us 


dem moral no pair, asse- 
gurando assim a ordem 
material — são rvecebidos 
com viva satisfação nos 


cirenlos muis esclarecidos 
da opinião publica. O der 
sejo geral é a normalidade 
da vida politica nacional. 
lêssu normalidade, nin 
guem melhor compreendeu 
que o proprio sr, Getulio 
Vargas testemunhando em 
numerosos documentos que 
as nossas instituições  ba- 
sejam-se nos antecedentes 
da historia e do genio do 
povo brasileiro, 

Longe de pretender co- 
piar um regime exotico ou 
de inventar formulas con” 
stitucionaes meramente es- 
peculativas — o golpe de 
10 de Novembro de 1937 
correu ao mais urgente, 
isto é, à defesa da tradi 
cão democratica america- 
ui, desembaracando-a de 
formalidades paralysantes 
pura se tornar um appare- 
lho rvenlmente executivo, 
apto a defender-se dura- 
mente do assalto de ideo- 
logias estrangeiras destrul! 
doras da conceituação da 
vala espiritual em que as- 
senta a Nacão brasileira. 

O que se rveformon em 
1937 foi o formalismo das 
instituições politicas. Mas 
tal reforma ben applicada 
será a revelação em todos 
os seciores da vigilancia, 
actividade e efiiciencia dos 
meios de govermmo na defe- 
sa dos supremos interesses 
nationaes, 


Na recente entrevista 
concedida ao vespertino 
parisiense, o sr, "Getulio 


Vargas mais uma vez poz 
essas ideas em evidencia 
com toda clareza. 








EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





Milagre 


meros IICOSCACALICO CAÇA OS. 


Assim, do que se traiz 
agora é de aormalizar o 
regime, A nova legislaçio 
e melhor ainda: os actos e: 
os costumes dos governam” 
tes vão criar a estruclura 
moral e quridica de um sys- 
tema que parte das neces” 
sidades do -paiz para desa” 
brochar afinal numa theo- 
ria de direito publico, Re- 
nunciamos portanto a jm” 
provisar uma constituição 
ua esperanca que as realir 
tades da nossa existencia 
quotidiana se adaptem. ás 
suas fantasias dogimaticas. 

Evidentemente a tres 
menda subversão economica 
do mundo, da qual decor 
rem, aliás, suas dramaticas 
subversões politicas e so” 
cimmes — modificou contm- 
centemente compromissos 
assumidos em quadros com” 
pletamente demolidos 
que uenhum passe de me- 
gia hoje seria capaz ds 
restabelecer, Comtudo io 
se desvaneceram todas as 
responsabilidades contrata” 
das, as quaes estão a es” 
pera de uma adaptação que 
se impõe tanto à intelligen- 
cia de uma das partes co” 
uo ao escrupulo e honor 
rabilidade da outra 

Os jornaes annnnciaram, 
hontem, que o nosso o- 
verno convidou o Conselho 
dos Portadores de Titulos 
Estrangeiros de Londres a 
enviar um representante 
para examinar aqui, na, 
Rio de Janeiro, a questão 
do reatamento do servico 
da divida externa. Nenhur 
ma attitude é mais condur 
cente a restabelecer na sua 
plenitude a ordem moral 
no paiz, approximando-nos 
da completa normalidade 
politica. 

Não é sómente o respei- 
to à palavra empenhada, a! 
satisfação de encargos as- 
sunidos, o cumprimento de 
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MAPA DELA 


deveres contratuaes que ve- 
mos com sutistação consa” 
gracdos na attitude do gor 
vero. Vemos ainda que 
se encerra a politica dos 
golpes. das mterpretações 
unitateraes. das manobras 
de forca contra direitos « 
interesses indefesos, Só- 
mente a alta idoneidade de 
um governo que se impõe 
por sna forca moral póde 
defender seguramente in- 
teresses nacionges no cam” 
po da equidade, rectifican- 
do a letra morta dos con- 
tratos, na relatividade das 
transformações dos valo- 
res. Os governos que as 
sumem corajosamente ta! 
uttitude, rendquirindo ever 
dito e confiança nos nego” 
cios. internacionaes, nor 
mnliza-se nes relações in” 
termas. E mnormaliza-se 
porque a condueta moral 
é wma só, impõe-se tanto 
no respeito de uma lei ad” 
ministrativa como no aca- 
tamento de um direito in- 
dividual eu na observancia 
de uma clausula de con- 
trato. 

Tres ancoras fundeadas 
immobilizam e condemnaum 
os governos uutocraticos: 
a denegação dos pagamen” 


tos devidos, a liberação 
dos constrangimentos ler 
gaes pelo arbitrio | legife- 


rante, a anesthesia da opir 
nião critica. Suspendendo 
esses ferros do commodis” 
mo, o sr, Getulio “Vargas 
realiza a normalização por 
litica de seu governo. Nor 
malizando o seu governo, o 
sr. Getulio Vargas presta 
ao paiz um serviço de tal 
envergadura que nas terri- 
veis circumstancias do mao” 
do modermo, poderiam os 
brasileiros confessar que as” 
sistiram um grande mila” 


- 


gre. ; . 


J. E. de Macedo Soares 


o coronel Estevão de Souza Lima para o 
cargo de chefe co estado maior do <om- 
mandante da 4º região militar; o mugjor 
Puulo de liltencourt Amarante, interma- 
mente, para o cargo de chefe do Gabinere 
do director de Engenharia, 

Declarando insubsistentes em face das 
razões apresentadas pelo ministro da Guer- 
ra o acto que julgou inidoneo o commis- 
sionamento de Benjamin Constant Nunes 
Pereira no posto de 2º tenente, afim de 
confirmal-o a 1 classe da reserva de il 
linha no posto em que esteve commissio- 
nado. « vconsideral-o licenciado do serviço 
activo a partir da presente data, sem di- 
reito, porém, a quaesquer vantagens veju- 
tivas ao periodo em que esteve afastado do 
serviço activo, 

Exonerando Nelson Guimarães de Al- 
meida do cargo que exerce interinamente, 
de inspector de alumnos, visto não ter 
prestado provas do concurso obrigatorio 
para sua effectivação, : 

Mandando considerar o major refor- 
mado Alfredo [ima Botelho, promovido: a 
este posto em 2 de agosto de 1911, ao de 
tenente-coronel em 11 de setembro de 19)B 
e reformado compulsoriamente no posto de 
coronel, em 3 de fevereiro de 1920, visto 
contar mais de 35 annos de serviço, sem 
direito porém a quasesquer vantagens atra- 
sadas. 

Mandando considerar os primeiros “£. 
nentes Raymundo Cavalcanti de Aragão e 
Antonio Gonçalves Moreira Filho, da ar- 
ma de aviação; promovidos ao posto dg 
capitão em 16 de julho do corrente anno, 
data do uccidente de que foram victimas, 

Transferindo: na infantaria, o major 
Tulio Pres Leme, do quadro ordinario para 
o supplementar geral; na cavallaria, o ma- 
jor Antonio Moreira de Abreu Fialho, «dao 
4º para o 5º regimento de independencia, 
em Quarnhy:; e na artilharia, o major Raul 
Pinto Seidl do quadro de estado malor pa- 
ra o ordinario sendo classificado no 1º ra- 
gimento montado, na Villa Militar, fican- 


do assim rectificado o decreto de 7 de ju= 


lho ultimo, a 


Promovendo na 1: classe da reserva do. 


Exercito, a tenente-coronel, o major José 
de Alencar Velloso, professor adjunto ds 
cathedratico do Collegio Militar: e na ar- 
ma dc cavallaria a “4º tenente da 2 classe 
da reserva de 1º linha, o aspirante a offi- 
cinl João Ferreira de Almeida, 

Licenciando, a pedido, o 2º tenente du 
reserva «convocado Octacilio de Figueiredo 
Souto. 

Concedendo fransferencia para a re- 
serva ao 2º tenente mestre de musica So- 
verino Gomes Ferrelra; no posto de 2º te- 
nente, ao 1º sargento do quadro de instru 
ctores Liberalino Bento Rumos; e com às 
vantagens que a lei faculta o 2º sargento 
do 5º grupo de artilharia de costa Marcel- 
lino Bispo da Cruz, 

Transferindo os escreventes Fernando 
Cardoso da Directoria de Intendencia da 
Guerra pura o quartel general da 4 região 
militar e Francisco Navier Pessõa do Ser- 
viço de Fundos da 7: reglão militar para 
a Dircctoria de Suude do Exercito. 
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Decretos-leis assignados 


O presidente da Republica assignou de-, 
cretos, na pasta da Justiça, nomeando: 
membros do Departamenio Administranvo! 
do Estado da Bahia, os srs, Arthur Fraga,, 
Ernesto de Sã Bittencourt Camara, Jose 
Gebrici de Lemos Britto, João Dourudo dz. 
Cerqueira Bião e Arthur Rodrigues de Mo-' 
raes, e designando, o primeiro dos nomea-' 
dos para exercer a presidencia do releri- 
do Depatamento e o segundo para suosti-. 
tuil-o em suas faltas e impedimentos; e: 
declarundo sem efteito os decretos de no- 
menção de Joaquim Lins de Carvalho, Ed- 
gard Menezes e Francisco Monteiro de A!- 
meida para membros do Departamento 
Administrativo do Estado de Sergipe; e 
nomeando para substituil-os nas referidas 
funcções, os srs. Tancredo Jambeiro Go- 
mes, Carlos Alberto Rolla e Leonardo Go- 
mes de Carvalho Leite. 

— Ng pasta da Guerra foram assigua- 
dos devretos pelo presidente da Repubiica 
exonerando de commandante da infantaria 
divisionaria da à região militar o general 
de brigada Amaro de Azambuja Villanova; 
e nomeando-o para o cargo de comman- 
dante da artilharia divisionaria da mesma 
região, 


HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Caltete o chete do Go- 
verno recebeu, hontem, em conferencia, o 
sr. Landulpho Alves, interventor federal na 
Bahia; c. em 
Esguerra, embaixador da Colombia; 
saLaru Soknmoto, director presidente ca 
Kabushike; e, commissões de alumnos du 
Instituto de Crimiolosia de São Paus, e: 
da Faculdade de Direito de Minas Gerues. 
Estiveram tambem no palacio varios mem- 
bros do Conselho Nacional de Geograpuli, 
afim de convidar o sr, Getulio Vargas Da- 
ra as homenagens que serio prestadas «0 
general Cândido Rondon, no itamaraly, no 
dia 24 do corrente, 





Ma- 





Telegrammas recebidos pelo 


chefe do governo 
Foram enviados telegrammas ao pre- 

eidente da Republica; pelo sr. Americ) 
Reppetto, director da Escola Normal ca 
Juiz de Fóra, em seu nome e no'da Escola 
congratulando-se com a nomeação do dr, 
Francisco de Salles Oliveira para o corso 
de memhro do Departamento Administia- 
tivo de Minas Geraes, professor da Esculd 
e figura de grande projecção nos meios in- 
tellectuaes do Estado; pelos srs. padre ar- 
endio- Franchine, do Raffard, em S. Paulo 
e José Prada, do mesmo Estado, conxratu- 
lando-se com o «discurso de suudaçaç sa 
Episcopado Brasileiro; pelo sr .Javme prei- 
re, desta capital, congratulando-se vom 
assignatura do decreto «ue estabeleceu 
normas de syndiculiznção; e do sr. Ilus. 
ses Gôes, de Natal, no Rio Grande do Nur- 
te, de cumprimentos pela importante en 
trevista concedida ao “Paris Soir", * 


Gis tod do pI 


audiencia, os srs. Dominso . 


sam es 





CINEMA 











Ansiosamente aguardada no Pathé Palacio, a 











estréa, segunda-feira proxima, do espectacular 






pia 


* Roger Duchesne, o gali de Vera Korene em “A Brigada Scl- 


film francez : “Brigada Selvagem”: ! 


do 


| vagem” que o Pathé Palacio vac estrear segunda-feirir 


“A Brigada Selvagem” ap- 
proxima-se, com Os seus cos- 
sucos aguerridos, a todo galo- 
pe para tomar de assalto as 
sympathins dos “fans? cario- 
cus. Trutu-se de mais uma no- 
tavel realização do «director 
Marcel L'Herbler, uma das 
glorias do cinema Trancez... 
Film de um rythmo empolgan- 
te, com uma historia que apai- 
zona « culo desfecho fica em 
suspenso utravés da trama 
movimentada e rica de peri- 
pecias, destina-se a continuar 
a série de successos da cluema. 
(rancez em nosso meio, ele- 
vundo ainda mais alto o seu 
conceito, 

Para quo se tenha uma idéa 
da movimentação é variecade 
de umbientes de “Brigada Sel- 
vagem” basta dizer que u his- 
toria tem inicio nas vesperas 
da Grande Guerra na Russian 
Imperial, continua através da 


hecatombe tremenda, mostran- 
do nessa phase, em fusões ra- 
pldas de grande gosto “arlistico, 
vs Cossacos em ucção no cam- 
po da luta -para terminar nos 
dias actuaes em Paris entre os 
russos exilados pela Revolu- 
ção... : 

Nada foi poupado para que 
“Brigada Selvagem" mereces- 
se O titulo de super-producção. 
Ambientes Iúxuosos, grande 
massa de figurantes e um cast 
dos mais notaveis do cinema 
francez: Roger Duchesne — o 
galã de Vivianne em Gibrni- 
tar; “Principe: Troubetskiy — 
um principe de verdade; Vera 
Korene; Lisette Lanvin — à 
que foi esposa de Boyer nu 
film “Veneno”; Charles Vanel 
e Jean Galland o homem 
quo união podia amur.. 

“A Brigada Selvagem” | en- 
trará no cartaz no Pathé Pala- 
cio, segunda-feira proxima, 


e | UI O O a O DO 


Henry Fonda demonstra 


grande: satisfação por 


interpretar o papel de Thomas Watson, auxiliar 
do celebre inventor do telephone 


Henry Fonda e Don Ameche 
Alexander Graham Bell” que 


Quando o director Irving 
“Cummings conversando com 
Henry Fonda falou-lhe a res- 


peito do desempenho de Tho- 
mas Watson, assistente do in- 
ventor do telephone, neste em- 
preendente e romantico drama, 
o nctor demonstrou um enor- 
me e inesperado interesse, 
maior talvez que em qualquer 
vutro precedente. 

A conversação revelou que 
Fonda tinha um espuntoso co- 
nhecimento do assumpto. 

A explicação está no seguin- 
te: os primeiros esforços de 
Fonda dirigivam-se para & car- 
retro telephontea; = 

—“ Durante meus estudos 
superiores interessei-me pro- 
tundamente- pelo. telephone, — 
disse Fonda, Nos meus ultimos 


annos de estudo, trabalhei 
muito pan a Companhia Te-, 
lephonica, adquirindo, assim, 


wma: pratica necessaria para a 
construeção de um plano que 
entendia seguir”. 


Fonda graduou-se na Uni- 
versidade de Minnesota, base- 
ando-se numa these por . elle 


mesmo escripta, sobre “Sysle- 
mas de Communicações” pir- 
tcularmente no que toca a Le- 
lephone « telegrapho. 

Antes de entregar-se a esta 
carreira, Fonda no entanto 
conseguia trabalho numa com- 
panhia thentral, v desde então, 
ussa tem sido a sun oceupação. 

Henry Fonda teve outra fe- 
licidade, encontrando uma mM 
esperada fonte de informações 
para sua perfeita cotacteriza- 
cão. durante a produeção G0S- 
mopolita da 2Oth, CGentury-Fos. 
Em 1925, Arthur Von RKivbacih, 
inventor “dos films synehronk 
zautos. fez um complemento, nO 
qual Tomas Watson, desempe- 
uhou um muito importante. pa- 
pel. Von Kirback e Watson 
formaram-se grandes amigos, 
e o inventor de pelliculas fa- 
lutas foi então quem ajudou à 
Tonda na perfeição de sua tà- 
vacierização, 


Foi concedida uma grande 





numa scena de:“A Vida de 
o Palacio nos: dará *%$ feira 


honra ao film “A Vida de Ale- 
xander Graham Bell? por ter 
sido o escolhido: para ser des- 
enrolado; na apresentação mun- 
tal da Exposição de São Fran- 
cisco Golden Gate, na “pre- 
miére” rehlizada no dia 29 de 
matço. 1] 

Jamais tão consideravel hon- 
ra foi recebida -por qualquer 
outra pelliculá, 5 

Na importante pellicula es- 
tag incluidos "no cast | Os Se- 
guintes personagens; | Charles 
Cobrun, Gens Lockhart, Spring 
Byington e as 3. irmãs de Lo- 
vettn Young, Sally Bane, Pol- 


companheixos de: triumpho, in- 
terpretando (os «3 principaes 
papeis. 


ss... DO Elo e 


Ta 
ce em 
Pygmalião' 
JA! ESTA” NO CINE. 
“METRO É 

o Metro, — .€ vdetorlont- 
mente, jh se snbe, fem dem 
de hontem em exhibição R 
espermnidir ventização de Gn- 
luspiruda um 
famosa de Hernard 
snes, rodo 
um nunicroso e elegnnte 
publico entáty nmmim, a extra 
horas, falando “das excellen- 
dense 
que nm 

Leslie 


bricl Pusenl 


peva 


elns e tlnm mubtilemaim 
Tilm fnmoso, cos 
“performnncen?. de 
Hownred e Wendy Miller 
conmtiuent victoçios €V. 
cepeionnes ,— elle um fig 
ra de um professor de 
GrnmenticonS elin ne figura 
de umn florista santeriziin 
que 0, professor svesolve 
Cenunformar memso Auquezn 
grnens & bon qeonodin, 208 
pronomes ben colioendos .. 

o espivito trreverente de 
Bernardo Show opontilia em 
todo o tlm, tornando-o mma 
rentização invulgar, jntelti- 
gente digua do prestigio com 
que nos chega e do sucera- 
so que nleançou, nao “AN- 
tor”, um Brondway, duran= 


to 2% semntas. 
Lara, Da 


di Rtj Rot Ros mit 


ly Ann Young e Craorglanhe 
Young. Don Ameche; * Loreta 
Young e Henry Fopda, são 


) DIARIO CARIOCA — $-bbado, 22 de Julho de 1939 


CARTAZDÓ DIA 


SÃO LUIZ — “A Princezi- 
nba” (Fox ftimp com shirics 
Temple, — Horario: 2 — d — 
6 — Se MW borna, 

PLAZA — miHnenkiri” 
Pilmm) com Charles Doyer e 
Merle Oberon, — Hornrior | 
— À - — 8 e 10 horna, 

METRO — “Pligmalião” (Me- 
tro Gollwyn) contr Lento Jos. 


(Art. 








IO NHANCO — “O Mundo 
ne Diverte” e “Flores dn Pri- 
mavera"”. 

CENTENARIO  — “sa eu 
Form Res! e “Filhou de Eus 
comenda", é 
BANDEIMA — “Gongn Din”. 
AVENIDA — Hotel Impe- 
rint”., ' 

AMBRICA — “A vida de Ver 
Cuntle”, 


war e Wendy Eiller — MHorn-| nom e Prenno 

rlot Lg adia 2 e A 1) — Se] GCATUMNLY — “Corações em 

10 horas, Ruinas oc “Segno teu Cora- 
| PALACIO — “Os Densherda- ção”, 

dos" (Pnrumgunt) com Sylvia BRASIL — “Jene Jnmes” 

Silney, — Horario; 4 — 4 — t| e “Gulopnndo para a Justiça”, 

— SN e 10 horns, ' GUANHANT — dpilotao de 
ODEON — “Zenobia” (Uni-| Provus” e “Cumpllcidade Fe. 

ted)) com Oliver Hnrdy e Jet | mlmnimn!, 

Parker — — Morarlos 2 — 15,40 aproLo — | “Homunco da 

— 5.20 — 7,00 — 5,40 e 10.20 | Sul” e “Ely dem o Contra”, 

horus, 8. CHUHISTOVÃO — 'TMo- 
IMPÉRIO — “4 Cela dom | miance do Sul! 

Veternnos" (Metro) com O JOVIAL — “Herolun: do 'Te- 

Gordo e o Mugro, — MHorurior| xos" e “Funcinanta e Perl- 

4 —€— Bel hurna, monn", 


GLORIA — smiecia Noite; PIJUCA — “Se eu Fôrn Rel” 

CParamount) eum Clnudette | e “Sejamos Chloe! 

Colhert, Horario: ! — 4 — 4 VILLA ESABIDE — Amum alia 

— Bie 1) horax, Esquaden? o “Namoro Mancn, 
PATH! PALACIO — “Gl | mio”, 

braténr” (Art Filma) com VI- vELO — “Foothbnll em Fa- 

vinne Homance. — Morurios 2) mitta" e “Uma Noiva itici”. 


— À 1 o— 5 e 10 horna, 





REX — “A Dansa da Ert- | nombrado” «+ “Rende-te Drum 
maverna” (Metro) com Manren | mand”, + 
O" Sullivan, — Horrário 2 — HELIOS — “Buex” e “Umn 
sao — 5.20 — 7.00 — 8.d0 | Nqlva Dirtiel”, 

e 10 20 horun, : GUASAHU! — “Pntrolhn “da 

BROADWAY — “Vertigem de | Mndeugudn”, 

Umn Nalte” (Brondwny Pro- HADDOCK LORO — “Hunanm 
senna) com Gnby Morluy «| da Ferra” e “O Grito do Yu. 
Georges Elguud. — Mornrto; | Kon”, A 

— 40 — 5.00 — 7,00 — MARACANÃ — “A Cldn. 
8.do «e 10,20 hora, delu”. 

CINBAC 'FRIANON — “Jar FLUMINENSE — “sab o 
ones", cimprensa Animada Ci | Céo don Proplcon” e “Enpom, 
nene” e Desenhos de wiute | Marido e Amiga”, 

Uisuer. 
CENTRO SUBURBIOS 

ELDORADO — “A Grande (CENTHAL) 

Valsa”, MASCOTTE — “3 Meninna 

PARISIENSE — “Entermoet,, Endiabrndas”. 
rm Fóru da Lei”, “Ao Serviço MEYER — “0 Cow.loy e nm 
de 8. Mnjesínde” e “Tony Ga- Gran-Flnn” e “A Sensação do 
lento x Joe Loula”, , Circo”, 

OPERA — “3 Menluns  En- PARA TODOS — “Cornção 


dinhbrndas”, 
METROPOLE — “Zásh” e “O 


Ultimo Gaungnter”,. 
PATHE! — “Prinfio de Mu- 
lheren”, 


POPULAR — 
“O Eunucho de 
Vingunnça EFntnl”, 

PRIMOR — “Noites de 8. 
Peterahurgo”. 

FLONIANO — “kKntin” e “Am 


“Das Fonda”, 
Stmmbal” e 


Aventuras do Lit”, 

PARIS — “Hns Fonda” e 
“JERICHO 

Ss. JOSH! — “Com os Braços 
Abertos”, 


IRIS — “Hotel Imperial” e 
“Unidas pelo Destino”. 


IDEAL — “A Vida de Ver. 
non « Irene Castle” “e “Cilnda 
do Acnno”, 

MEM DE SA* . “O Amor 


encontra Andy Mnrdy” e “Ela 
deu o Contra”, 


LAPA — “Miuho Hon -Es- 
trelin” e “Um Susto e uma 
Corrida”, 

BAIRROS. 

POLYTHEAMA — “Jeme Jn- 
mes” e “Filhos de Enconi. 
mendn”. 

GUANADANA — “Katin”. 

ROXI — “Com os  Hraços 
Abertos”. t 

PIRAJA! — “A Grande Val- 
an”, 

“IPANEMA, — “iorbaletn de 
Enio”. 


RETA — “Parniso de um Ho. 
mem” e “O Grito de Yukon". 

VAHIETE! “Noltes de 5. 
Petersburgo”! oc “A Pegnenn 
Aventurelra”, 

AMERICANO — “Tres Mos- 
quetelros p orEngano” e “Pelo 
Telephone”, 

DA (+ A + <a 


A VOZ E A IMAGEM DE ERNA SACK NO 






O Ca e O ç 


«e e a ii 


Terra”, 





LUMBRANTE FILM “NANONº: 


EDISON — “Marido mnl An- 


do Arizona” e “O Edolo dns Ma: 
lheres”., 

BEIJA-FLOR — “Sob o Céo 
dos Troplcos" e “Cow-Bogy un 
Afrien”. 

QUINTINO — “Oh, Marietta” 
e “Uma Noiva DIffici”., 
PIBDADE — “Gungn Din”. 
COLISEU — “ituna da Cida: 
de” e “Prinão de Mulheres”, 

ALPHA — “Condemnado | d 
Morte” e “Aventuras Minriti. 
mm", 

MODELIO — “0 Amor 
contra Andy  Hurdy” e 
Telephone”. 

MADUNEIHA — “A Clândel- 
In” e “Asma da Esquaden”, 
MODERNO — “Cinzas do 
Ponsando? e “Almos sem Mu- 
mo”, 

REALENGO — “Mannequim” 
e “No Liminr do Crime”, 
IMPERIAL “Om Tres 
mariana”, 

CAMPO GRANDE — “Eu: Sou 
n Let? e “Dixe-mo 'em  Fran- 


cer”, ; 
SUBURBIOS 
4(LEOPOLDINAS 
ROSAHIO — “0, Cow-Hoy € 
a Gran-Finn”, + : ! 
RAMOS — “Aveuturn Ran. 
eheirar e “Lunes da Accuaa- 
o", és pio» 
PARAISO —., 


eu- 
“pelo 


Cn- 


? “Banana. > da 


ORIENTE — “Legião da, In- 
din” e “0 Gunrdn Destemido”. 

PENHA —, “SLoncurum Col- 
lexinen”" e “Onrnvann do Pro. 
gresso” - 

SANTA CECILIA ,— “Suer”. 

BRAZ DE PINNA ;— “Fibra 
de Campeão” e “Zombando do 


ES- 





4 ' 


Erna Sack e seu galã em “Nanon"”, um grande film 'musicado 
ue o Plaza nos dará segunda-feirá NA, 


As chronicas não registam 
se de facto existiu no tempo de 
Luiz "XIV uma certa Nanon 
Patin, joven famosa pela sua 
virtude, mas .o cinema tem o 
direito de' mesclar a ficção & 
realidade,. Fez de Era Sack, 
o soprano admiravel cuja voz 
é a uníca no mundo que attin- 
ge umo oitava acima da esca- 
la, verdadeiro phenomeno e 
lombra, na sua pureza, o tinir 
prolongado de uma taça de 
crystal, a galante encarnação 
dessa creaturinha que Moliére 
protegeu na córte dourada do 
Rei Sol! “Nauon” pertence a 
esse genero de pelliculas sum- 
ptuosas que vão buscar num 
dado periodo da historia o 
fundo necessario para ilustrar 
toda uma alegre e original fao- 


tasia em que--a-tnusica tem 
papel preponderante. -Desta 
vez, em reconstitulções  mara- 
vilhosas, surge gos' olhogt do 
espectador todo o esplendor da 
Córte de Luiz XIV com 0g seus 
costumes, assuas aventuras 
galantes e à Indumentaria de 
requintado luxo que catacteri- 
zu aquella época. Nota origina] 
do tim é a presença, de Mollé- 
ve, megnlficamente encarnado 
pelo actor Otto: Gebuehr, + to- 
mando parte na intriga da qual 
Luiz é a figura central. .s 

“Nanon*” é um film cheio de 
pittovesco, de sumptuosidade « 
valorizado da primeira 'á ulti- 
ma scena pela imagem e pela 
voz de Erna Sack, 

Será estréado no Plaza, 2º 
feira proxima, 


Quem eia | 












“RIMAG” NO PAL 


Juanita e Conchita, 


vida, uma das grandes at 


Rimac tem sido a mator ant- 
tracção do “show” sensacional 
quo o Casino Atlantico está 
apresentando, constituindo mes- 
mo todo o motivo de encanto 
para o oleganto “grill? da 
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p avião 
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O DO 


as magníficas inferpre(es” das, musicas admiraveis de Rimas, são, sem du- 
tracções do“pro gynmma de palco, 


o de gração — np interpreta - 
qão suggestiva; de Juanita 
Conchllã 1 py 

Qualquer, coisa, de unico pa- 
re a nossa. platég, e que tem 
tolto a delicia dos “habituées 


md AR 
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BROADWAY: 





24 feira, no Broadway 


mac” será npresentado na Cla, 
nelandia, 

Já segunda-feira, na aprê- 
sentação do segundo program- 
ma de cinema e palco que O 
Broadway inaugurou com gran- 


u ravilhs él tianticos do exito teremos, no palco 
EA ae Ed de para quantos não ns- “PRimac”, sun orchestra o sous 
E! um conjunto perfelto de | sistiram jespe numero de gran: | artistas fiimosos, Será q nota 

rythmo — nas melodins sua | de  sugcesso; | Brondway vne | de destaque nos cartazes da. 

vos quo nos inundam a alma, criar eEsA “opportúnidado: “BI- ! semana proxima, 

Te OD O DO a O GR O OS q 1 CD O 1 e 


Kay Francis e Humphrey Gobart; segunda-feira, 


no Odeon, 


SERA. 







Kay Francis, 
uma scena de 


“Contra a Lei” (King of.ihe 
underworld)- que a Warner' vae 
apresentar, já segunda-feira, 
no Odeon, tem uma trama sur- 
preendente, quando: se sabe 
que nelle encontramos Kay 
Francis, a. rainha da elegan- 
cia. a mais feminina de todas 
as mulheres, heroina dos T9- 
mances mais sentimentaes, Lo- 


dos vividos entre “gente da 
alta roda”... 3 
E agora vumos ver Kay, 9 


modelo numero | do ligurinis- 


James Stephemson e Hum hr 
“Contra a Lei” que o Odeoh estregrá 2.º feira 


em “Contra aLei !* 





RA 


rey Bogart em 


ta Orrv Kelly, vivendo o pay 

da mulher. viâgetiva, que mic 
hesita entrar fem: contacto com 
gente da peor especie, para que 
seu braco ElcrnnhEse a preza 
que procirava 'hn' tanto tem- 
po e, sem hesitação, a reduzis 
se a umafragil erintura Indie 


fesa, que: tinalmênte entregov 
à justiça. . 
Com; Kay: encontramos |O 


mais convincente intorpreve 
dos typos patibulares, o gentai 
Humphrey Bogart, num outro 


à Jopttd  ASN ARE 
WE detesto pó E ' 


O estupendo flim da 


sete 
“Uma Cidade que Surge” tin 
em 
Flynn, 
Ann Sheridan, que ficou, nes- 
sa 
a outra segunda-feira, dia dl. 


Uma China de verdade! 


Em geral, nos flims quo fo- 
enlizam: palzes. longinquos cos 
mo sejum a China ou o Japão, 
os clnematographistas servem- 
se de seenarios para criar ams 
bientos adequados, o de carar 
ractorianções para fazer typos 
do chinezes ou japonezes, 

Em “O Drama do Shanghal”, 
ANiança 
que o cinema Palacio vao: ex- 
hibtr, não ha essa especie de 
recursos. cinematographico, 

Tudo €' verdadeiro, o fiel, « 
os chinezes e japonezes que 
apparecem são legitimos ori- 
entnes. 

Dan! o alto valor documen= 
tarlo | dessa: emocionantissima 
renlização do gontal GO, W., 
Pabst, que npós uma longa au- 
sencia voltou para reconquis- 
tar os louros do passado, " 

Esse grandioso film será ex= 
hibido no proximo dia 31 no 
Palacio, a 


O general ”=ades Alco- 
forado vae presidir um 


inquerito . 
O “ministro da Guerra no- 








meou hontem, o general Ediar- 
do Guedes Alcoforado, sub-che- 
fe do Estado Maior do Exercito, 
nara prestdir um inquerito po- 
lícial militar. | 


E ADC) A (a (O A > SO CD O DD 


pupel violento, que flrma mais 
ainda seu tlypo nesse genero «e 


dramas. 


“Contra a Lei”, marcado 


nara segunda-feira, no Odeon, 


forçou um pequeno atraso de 
dias, no: lançamento de 


technicolor, 
Olivia de 


com Errol 
Hifviland e 
fótma, 


prosrammedo paia 
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união Desta Tarde no 


| | 


Ri pd) 
iippodromo Brasileiro 
UM NOVO ENCONTRO ENTRE URUSSANGA E BARTHOU 





| 1º CARREIRA | 


NUNOCIO, 50 kilos — Vae cor- 
rer uuima turma tão camura- 
da, que a sua chance é nota- 
vel. lol eleito, com justa ra- 
280, O favorito dy cathedra, 

MILAGItS, 50 kilos — Ny ul- 
timo sabbudo, com menos Lres 
lilos, obteve um lilumpho so- 
bre Aprompto Junior, Film e 
Madurelra. Como a sobrecarga 
fol apenas de tres kilos, suas 
Possibilidades se mantêm jnal- 
teraveis, 

LAMINA, 59 kilos Não 
correrá, 

MALABA", 50 kilos — São fra- 
'cassos. as suns ultimas exhibi- 
ções. Quundo menos so espe- 
rar, bunha, ganhará! 

AEDO, 54 kilos Vem de 
dols segundos logares seguidos. 
um para Oitibó e o outro para 
Nhô Zuza, E' um dos fortes 
concorrentes. 

MADUREIRA, 54 kilos — Vi- 
nha da um optimo segundo lo- 
gar para Solimões, va frente de 
Aprompto Junior e Milugre, 
quando 1a um, semana veluy qa 
escoltar Milagre, Aprompto Ju- 
nior e Film, Não esti longe 
o dia de reatar as pazes com 
o vencedor, 


| 2º CARREIRA | 








E'GASO, 56 kilos Sua 
actuação ha duas semanas fal 
muito bôn. pois só perdeu para 
Messancy, dominando, por melo 


corpo, Don Carlito, E' agora 
uma das forças. 
DON GARLITO, 56 kilos — 


Em seguida nu esse terceiro lo- 
gar para Messancy e E'gaso, 
acima indicado, ha uma sema- 
no, só perdeu para Zagnla, E' 
o inimigo numero um de E'xa- 
so, neta nova opportunidade. 
OURO BRANCO, 56 kilos — 
Os seus responsaveis levavam 
grandes esperanças no seu exl- 
to no ultimo coningo e elle 
acabou em ultimo, Ainda não 
acreditamos, 
MAROIM, 56 kilos Está 
pera ganhar todo o dia e esse 
nunca checa, Entretanto, de- 
pois de E'gaso e Don Carlito, é 
o melhor Indirado para w placé 
GARRO, 56 kilos — Depois de 
sua primelra victoria foi quin- 
to de E'sio, D. Carlito, Mes- 
sancv e Mac, Só como azar. 
CASINO, 58 kilos Nada 
produziu nesta turma em seus 
guntro ultimos compromissos. 
OCEANO, 56 kilos — No ul- 
timo sabbado, conguistou seu 
primeiro triumpho, ganhendo 
de Gran Fina e S. O. S. A col- 
sa agora fia mais fino. 





| 3º CARREIRA | 


URUSSANGA, 56 kilos — Tem 
conseguida sempre collorações 





em seus seis ultimos compro- | 


missos, entre os quaes tres tri- 
umpho, Ainda no ultimo do- 
mingo, na grama, ganhou de 
Barthou, Dinda, Passaporte e 
Bright Star, Mesmo com a so- 
brecara, póde repetir, : 

GALOPADOR, 51 kilos — Re- 
appareceu hn quinze dias, es- 
coltando Gnlan e Urussanga, 
na frente de Dinda, Sanguenol 
Passaporte e Barthou. Essa 
performance induz a conside- 
ral-o inimigo, 

BARTHOU, 49 kilos Ha 
uma semana produziu uma 


alta performance, só per- 
dendo para Urussanga, por 
menos de um corpo. Rece- 


bla tres kllos desse ndvercario 
e agora está favorecido em se- 
te, Nessas condições, póde mul- 
to hem desforrar-se, 

BRIGH STAR, 54 kilos — Com 
58 kilos, no reapparecer no ul- 
timo domingo, foi o ultimo 
collocado. Mais leve agora, é 
provavel que faça melhor papel. 

x. Y. Z., h6 kilos — Estrenn- 
te na Gavea. Vem de São 
Paulo, em cuj, prado tem va- 
tries victorias, 

BILL, 52 kilos — Não corre 
desde o dia 9 de abril, quando 
foi ultimo colocado de Lucky 
Strike, Quarahim, Galan, In- 
davatnba e Reporter, no Clas- 
sico “6 de Março”. Volta a 
correr em regulares condições. 





| 4º CARREIRA |] 

“GRAN FINA, 4 kilos — Vem 
de dois segundos logares se- 
guldos, um para Revisão, na 
frente de Ventarola e Oceano e, 
o outro, ha uma semana, para 
Oceano, dominando S. O, S. e 
Opaco. E' agora a mais pro- 
vavel ganhadora. 

VIX, 54 kilos 








Nada tem 


feito em suas quatro unicas ex- | 


hibições este anno na Gavea. 
Só se melhorou algo. 

ENA, 54 kilos — Não corre 
desde n dia 12 de fevereiro, 
quando escoltou Yami, Xairel'e 
Duce, na frente de Garbo e Re- 
visão, Reapparece em sua tur=- 
ma já diminuída de valores. 
Póge astim ganhar. 

QUEVI, 5h kilos — Ao estrear 
ha pouco, não deixou grata im- 

re-ssão. ; 

E SO, S. 50 kilos — dJá Ser 

u melhor ha uma semana, 
pd do escoltou Oceuno e Gran 
Fina, Já agora não está lon- 
ge o dia do seu primeiro sue- 

s O, tiytimo place. 
CQUARAHY. bt kilos — Pelas 
suas duas unicas exhibições, na- 


da deve pretender. 
“UPALO, bt Kilos — Quarto 
cullorado, ha olto dias, para 


Ocenno, Gran Fina e S. O. 3 é 
capaz de agora entrar placé. 
E ANÇO, 5h kilos — 0 tati 
o de descanso a que toi Sub- 
Lado só lhe póde ter feito 
pem. Reapparece bonitio. 
SINHA” LINDA, 54 kilos 
Em sua ultima apreseninção, 
esesttou Garbo, Muque e Ora 
bolis, que já deisaram a tur- 
ma de perdedores, Dahl a sua 
chanee. 


— 


| 
OSSILVIO, 48 klios — Fôram 
bôas as suas duas ultimas per= 


TINA, 51 kilos — E' um es- 
pie Ainda nos parece ce- 
O. 








5º CARREIRA | 


formances,  Primeicamente se- 
ecundou Ih! Ta! Ten!, na tren- 
te de Nuncio e Xamete e ha 
uma semana escoltou Ralo de 
Sol e Xamete, Púde ser pn ge 
nhador agora. 

VICTORIA RE'GIA, 51 kilos — 
Vem actuando tão mal ultima- 
mente, que não deve ganhar, 

CAMBRAIA, 51 kilos — Foi 
ultima nesta turma ha ums 
semana, num lote de treze ad- 
versarios. Píde e deve produ- 
zir muito mais. 

SAMETE. 48 kilos — Acaba 
de consignar dels segundos lo- 
gares seguldos, um para Pour- 
quol?, na frente do Nhô Zuza e 
Grajahú e, o autro, hn uma se- 
mana, para Raio de Sol, domi- 
nando Ossilvio e NRosileglo, 

NERONE, 52 kilos 
correrá. 

JARDINEIRA, 48 kilos — A 
sua chance reside no peso le- 
ve com o qual correrá. 

POLYCANRPO SERENO, 52 kl- 
los — A lurma é de sua Inteira 
commodidade, Mas tem actua- 
do muito mal ultimamente. 

MA" NOTICIA, 56 kilos 
Mais uma vez baixou de tur- 
ma. Qualquer din estará cor- 
rendo na ultima e ainda é ca- 
paz de não ganhar, Tambem 
arranjam cada nome! Má Ne- 
tícia! 

FINIS DRENO, 56 kilos 
Tambem desceu de turma, Fos- 
se um cavallo são e não terla- 
mos duvidas em Indical-o pa- 
ra vencedor. Ainda assim, po- 
derá ganhar, 

NHA DUCA, 48 kilos — Mes- 
mo Com esse peso não acredi- 
tamos no seu successo, 

NABABO, 56 kilos — Recem- 
vindo de São Paulo, onde an- 
dou actuando regularmente, 

PAISAGEM, 592 kilos — Não 
correra, 

RAIO DE SOL, 56 kilos 
acaba de ganhar nesta turma, 
com 52 kilos, derrotando Na- 
mete e Ossilvio. Dava, respe- 
ctivamente, a esses ndversarios, 
cinco e tres kilos e quora é pro- 
vavel que favorrca Xamete em 
oito kilos e Ossilvio em oito 
tambem. Mesmo com essa des- 
vantagem, é capaz de repetir. 


Não 


| € CARREIRA | 


JAULANITA, 56 kilos — Em 
seu ultimo compromisso escol- 
tou Dardo, Cantor e Gnnicula, 
que aqui não fariam feia figu- 
ra. Dahi a sua chance accen- 
tuada, 

AZ DE OUROS. 55 kilos 
Com 53 kilos, no ultimo sahha= 
do. ganhou de sete adversarios, 
entre os quaes Wunderbar e 
Chameal. Como foi sobrerarre- 
gado apenas em dois kilos, po- 
derá bizar a proeza. 

AMERICANO, 49 kilos — Na 
carreira acima fol o sexto col- 
locado. Só como azar, 

INSTANCIA, 48 kilos — Vem 
de escoltar Wunderbar e Cha- 
mal, com 52 kilos, Leve como 
é um perigo, 

PICHITO. 50 kilos — Alu- 
da nã, disse ao que velu, 

MIDNIGHT REVEL, 52 kilos 
— Ao estrear ha duas semanas, 
foi quinto collocado de Severl- 
no, Six d'Avrll, Reverie e Re- 
jected. A turma não poderia 
ser mais camarada, 

CHAMAL, 49 kilos — Vem de 
escoltar Az de Ouros e Wun- 
derbar. E' uma das farcas. 

PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
NUNCIO — AEDO — MADU- 


vHe, 
PA 


REIRA, 

ECEASO — DON CARLITO — 
CASINO, 

BARTHOU — URUSSANGA 
— (GALOPADOR, 

ENA — GRAN FINA — 
SOS. 

XAMETE — OSSILVIO — 


RATO DE SOL. 
CHAMAL — JAULANITA 
AZ DE OUROS. 


MONTARIAS PROVAVEIS 

1º carreira — Premio “ltalo 
de Sol” — 1.500 metros — Réis 
+:OUVS00O. 





— 





Kilos 

t—1 Nuncio, Morgado , &5 
2—2 Milagre, A. Rosa . 56 
|3—3 Lamina, N. GC... .. 53 
t4—4 Malabá, Mesquita , BO 

(5 Aedo, P. Simões 54 
5 | 

t6 Madureira, H. Mol. 54 


2 carreira — Premio “Ocea- 
no” — 1.400 metros — Réis 
4:000$000. 
Kilos 
56 
56 


b6 
58 


58 
b6 


Oceano, P, Vaz ,.. 56 

3º carreira — Premio “Az de 
Ouros” — 1.800 metros — KRéis 
1:0005000. 


E'guso, Nascimento. 
D. Carlito, Leighton 


O. Branco, Walter 
Maroilm, A. Rosa . 


Garbo, Mesquita , 
Casino, Meszaros .. 


Kilos 
1—1 Urussanga, G. Costa 56 
2-2 Galopador, Walter , 50 
i—3 Barthou, Zuniga +... 49 
4—4s B. Star, Gonzalez , 54 
5 |: t 
(Do NE TEA PV Beco) o BO 
(6 Bill, O, Serra... .. 52 
4* carreira — Premio “lh! 
Fa! Tanl” — 1,400 metros — 
4:0005000 — Betting. 
Kilos 
(1 G. Fina, Leighton , 54 
I| 
(3 Vtx, S, Batista . 04 
(3 Ena, Nascimento . bd 
" 
(4 Quevi, G. Costa . 56 


E 
—— —as — ms tomem mm mem me meme 
PO 


A E 8, O. 8, P, Gusso, 56 
(6 Quarahy, Morgado , 54 
(7 Opaco, P, Simões , 56 
(8 Garço, Mesquita . . 56 

4/9 S. Linda, Andrade , 54 
(10 Tina, G, Cespo . , 54 
5* carreira — Premio “Bral- 

la" — 1.500 metros — Réls 

4:0008000 — Betting, 

Kilos 
(1 Ossilvlo, Morgado . 48 

1/2 V. Régia, Simões . 51 
(3 Cambraia, |. Fern. 51 
(4 Xamete, Zunign +... 48 

2|5 Nerone. N, C..... 52 
(6 Jardineira, H. Mai. 48 
(7 P. Sereno, J. Fer. , 52 

218 Má Notícia, A, Rosa h6 
(9 TP. Dreno. J. Silva . 6 
(10 Nha Duca, D. Fer. . 48 
(11 Nnbabo. Gonzalez . 56 
I 
(12 Paisagem, N, CG . 52 
(”" R. de Sol, Gusso . 50 


6º carreira — Premio “Mila- 
gre” — 1.500 metros — Réis 

4:0008000 — Betting. 
Ki'os 


Jaulaníta, A, Rosa 56 
Az de Ouros, Walter 5h 


49 
48 


50 
2 


49 


Americano, Salust. . 
Instancla, J. Santos 


Papichito, J. Fer, , 
M. Revel, G. Costa . 


Chamal, Bezerra. 





A.hora da 1.º carreira 


A primelra prova da reunião 


de hnje, no Hipnndromo Bra- 
slleiro, será corrida ás 14,30 
horas. 





A reunião de amanhã 





MONTARIAS PROVAVEIS 


1º — Premio “Milagre” 
1.500 metros — TD;QUOSOUO, 
, Kilos 


1 Acrobata, A. Molint . fo 
1 2 Icarahy, S. Bezerra , 55 
(3 VYuste, A, Rosa ,. .. bo 
(4 My sin, J. Canales , o 
( à Pereira, W, Andrade 55 
2| 
(6 Aceguá, C. Morgado , só 
( 7 Espion, P. Vaz... .. Bo 
(8 Tiacajuco, L. Lelghton 55 
( ) Pirauá, W. Cunha .,. 5 
8| 
(10 Mahú, H. Soares ... 55 
(11 Ascot, J. Zuniga . DO 
(12 Sambador, P, Simões Sô 
(13 Mensagem, G. Costa , 53 
4] 
(14 Cilly, S. Batista .. «. dd 
( ” Delma, T. Torllla:,. às 


2 — Premio “Xuri” — 1.600 
metros — 4:0008000. 
Kilos 


( 1 Rigoroso, P. Vaz .. 56 
1 


( 4 Marabout, G. Costa 3 
ES Fé, N. C .. 51 
( 


Égio, J. Nascimento ,., 
Ibirá, P. Simões , .. 


( 55 


E) 


(e) 


56 
56 
41 


( 8 Vallonia, J. Zuniga .. mM 
q — Premio “Yêa” — 1590 
metros -— 4:0003000. 

Kilo; 


1-1 lh! Ta! Tan!, J Fer. 53 
2—2 Gagé, R. Silva .. ,. 53 
3— Nhandi, L. Gonzalez , bl 
4-—t Gandaia. XX pd 
| 4a 
6 Pourquol?, P, Vaz .. 
q — Premio “Tia King” 
1,800 metros — 5:U005000. 
Kilos 


I—1 Reverie, J. Canales ,. 50 
2—2 Blue Boy, A. Rosa .. 58 
t—3 Candia, S. Batista 55 
4—4 R. Row, G. Costa 54 
5 Nicodemo, NW. Cunha 5 


(6 La Conga, H. Soares 55 
b* — Premio Classico “An- 
tonio Prado” — 1400 metros 

15 :0005S0U0. º 


1 Trevo, A, Molina 
2 Kemal, P. Simões , .. 
3 Don Xiquote, S. Bat, 
4 Catalpa, G. Costu .... 64 
5 Alcatéa, J. Zuniga .. di 
6º — Premio “Toca” — 1.600 
metros 4:000$000 — Bot- 
ting. 


4 
5 
ape H. Sogres . 


( 
( 7 Controle, W. Cunha . 


5 Chicote, J, Fernandes 


51 


... 


5 


Kilos 
5y 
E) 


55 


-— 


Kilos, tros em 36” 
62! metros em 2 


i—1 Miss Bá, P. Simões . 
( 2 Bralla, J.' O. Silva 
2 


( 
( 


5s 
Ea 


dá 


3 Prateada, C. Morgado 
& May-be, J. Fernandes 


b Abacaxi, D, Ferreira , 
6 Afortunado, P. Vaz 


(7 Braúna, J. Mesquita . 50 

7 — Premio “Serinhnem"” 
— 1.000 metros — 4:0008000 — 
Betting. 


bi 
( 
( 


6a 
55 


4 


Kilos 

A 1 Q. Borba, S. Batista . 51 
( 2 Sylpho, H. Soares .,. 52 
A 3 Reporter, J, Silva ,,.. d2 
( 4 Satania, D. Ferreira , 48 
9 5 Passaporte, P. Gusso 56 
( 6 Uyrapara, L. Leighton 48 
(7 Ubaina, J, Zuniga .. 58 
) 8 Odax, A. Molim ... 52 
”" Valdo, J, Mesquita . 48 


. 8º — Premio “Krebelina” 
1.800 metros — 6:0003000 
Betting. 

Kilos 


(1 Xuri, A. Molina as 


1] 
( 2 La Sarre, L. Gonzalez 


(2 Cabalista, A. Rosa .. 57 
2] 

(3 Hockeridge, J. Silva , 61 
( 4 Galan, J. Zuniga ,... d 
“ | E 
( 5 Pacruca, J. Santos E) 
( 6 Puchuca, J. Santos nu 


41 
€ ” Ijubs, L. Lelghton 








l 


Crbrados pradis 7 Clul 
todos » Sabados . Comunços. 


A VENDA em TODAS 
as CASAS oe LOTERIAS 





Adiada para sexta-feira, a estréa de “ Alltança de 
Aço”-—Barbara Stanwyck aprendeu telegraphia! 





Barbara Stanwyck e Joel Mc Crea estão à frente do gigan- 


tesco clenco do “Alliança de Aço”, o supsi-«vrama que 


Lo 


Luiz vne exhibir sexta-feira 


As “estrellas” cinematogra- 
phicas têm de reunir para o 
perfeito desempenho de seús 
papeis, ns -malas diversas e ex- 
traordinarias uptidões., 

Isto fiçou demonstrado, mais 
uma vez, recentemente, quan- 
do Barbara Stunwyck teve do 
aprender tolographia e a ma- 
nojar uma lovomotiva, para o 
cubal desempeho de sua purte 
em “Alliúnça de Aço” qu so. 
berba super-producção de Ce- 
cil BB. De Millo que o São 
Luiz vae . exhibir sexta-feira 
proxima. 

*-— Naluralmente o que 
aprendi de tolegraphia não é 
sufficiente sequer pura trans- 


Emitir uma mensagem do fell- 





rm 





na Gavea 


Na pista de areia do Hippo- 
dromo' Brasileiro exorcitaram- 
se ny manhã do hontem os se- 
guintes unimaes: 

UYRAPARA (L, Lelghton) 
e JJUIHI (CO, Morgado) em pa- 
relha, QUO motros em 37”, 
ARYPURU! (W. Cunha) 300 


metros, em 22! 2/5. . 
Cunha) 700 


PIRAUA! (W, 
metros em AM, 
MAROIM (A, Soares) 500 


metros um-97", , 
ACROBATA (A, Molna) 600 
metros, fazendo os ultimos “60 
em: 22" 2h, 
KEMAL (P, Simões) 360 me- 
tros em 25", 
GALAN (G. Feijó) 60 me- 
tros em 94! e os ultimos UU 
melros em 94” (suave). e 


PACHUCA (EP, Vaz) 
motros em 23! — 
HOCKERIDGE (IJ. O, Stl- 


va) 600 metros em 40'! (suave). 
REPORTOR (J. Canales) o 


SATANIA (O, Coutinho), em 
parelha, 700 metros em 44", 
XURI (A. Molina) 600 me- 


& os ultimos 360 
2". 2/5. 


ALCATE'A (J, Zuniga) e 
SAMBADOR (R, " Sllva), em 
parelha, 000 metros em 37" e 


os derradeiros 380 em 22”, 
TREVO (A, Molina) 380 me- 

tros em 24", S 
MIDNIGHT REVEL (G, Cos- 


ta), S40 metros em 22”. 

EGIO (J. Nascimento) duas 
partidas de 000 metros, a ul- 
tima das quacs em 39º, 

CHAMAL (S, - Bezerra) U30 


metros em 94! ARE e 

MARABOUT (G. Costa) 300 
metros om 22! g|b. 

ESPION (P, Vaz) 700. me- 
tros em dh". 

DON XIQUOTE (RB. do Fret- 
tas) U00 metros em 34 (sun- 
vo). 





As revistas especia- 
“lizadas 


Cirçularko nojo, na tórma do 
costume, us revistas cspeclali- 
zadas dp nosso turf “O Jo- 
ckey” q “Vida Curfista”, 

Qualquer uma representa 
uma optima leitura “para os 
nossos carreiristas, 





Tres forfaits 





O E a e TT am 
(O * CS se 


ocltuções”, — declarou q ado- 
vravel Barbara — “mas como 
sorilo muitos os telegraphistas 
que po? certo assistirão “All- 
ança do Aço”, flz' questão de 
que as' 'meénságens por” mim 
transmitidas, vomo telegra- 
phista Improvizada, fossem eu- 
tondidas por todos aqueles 
que conhecam o alphabeto 
Morse”, 

Como so vê, as “estrellas” 
clnematosgraphicas muito em. 
boru levem pur os estudios 
um grande cabedal de conhecl- 
mentos diversos, dia n dia tem 
que aprender novas cojsas, pu 
ra melhor desempenho dos pa- 
pois que lho são entregues. 





O CC «| 


Os trabalhos de honiem “O Paraiso Infernal” é 


considerado como uma 
das mais gigantescas 
realizações da tela ! 


A critica de todo o mundo 
vem | consagrando “O Paralso 
Infernal” — a nuagnificento 
producgião em sépia da Colum- 
bin com Cary Grant 'e Jeun 
Arthur, que o Plaza apresor- 
torá dentro de poucos dias, 

Vejamos, por exemplo, 
syntheso de duas opiniões du 
propria Imprensa dos BE, UI. 

A primelra, do “Modern Se- 


n 


reen”, diz que “Júmais se viu 
nada egunl a “O Pargiso Tn. 
fernol", “,.,.A outra, “do “Se- 


reen and Radio Weekly” assl- 
gnala ue esse super.film “à 
uma das malores venlizações 
nos annaes de Hollywood!”, 


DOENÇAS ANO- 
RECT*ES 


E DOS INTESTINOS 


LAIO OIGES 


Tratamento das hemor- 
rholdas sem operações € 
sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 — 
3 — 2322-1250 








| 








obtêm bons 
empregos 

CURSO PRATICO E EF- 
FICIENTE; Rua 1.º de 


Marco n. 6 3.º andar, sala 
4 (Edificio do Paço) 











De São Paulo 


Atá às dezonove horas ds 
hontem haviam sido aprostn- Provelontez de Sião Paulo 
indas à Secretaria da Comimis- | Chezaram bountem à nossa cu 
são de Corridas as loclarações | vital as sogulnies untmaus: 
de tovrtait para q reuntão del,Bola Prolu Barricada, Huena 
hojo dos soruintes animes. e Baleriy, além de um putro 

Exumaleiu, Nerune «q Palsa. o uma potranca, todos Ineditos 
gem. em nosus pistas, ; 


O Saião 


TURF 


de Bellas 





Artes de 1939 





Sua inauguração solenne em 30 de agosto 

proximo — Approvadas pelo ministro Ca-. 

panema as respectivas instrucções — A, 
commissão organizadora 


O titular da pasta da Edu- 
cação acaba de approvar as 
instrucções que deveriio ser ob= 
servadas para a realização do 
“Salão Nacional de Bellas Ar- 
tes” no corrente anno 

Ao certame, que compreen- 
derá as secções de architectu- 
ra, esculptura, pintura, gravu- 
ra em medalhas e pedras pre- 
closas, desenho e artes graphi- 
cas e artes decorativas, poderão 
concorrer artistas nacionges e 
estrangeiros. devendo os traha- 
lhos ser apresentados nté o dia 
5 de,agoto nroximo futuro, no 
edifício do Museu Nacionel de 
Bellas Artes, isentos de qualquer 
taxa, mas fcompanhados de 
ums gula subscripta pelo can- 
ddatn e da qual: constará a in- 
dicação dos resnectivos nomes, 
nnturalidade e endereço, 


E' facultativa aos expositores 
& indicação de cursos frequen- 
tados e designação dos profes- 
Entes soh cuia orientação artis- 
tica, ou profissional tenham es- 
tudado; de recombvensas obtidas 
em exnosicões anteriores e dn 
caracterizacão e estimação mo- 
netaria do: seus trabalhos. 

Os candidatos que não residl- 
rem nesta Canital, poderão en- 
viar, seus trabalhos por inter- 
medin de pessôa devidamente 
autorizada, 


e . 

Não dependerá de deliberação 
dos juris a admiscão das obras 
de artistas que já tenham ob- 
tido medalha de prata, premio 
de viagem an estrangeiro e no 
nariz. a medalhn"de ourn e & de 
honra, 

Não serão admittidos ao “Sa- 
lão” ns copias, ainda que re- 
nroducção por differentes pro- 
cessos, salvo na seccão de arte 
decnrativa; as “manchas”: os 
trabelhos que tenham flgura- 
dn em roncursos esenlares: as 
obras de artistas fallecidos. ex- 
cento Jammelles culo falleci- 
mento tenha orcorrido um an- 
no antes da abertura da ultt- 
ma evnosicão. sendo nesse ca- 
so evtrdo o ronsentimento da 
familia: as ohras que figura- 
ram em salão on exnosicões an= 
terinves: og trabalhos não. assi- 
emados: as esonintnras em har- 
Ya cri. câra e massas placticas 
e ns nivas de esculptura. que 
ainda. não tenham sido com- 
rletamente Hradna dos respe- 
rtivos moldes ou fórmas. 


Identica prohibição íncido so- 
bre as obras cuja apresentação 
não satisfaça ás exigencias 
constantes das cções, 

Serão admittidos sómente 
trabalhos individunes, salvo os 
de earchitectura que poderão 
ser de autoria de dols archi- 
tectos, e nenhum autor poderá 
sistem mais de tres traba- 

Os. 

Nas secções de pintura, es- 
culptura, architectura e artes 
decorativas nenhum expositor 
ocoupará mais de dez metros 


] 

' 

| 
quadrados, na de gravura cols 
metros e na de desenho e artes 
graphicas tres metros quedra- 
dos, 

Os trabalhos aceitos pelos 
jurys das differentes secções 
não poderão ser retocados nem 
retirados, sob pretexto algum, 
Re do encerramento do sa- 
RO, » 

Poderão ser conferidos os se= 
expostos: 

1º) De viagem. ao estran- 

2º) e viagem no paiz du- 
rantr .n ano; 

Sd" medalha de honra; 

5s Medalha de prata; 

6º Medalha de bronze, 
7º Menção honrosa, 

Haverá somente um dos 
cada das seis secções de que 

Em local separado, haverá a 
mittidos, independente de jul- 
lnos de cada exposior que não 
podendo a commissão organi- 
quer trabalho offensivo & mo- 
tica e social, 
O Salão Nacional de Bellas 
Artes será aberto solennemente 
no dia 30 de agosto proximo 


guintes premios aos trabalhos 
geiro rante dois annos; 

4%, Medalha de ouro; 
quatro primeiros premios em 
se compõe o Salão, 

Sala Livre, na qual serão ad- 
gamento prévio, até tres traba- 
tenha obra' submetida a jury, 
zadora negar admissão a qual- 
ral, á religião ou á ordem poli- 
futuro e terá a duração de 


trinta dias, ) 


A commissão organizadora é 
composta dos sys. Oswaldo 
Teixeira, director do Museu 
Nacional de Bellas Artes, quo 
a presidirá, e pelos professo- 
res Octavio José Correia Lima, 
Augusto José Marques Junior 
e Carlos de Azevedo Leão. 





JOTIGIAS DO ESTA» | 


MOVIMENTO DA THESOU- 
RARIA DE NICTHEROY 





Attinglu a importancia de 
240:0008400 o movimento ve- 
ríficado na 'Thesouraria da 
Prefeitura Munlicpal de NI- 
ctheroy, durante o periódo Ce 
cprrido entre os dias 14 e 20 
do corrente mer, quantia essa 
que foi distribuida da seguin- 
te forma; 

Arrecadação  129:414$200; 
sellos vendidos 11:3188000; pa- 
gamentos efíectuados Réis 
106:1425200. 


cosas rraçes 


4 
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“TOSCA”, NA ESTRÉA DA 
TEMPORADA LYRICA 


Promette revestir-se de. um 
brilho invulgar a grande tem- 
“porada lIyrica official, que vae 
so Iniciar dentro de poucos 
dias no Municipal. Já esiá 
fixada a data de terça-feira, 25 
para a estréa, quo se dará em 
1º, recita de assignatura com 
uma («das mais queridas e popu- 
lares operas de Puccini: a 


| “Tosca”, cantada pelos mais 


A INTRODUCÇÃO DA CUL» | 
TURA DO COCO DA B*HIA | 
NO ESTADO DO RIO 


Prosseguindo ne tarefa que 
se impóz de estimular as acti- 
rdados agricolas do 'torrão 
fluminense, vem a Secretaria 
de Agricultura, Industria e 
Commercio, por intermedip do 
seu Departamento de Agricul- 
tura, de iniciar os trabal-os 
preparatórios afim de introdu- 
zir a cultura do côco da Bahia 
nesta unidade federativa, 

O Departamento de Agricul- 
tura installrá viveiros para 
disseminar essa. cultura, sen- 
do que os dois primeiros cum- 
pos, stgundo pensamento “do 
titular duquella pasta, serão 
installados nos prosperos mu- 
nicipios de Campos e de €abo * 
Frio, o primeiro em terras ce- 
lidas pelo sr, Rafael Crisósto- 
mo e o segundo nas do sr. 
Marto Salles, 


VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE ANIMAES E PRO- 
DUCTOS DERIVADOS — O 
DIA DO ESTADO' DO RIO 
Por iniciativa do dr. Rubens 
Farrulla, secretario da  Agri- 
cultura, Industria e Commer- 
cio do Estado, será commemo- 
rado hoje, na “VII Exposição 
re Animaes: e Produ- 

s Derivados, o “Dia - 
tado do Rio”. dg 


O programma da commemo- 
tação consiste num. churrasco | 
que será realizado ás 12 horas. : 
no recinto da, Exposição, com a | 
presença do presidente da Ne-. 
publica e interventor Federal é 
no qual tomarão parte as au- 
toridades do Estado, os criado= 
tes fluminenses que concorre 
ram úquelle certame e autor!- 
dades federaes convidadas, 

Após O churrasco, serão exhi- 
bidos na pista do recinto todos 
os animaes que. constituíram a 
representação fluminense no 
brilhante certame realizado pe- 
lo Ministeriç da Agricultura, 

noite, no mesmo local, se- 
rão feitas demonstrações de 
hippismo, nor militares e civis 
pertencentes fg associações na- 
cinnaes do sport hippico. 

CREFE DE RECEREDORIA 

Fol Nomeado por neto de hon- 
tem, o officin] administrativo 
da classe “|”, Tabella VTII. 
Raphael Gomes da Matta, para 
era e RRsRo de rhele da Re 
ebedoriy ide Rendas 30, 
MURO d de Derra 


—a— —— 








afamados cantores dos princi- 
paes theatros Iyricos da Euro- 
pa, que pela, primeira vez se 
exhibem no nosso paiz, Nada 
menos de tres artistas de gran- 


de nomeada ná' scena lIyricã 
mundial vão ser dados a co- 
nhecer & nossa platéia; a so- 
prano Stella Roman, o tenor 


Koloman Von Pataky e o ba- 
rytono Doubrovsky, respectiva- 
mente dos thcatros Scala de 
Milão, Operas de Vienna e Bu- 
dapest e Operas de Monte Car- 
lo, Varsovia e Convent Garden, 
de Londres. A mise-en-scene” 
e w montagem em geral da 
grandiosa opera de Puccini rã 
a mais apparatosa e deslum- 
brante possível, é altura das 
grandes renlizações scenicas & 
que se presta o nosso malor 
theatro de Opera. A orchestra 
será dirigida pelo ilustre ma- 
estro francez Jean Morel, cujo 
valor tanto se evidenciou por 
occasião da recente tempora- 
da de bailados, 

Na recita de extras, após a 
audição da. “Tosca !, comple- 
tará o espectaculo a exhibição 
do famoso e popular: balindo 
de Maurice Ravel “Bolero”, 
que será interpretado pelo cor- 
po de bailados 'do theatro e 
pelos primeiros da Opera Co- 
mica, de Paris Thomas Armour 
e Yalkanicva, 


O segundo espectaculo da 
temporada terá logar tres dias 
após a estréa, isto é, no sabba- 
do, 29, com a repetição da mes- 
Po nera, em recita extraordi- 





CEEE. 
Hemorrhoidas À 


enra radicnl sem dor e 
nem operação, arsnemnm 
ano-revinem rectitem, Fins 
fulum, extrefinmentor do 
revto doenças venerena, 

A TPrntnmento das Hemor: 
rholina por  proecanos 
modermnima Ens, Cl- 

rurgin do recto, 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Anaintencin 
etpaloy 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, Si pr ANDAR 
Dam O fx 19 
Potepleenes do angay — 

Homidenelas 29 (145, 


ES dE err. DR a 
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O Botafogo Enfrentará o 
Madureira na Rua Ferrer 


Fluminense x America e São Christovão x Bangú completam a rodada 





O Campeonato Carioca de 
Football proseguirá amanha, 
de conformidade com a ta- 
bella rejerente uo segundo tur- 
nO, 

Como dus culras vezes ante- 
riores, a rodada proxima cons- 
tará da renlizução de Ltes jo- 
gus que poderão oceusionar 
senslvels múdificações uo pa- 
norama do certume que cora 
tem 4 sua frente OVBGULORD: 

O actual leader te empenha- 
rá em Juta, enfrentando o Mu- 
dureira vo campo do Bangu", 
na rua Ferrer, O compromisso 
co que o BEcotuufogo Intervirá 
não desperir grunde attenção 
dada a flgrante disparidade 
de forças em litígio. Emauan- 
to que os nlvi-vegros marcham 
à frento com absolutismo, o 
Mudureira soffrendo os golpes 
de Inesxoravels derrotas se en- 
contra no ultimo posto fôra 
dás cogitações. 

Mesmo diante das condições 
diversas, o Botafogo terá que 
se precaver, levando em conta 


o a 6 O 





A equipe do Madureira 


que por muitas vezes 08 Lrico- 
jores suburbanos têm desfeito 
as ambições justas dos pupllos 
de Krueschner o technico que 


no Botafogo encontreu todo 
apoio para aglr. 

FLUMINENSE X AMERICA 

Indiscutivelmente o cotejo 
principal de amanhã é o que 
reunirá nas Larúnjeiras os Ccou- 
Juntós do Fluminense x Ame- 
rica, ) 

Apesar de ser o Botalogo o 

ponteiro, a sua intervenção 
perdeu muito em Interesse, 
posto que é apontado como 
franco tuvorito e ter de lutar 
muto longe da cidade, 
* O feito do campeão carioca 
abatendo espectaçularmente q 
Vasco, o credeuciou novamente 
como capuz de repetir as gran- 
des uctunções que: lHes deram 
o justo renome de “leader" da 
metrópole, 

Credanciado pizará o gram- 
mado capaz de levar de venci- 
da o America que se encontra 
presentemente bem preparado. 





| 


Ambos os drfrontantes ue 
submetteram á treinos duran- 
te a semana e aspiram vencer 
amanhã no cotejo que pende 
mais para o Fiuminense, clan» 
te un superioridado inconteste 
do seu esquadrão, 


S. CHRISTOVÃO x BANGU! 


No “flekl" da rua Figueira 
de Mello 08 lucáes prozurnão 
E) órie dus faça- 
nhas, derrotando o Bangu! que 
vem desenvolvendo performuo- 
ces regulares, : 

Os “ulvos” estão bem vale- 

gorizados pols ha cerca de tres 
mezes que não perdun tucto 
incommum no actua] campeo- 
nato, 
Surgem como favoritos 05 ori- 
eutudos por Balthuzar Franco 
devido ás performunces que 
ostentaram à qual a ultima foi 
com o Flamengo. í 

Descansarão portanto ama- 
nhã o Flamengo, o Vasco € 
Bomsuccesso, 


e Ps a uam DD De posa cancao dy 


Nascimento Continúa a Me- 


recer a Confiança do Vasco 


DECLARA AO “DIARIO GARIOGA” 
0 SR. PEDRO NOVAES 


0 EX-GUARDIÃO DO FLUMINENSE NÃO FOI 






à cerrota do Vasco frente 
ao Muminense ainda pormo, 
ve. nu cartaz, porém, agora 
de maneira bem differente. 

Individuas de cerebros deem 
tios, movidos por instincto «é 
sensacionalismo, vêm de apon 
tar o guardião Nascimento 
como culpado unico do reves 
que alijou o “leader” do posto 
“à honra, 

Resiente D ex-arqueiro do 


À SERA VOCÊ U 






Velho, Meço, Senhora, 


no Departamento de Elenco. 


O UNICO QUE FALHOU 


NASCIMENTO 


MTNPO DE CINEMA ? 


Não importa o seu sexo ou à sua edade. 
ou Senhorita, vá 


CINÉDIA, run Vieira Bueno 30, 


tricolor agiu. com incrivel in- 
segurança, dominado talvez por 
nervosismo, em face da razão 
do prélio, mas em nypothese 
alguma, podemos adeantar 
cam, segurança, que Nascimento 
estaria agindo de má fé ou Su- 
hornado como querem 08 :gus 
Inimigos gratuitos, 

Não foi só o valoroso goal- 
kesper qtie fracassou. 

Na lHnha média, Calocero 





nos Studios da 
são Januario, e Inscreva-se 


Talvez encontre a sua Grande Opportunidade nas 2 
novas producções a serem inlcindas 


ainda este mez, 








































pectativa Fentonl, e 
este ultimo horrivel. Ninguem 


Club de Regatas do 


Flamengo 


& director Geral do Sport 
Club da Regatas do Flamen- 
Ego, convoca por nosso inter- 
medio todos os athletas rubro- 
negros de athletismo, baskel- 
ball e volley-ball, g 08 AGSoCia- 

3 qué queiram praticar esses 
sports, para comparecer ao 
campo da Gavea, domingo pros 
ximo, és 9 horas da manhã, 
onde deverão se apresentar aos 
sirerores das referidas sec- 
ções. 





0 TEMPO 


20,5. 
20.0. 


Maxima: 
Minima: 
Tempo — Nublado. 


ro, Wremperktura — Em ascen- 


são, ' 
ventos — Curlavels, frescos. 
E. do Rio — As mesmas. 


eq + A DOC A 


andou ás tontas, emquanto que 
Oscarino superou Zarzur. 


Dos atacantes sómente & ala 
canhota fez alguma coisa de 
util, não correspondendo à es- 
Alfredo, 


póde essacar contra a honra 
alheia, mormente em questões 


em que ha interíerencia de fa- 
ctores que servem para destruir 


os pensnres dos mais Inten- 


cionados, closos de sensaciond- 


lsmo barato. 

O que se passou com Nascl- 
mento não foi nada de anor- 
mal, posto que fol o brilhants 
arqueiro paulista que deu ao 
vasco o posto que ostenta- 


va, 

O certo é que o proprio gre- 
mio que acolhe em seu qua- 
dro social elevado numero de 
adeptos já se manifestou offi- 
clulnente 
FALA O SR. PEDRO NOVAES 

inguirido pelos -representan- 
tes da imprensa, o Br, Pedro 
Novas:, presidente do Vasco, 
adeantou que o afastamento 
temporario de Nascimento se 





| 
| 
| 
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prend'a unicamente & razões de | 


ordens techninas. 

Esolareceu que o poder tech- 
nico tem autonomia para agir, 
podendo trocar ou mesmo re- 
tirar os ingadores se entender 
conveniente, 

Abordido sobre as noticias 
infundadas que se propalavam 
pela cidade, o sr. Pedro No- 
vaes declarou categoricamen- 


— Nón não duvidamos -abso- 
Intomente da honestidade de 
Nascimento, O seu afrstamen- 
to, renffirmo, se prende 8 
razões que se prendem exclu- 
s'yrmente ao Departamento 
mer“nico. 

De qualouer maneira para n 
vasco o arqueiro Nascimento 
merece inteira confiança. 

NASCIMENTO ESTA" 
INNOCENTE 

Causou especie o falso Je- 
vantado, e este repercutiu mais 
ainda entre os componentes do 
Finminense, Í 

os “players” do | camueas 
carioca são os primeiros & de- 
clararem que não «dão credito 
ás informnaões melevolas. 

Argumentam que Nascimen- 
to apostou 2005000 na victoria 
das gua” córes. e robustecem 
o facto nnontando que as [e- 


lhas não foram sómente do seu 


ex-companheiro de team, 





5 MINUTOS APENAS, o Sr. pre- 
eisa para ler o util folheto es- 
plicativo “Seguro Cor mercial”, 
Peçao seu exemplar, hoje mesmo. 


A* SUL AMERICA 


pa Caiss 971 — Hio de Jameiro 
Queira enviar-me O folheto acima. 


O Seguro Commercial. representa, 
ao fallecor um socio: 


PARA A FIRMA, uma garantia de solvencia, um 
factor de prestigio e credito contra pressão de 
eredores e retrahimento de bancos. 


PARA OS HERDEIROS, um meio de facilitar o 
rapido reembolso de seus interesses, sem de- 
longas e aggravos. 

PARA OS SÓCIOS, uma protecção contra a 
eventual paralysação dos negocios e uma ga 
rantia de valor pessoal. 

PARA OS CRIDORES, um factor de confiança 


quanto aos rumos futuros da firma é quel 
deram scus creditos. ) 
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ÃO MUDOU 
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mas o credito 
continua 
inabalavel... 


ARA os credores, o nome da firma era 

uma garantia da orientação capaz € da 
solidez da firma. Repentinamente, esse socio 
desapparece... A direcção da empresa sofíre 
uma viravolta, mas o seu credito continua 
inabalavel. Nenhuma acção precipitada occorre, 
dos bancos ou dos credores. Elles sabiam, de 
longa data, que ao seu tirocinio, ás suas qua- 
lidades de administrador, ao valor de seu 
nome pessoal, o socio desapparecido alliára a 
protecção de um Seguro Commercial, feito 
para o bem de seus herdeiros, dos socios e dos 
proprios credores. Si o Br. é negociante, pense 
na conveniencia de fazer um Seguro Commer- 
cial na “Sul America”. Procure — sem com- 
promisso — trocar idéas com um Agente da 
“Sul America”, ou então, peça hoje mesmo, 
com o cqupon abaixo, um exemplar gratis do 
folheto “Seguro Commercial”. ê 


Sul America 





« 7.DDDD- é 9 
vo Nom 
Rua - Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Cidade. Estado Fundada em 1895 





Faltam * poucas horas para 
que o publico assista mais uu 
rodada do Campeonato Carin- 
ca de Jornalelros, certame or- 
ganizado para angariar inals 
fundos pnra auxiliar & con- 
strucção da (usa do Jornalei- 
ro, e que vem obtendo grande 
exito. O publico que gosta dus 
jutns empolgantes, onde  sut- 
gem ha todo momento os jan- 
ces espectaculares, não deixo- 
rá por certo de presenciar 
mais esta rodada, uliás a ul- 
tima do certame, dando assim 
inteiro apolo 4 grandiosa ubra 
de assistencia ROS pequenos au- 
xilinres- dos eta 

Os Jjornaleiros inscriptous 
mostram-se bem enthusiasima- 
dos com a approximação do 
momento de subir ao ring, con- 
fiando no enthusiasmo e no 
poderio dos seus punhos. O €s- 
pectaculo promette agradar aos 
mais exigentes, dando o equi- 
librio de forças e mesmo pelo 
facto de ser a ultima vez que 
veremos os valentes e enthu- 
ninsticos lutadores, 
PROCLAMAÇÃO DOS CAM. 


No espectaculo de 


A € B. D. 


gahbado 





Documentação Ratifican- 
doo “Passe” de Figliola 
em Favor do 


O “caso” do half Fi- 


gliola voltará de novo ao 
cartaz hoje, quando deve- 
rá chegar importante do” 
cumentação que ratificará 
a situação daquelle player 
iem favor do Vasco. 

A Confederação Brasi 
leira de Desportos aguar- 
| dará até as ultimas horas 
o envio do officio da Fe- 
deração Italiana, e confor- 
me apuramos será em fa” 
pvor do Vusco, passando as” 











O Campeonato de Box 
Aberto aos Jornaleiros 
xi: Terminará 
A SRA. DARCY VARGAS ESTARA' PRESENTE 





BASKETBALL 


Hoje 























cenzie, guarda do Olymplico € 
celso, centro do Grajahú, Os 
jovens campeões sul-america- 
nos. O Olympico não contará 
vom o concurso de Peliado, 
suspenso pela L. C. B. por 2 
jogos, visto ter brigado com 
Rodolpho nq jogo contra O Bo- 
queirão. A arbitragem estará 
entregue a Aladino Astuto, au- 
xiliado por Sylvio Pinto, que 


dirigirá a partida dos 2ºº qua- 
dros. Completam o team do 
controle, os seguintes officiaes: 
chronometrista, Rubem P, Céa; 
apontador, Gastão Teixeira e 
delegado, Ary M. de Carvalho. 


Jogando hoje, no rink da ru& 
Salvador Correa, no Leme, con- 
tra o quadro do Olympico, o 
Grajahú tem ameaçado o seu 
titulo de “leader invicto”. O 
publico aguarda com accentua- 
do nervosismo o sensacional Cos 
tejo dos Invictos contra os 
camptões cariocas, certo de que 
assistirá um encontro fertil de 
jogadas technicas e de gran- 
de movimentação, Duas tigu- 
ras impressionantes do basket=- 
ball nacional, intervirão na 
partida da noite de hoje. Es- 
sas duas figuras, são: De Vi- 


me 


AULTIMA PALAVR 


proximo, - os campeões geráu 
proclamados, dando assim mais 
um cunho de originalidade pu- 
ra a noitada pugilistica. 
Veremos varlos campeões de 
varias. categorias, ostentando 
os títulos de primeiros cam= 
peões do (Campeonato Curuça 
de Jornnleiros, 
A PRESENÇA DA PRIMEIRA 
DAMA DO PAIZ 


A sra. Darcy Vargas, patro- 
nese do Campeonato, assisti- 
rã po inceressante certame, 
prestiglando com & sua preser- 
ca o grandioso desfile dos pe- 
quenos auxiliares dos jornãos. 

O HORARIO 

O espectaculo terá inicio às 
21 horas, com algumas exlubi- 
ções de gymnastica pelo Jor 
naletlro Vicente Cascardo. 

DUAS EXHIBIÇÕES 

Antonio Sebastião, -futuro 
adversario de Gaucho no com, 
bate do dia 12 de agosto, rea- 
lizará tres rounds exhibição 
com Joe Louls, e Clarence Gis- 
son, que aguarda momento pa- 
ra estrear tambem realizará 
uma exhibição com Mesquita 
em tes rounds, 








Receberá 


Vasco 


sim o ex-defensor do Ge- 
nova F. O. a ficar dentro 
de uma berlinda na qual o 
Vasco e o Fluminense to” 
marão parte activa. 








A MELHOR LUZ 
PELO MENOR PREÇO 


Distribuidores: para todo o Brasil; 


HACHIYA, IRMÃOS & CIA. 


BIO DE JANEIRO 


DHYMATOSAR 
ra! 





0 Grajahá terá no Olympico um serio adversario 


” 
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hs 
Liga Nacional de 


Frevenção da. Ge- 


gueira 


UM CURSO SOBRE 
ESTRABISMO 

Provedentes de Bello Horl- 
zonte acham-se no Rio varias 
delegações nacionees e estraú- 
geiras, que tomaram parte nu 
JII Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia, Entre os partl- 
vipantes do Conelllo, figura a 
sra, Elisabeth Cass de Morely, 
que amanhã, ás 21 horas, inl- 
ciará, na séde da Liga Nacional 
de Prevenção da Ceguelr, à 
rua São Pedro, 62, 2” andar, 
um curso de seis conterencias 
sobre estrabismo, ilustradas 
com abundante instrumental 
especializado, trazido de Lon- 
dres. 

As conferenclas se destinam 
aos medicos occulistus do Rio, 
cidade escolhida para séde do 
proximo Congresso Brasileiro 
de Oftalmologia, qm realizar 
se na primeira quinzena de ju- 
lho de 1941, sob as auspicios 
da Sociexiade Brasileira de Of- 
talmologla. 

Na proxima sexta-feira pro- 
seguirá n serie de palestras da 
Liga Nacional de Prevenção da 
Cegueira na séde soclal, às 
18.30 horas, com a pelestra do 
er. H. B, Conde, intitulada 
“Impressões do III Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia”. 








Mais livros para a 
bibliotheca dos jornalis- 


tas profissionaes 


O Syndicato dos Jornalistas 
Profissionnes tem recebido 
novas doações de livros para a 
sua bibliotheca, etc. Agory 
mesmo vem nquelle orgão de 
classe de receber numerosas 
obras de autores nacionaes e 
estrangeiros, offerecidas á sua 
bibliotheca pelo associado Rky 
Nobre e pelo dr. Pires do Rio, 
lllustre director-thesoureiro do 
“Jornal do Brasil”, Esses livros 
foram immediatamente incorpo- 
rados á livraria do Syndicato, 
que officiou aos seus doadores 
agradecendo. 


Jornaes o Revistas 

“REVISTA DA SEMANA” 

O numoro do hoje é quasi tos 
do consagrado ao 1º Concílio 
Plenarlo Nacional, do qual so 
ancontram, atravéu de move 
paginas inteiras, os mais im- 
portantes aspectos, A edição 
comporta ninda magnifica re 
portagem das commemorações 
Ge 14 do julho, do bailo do C,. 
mM Gunnabara, da nolte de arte 
Infantil no Tijuca T, C., da 
|eonteroncin dn Escola do Ser. 
viço Social, do annivorsario do 
“Club das Victorias-Régias, do 
“XI Congresso do  Cirurgla, da 
Exposição Peouaria, etc, 

“DETECTIVE” N.º 71 


Nums edição cuídadosa, onde 
se destaca pelo bom gosto a sua 
bella capa em trichromia, o n.º 
71 de “Detective”, a revista das 
emoções, está sendo distribuido 
por todo o Brasil, 

Primando em apresentar o 
que de melhor existe no genero 
de literatura policial, o presente 
numero de “Detective” publica, 
além de dois empoigantes ro= 
mances, oito novellas escolhidas 
dos melhores autores de aven- 
turas. São elles: “A Ultima Des- 
carga”, “Peln Claraboia” 
“Mensagem Sobre qa Neve”, 
“Amizade Perigosa”, “O Retra- 
to Accusador”, “Catinho”, “O 
Assassino” e “Proezas de Um 
Malandro”, todas mnovellas de 
grande movimento, cheias de 
mysterio, audacia e emoção, 

“PAN” N.º 182 

Com a pontualidade habitual, 
acaba de ser posto á venda o n.º 
182 de “Pan”, a revista de dl- 
vulgação mundial editada pela 
Editorial Fluminense Ltda. 

Seguindo a sua norma de mes 
Jhorar sempre, “Pan” apresen- 
ta nesta edição um numero re- 
pleto' de bôa materia e de es- 
merada confecção. graphica, 


PLAZ 











PAN 


HIS /| 





es 
Ts tem 
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activisades da, 


AR ACONDICIONADO 


A voz miraculosa de Ema 
Sack num film que :recons- 
titue toda uma época”de ga- 
lanteria e luxo — a côrte de 


Luiz XIV = o Rei Sol! 


(As canções deste film estão gravadas 
em discos Telefunken ns, À 2665 == 





Pela maior approxi- 


mação entre o Brasil 
e 0 Japão 


COMO FALOU O PROFESSOR 
KOTARO TANAKA NA 
“HORA DO BRASIL” DO 
D. N.P. 

O professor Rotaro Tanaka, 
da Universidade Imperial de 
Tollo, ora no Brasil, em mis- 
são cultural que visa q mnior 
approximação entre o nosso palz 
e o Japão, falou, hontem, na 
“Hora do Brasil", do Depar- 
tamento “Nacional de Propa- 
ganda, dirigindo uma saudação 

aos brasileiros, 

Merece registo especial, O fa- 
cto de, estando no Brasil, ha 
menos de um mez, ter o profes- 
sor Tanaka feito sua saudação 
em portuguez, vasando-a nas 
seguintes palavras: ? 

“antes da minha partida do 
Japão, com uma missão cultu- 
ral no sentido de estreitar as 
relações espirituaes e intelle- 
ctunes entre nossos dois pazes, 
eu acreditava já ter em gran- 
de apreço n vossa selencia c à 
vossa cultura, Após minha che- 
gada aqui, porém, elie se con- 
verteu no dobro ao me pôr em 
contacto com os ambientes se- 
tectos do mundo official, juri= 
dico, medico, catholico, lHttera- 
rio, jornalístico ce artístico, cul- 
minando na honrosa opportuni- 
dade de falar ao preclaro chefe 
da Nação Brasileira. E” intra- 
duzivel n emoção que experl- 
mento no recordar a generosa 
cordialidade, a hospitaleira aco- 
jJRida ce ns altas provas de con- 
sideração com que mê cumula- 
ram, timbrando em fidalgula, 
todos aquelles com os quaes tt- 
vo O ensejo de 'agradavel pri- 
vança, sobretudo os que dirigem 
e escrevem os jornaes brasilel- 
ro ; 





s. : 
Dest'arte, vás me fizestes sen- 
tir, embora delle apartado, o 
mesmo aconchego carinhnso do 
meu lar e de minha patria, tão 
bem me achei entre vós. E me- 
vece ser destacada uma curlo- 
sa particularidade: nossos pal- 


zes, si! bem que geographica- 
mente antipodas, comquanto 
distancindos mo esmço, pos- 


suem intensa affinidades senti- 
mentnes e de natureza intima. 
Existe velhn proverhío, repeti- 
do em todas as linguas. que re- 
za: “longe dos olhos, longe do 
coração”, 

A eahedoria deste antigo bro- 
cardo fnllece aqui. Não posso 
deixar de ter presente sempre 
no coração « terra que abriga 
duzentos mil compatriotas meus, 
empenhados pelo seu trabalho 
em todas as actividades em con- 
correr nara seu continu, en- 
grandecimento e prosperidade 
como verdadeiros hrasileiros, 
dentro da paz e da ordem. in- 
corporando-se espontameamen- 
te na vossa communhão. 

No Japão, o sentimento geral 
não fóge à mesma idéa e all se 
repetem os mesmos votos pela 
crescente grandeza de vossa Pa- 
triz e peln approximação cada 
voz mais intima de nossas re- 
laches politicas, economicas e 
cultnrnes.  Pessonlmente, cum- 
príndo q minha missão, e por- 
que entendo que a base dns 
hôas relações internacionaes nn ' 
terreno politico e cconomico é 
o bom entendimento intelle- ! 
ctual eu estimaria  tornar-me 
um élo dessa intima compreen- | 
são, mercê dn qual termino au- ; 
gurando os dias mais venturo- 
sos à terra em culo céo esplen- 
de o Cruzeiro do Sul e de cuja 
alturas desce n benção do 
Christo Nedemptor”. 


DO E AD OC O DA e DD 


Além de suas secções perma- 
nentes e interessantissimas O 
presente numero de “Pan” con- 
tem grande numero de artigos 
seleccionados, dentre os quaes 
pode-se destacar: “Quaes as 
causas dos erros judiciarios ”, 
“pró e contra o divorcio”, “A 
arte de conservar a juventude”, 
“Automoveis demais”, “Como 
adquirir amigos”. “Astrologia, 
sciencia nove”, “Os physicos 
trabalham pelo bem da huma- 
nidade”, e TnUtaeros outros de 
real Interesse para toda a classa 
de leitores. 
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tes decretos, o Governo fran- 
cez estabeleceu ' algumas 
portantes 
suas tarifas aduaneiras no con- 
cernente à Importação de cur- 
nes, 


principal é adaptar a tara 
aos recentes compromissos us- 


sumidos com a Rumanian vc a 
Hungria, vem beneticliar os 
carneiros vivos ou abatidos, 


quundo provenientes de cruza- 
mento com reproductores Itan- 
cezes, 
carneiros e cordeiros vivos pa- 
gnrão 
kilos e as carnes frescas e va- 
frigeradas, 
quintal, em vez de 295 c 540 
francos, respectivamente, imon- 
tantes da tarifa minima. 


no francez é muito util e in- 
teressante no Brasil, porquanto 
vem 
todos os palzes productores de 
caras 
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Modificações nas 
tarifas aduaneiras da 
França 




















Num “dos seus mais rvaocen- 
im- 


modificações nas 


Esse decreto, cujo objectivo 





Nessas condições, os 






CONSAGRADA COMO À 
ESTRELLA ABSOLUTA 
NO SEU MAIOR E MAIS 
BELLO DESEMPENHO ! 


EZINHA | 


RICHARD GREENE 
ANITA LQUISE 


ON 





102º frs., 50 codu 100 





138 Frs, O, 





por 











À nova medida do Gover- 







beneficiar enormemente 













quo negocium com a 


rança. 



















































ROSER | 
DU“MESNE] 
+ 


——— 











A historia de Graham Bell e 
do telephone que elle inven- 
tou na sua mocidade, con 
todas as suas lutas, e toda « 
belleza do seu romance: de 


+ 


MARCEL L HERBIER 


BRIGADA 
gaba 


O denma dos russos bran- 
vos exiindos em Pnris,.. 
Seum costumes sons cum. 
cões, suna tragedinm inti- 
mas nei film que ne posam 
differen- 
dn 




















em duns épocas 
tem: antem €« depois 
Grande Guerra! 


Um film especinculnr « 
dramutico que reune o 
malor “enst” do moderno 
cinema francer! 








ESTE FILM E' 
DEDICADO A' 
SUA MEMORIA, 
DO SEU-NOME 
QUE ESTA” 
INSCRIPTO 

NA 
IMMORTALIDADE 
COMO UM DOS 
GENIOS DA |. 
HUMANIDADE ! 






Cimproprio parn menores 
até 10 nnnos) 













LISETTEÇLANVIN 
TROUBETSKOY 
























DON LCRETTA HENRY 


À AMECHE YOUNG FONDA 









 HUMPHREY BOGART 
RAY FRANCIS 





* Num film da WARNEK 








SEG. FEIRA nO 


KING OF THE UNDEIL WORLD 





NOTICIARIO 


( Relatorio estatístico da 


“S. 0. S.” durante o 
mez de junho de 1939 


Femilias esyndicudas e me- 
tricuindas para receberem 
nuxillos da “S, 0, 5.” g: 
Auxilios nú séde à familias e 
individuos — 521; Indigentes 
devolvidos à seus Estudos — 6; 
| Hospitalisações — 5; Doentes 
encaminhados | u  Ambulato- 
rlos — “3; Refeições pelo [o- 
gão da séde — Wi; Empregos 
conseguidos — dh: Peças de 
vestuarios fornecidas — 36; 
Generos alimentícios idem ... 
kilos — 2.500; Pussagens de 
bondes e tyem — (48; Loile 
distribuldo as crianças da 
vila “S, O, 8." — litros — 
375; | Merendas as crinnças da 
mesma villa — d AS; Matri- 
culas em Asylos, Escolis e 
Preventorios 5; Alumnas 
permanentes na Escola “8, O, 
8,” — 197; Frequencia media 
dínria do Centro de Recreação 
Infantil dn villa “8. O. 8.” — 





131: Dinheivo para leite, rve- 
medios, ete, — 3:0948600; To- 
tal dispendido em despesas 


germes — 4:051$100, 





Serviços Diversos: — Pernol- 
taram na séde 296; 928 outras 
ediram pequenos serviços. 
orneceu-se: radiographia 
3: retratos 12: registros de 
nascimento 4; carteira profis- 
sional 1: Estrangeiros soccor- 
ridos: 1 francez: 3 hespa- 
nhoes: 1 italiano: & portugue- 
ses ce 3 nustriacos, 

Ambulatorio da Villa “ 8, O. 
8.”: — Curativos — 464; In- 
jeções — 30; Consultas medl- 
cas — 7. 





Lar de Menores: — Empre- 
— 4; Refeições — JB: 
elto fornecido — 70 litros; 


Dormiram na séde 6. 


Registo. da Profis- 
são Jornalistica 


JORNALISTAS INSORIPTOS 
PELA A. DB. +. 
Encontram-se na Socretarta 
dn Associação Braslloira do Im- 
prensa para serem entregues 
nos proprios associados, po- 
dendo ser procuradas em qual- 
quer dia util, das 9 às 11.0 das 
15.08 17 horas, ji devidamon- 
IdentificnÃãoç Profissional do 
Identificção Profissional do 
Ministerio do Trabnlho, as car- 
talras profissionnes e os do- 
cumentos  comptobatorios de 
nacionalidado, dos seguintes 

jornalistas: 

Alvaro José da Silva Cunha; 
Antonio Sergio da Silva; An- 
tomary Ruy de Santa Cruz Li- 
mn; Alberto Fróes de Souza; 
Argemiro de Oliveira Mello; 
Almir Morelra Quintanilha; Al- 
berto Corrêa de Oliveira Mo- 
nezes; Antonio Alves da St- 
va Porto; Armando Erso de 
Vigueiredo; Angelo da Silva 
Neves; Euladio Geraldo Neves , 
nutra; Bugenlo Blttencouri do 
Silva, Epaminondas Martins! 
Fernando Alves da Costa; Ger- 
son Cordeiro; Geraldo Romunai- 
do da Silva; Henrique Pongst= 
tt: Hermínio Menezes; , Hello 
Ribeiro da Silva; Honorio 
Quintanilha Netto Machado, 
tanbcl Luiza Lobo do Medel- 
ros; Jayme - Martins  Corrêas 
José Gabriel do Lemos Britto; 
Josê Aldo Pereira Palmeiras 
José 'Goraldo Carneiro; Josê 
Gullherme de Araujo Jorge: 
Joio Paiva dos Santos; Jorge 
Achonique; José da Silva Gul- 
mnriics; José Leopoldo Farias; 
José Ribamar Martins Castello 
Branco; Lulz de Almeida No- 
gueira Porto; Luiz Tupy de 
Mattos Cardoso; | Mauro Bar- 
cellos; Marcos. Barcellos; Ma- 
rio Ortiz Pope; Marlo Salad!- 
ni; Manoel Barcellos 'Rancl- " 
nha; Manoel Luiz Azevedo, Ou- 
vem “Talho; Podro ' Dins 'Tos. 





tes; Raul de Azevedo; Ricardo 
Marinho; Samuel Nobre de 
Siqueira; Sebastião da | Silva 
Fonseca;  Waldy de Oliveira 


Menezes Corrêa. 


QUEDA DOS CABELOS 


Calvície precoce 


(ese JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
HINSUPERÁVEL 


Hã cinquenta anos. 








ma 


Os camponozes rus- 
sos fazem esforços 
gara regressar ad 

antigo regimo |, 


CGINRBRA. SL (A, Ny — 
Referiu recentemente um pe- 
riodico suleso que na U, RS. 
S, os onmponeéxes fazem tudo 
quanto lhes & possivel | pera 
voltar so regime da proprieda- 
de privada; ultrapasenm, és vo- 
“ce, as concessões que o Go- 
verno dos Sovielg lhes fez de 
possuirem, por | exemplo, uma 


vacer, um sulno uma cgolra 
do torra, otc, eto. 
Acontece, porém, quo os ca- 


sos de punição são frequentes, 
sob. protesto de nvimazenarem 
os cumponezes viveres o artl- 
gos de uso além do quo lhes é 
verimittido pow tel; 

às: prisões são multas e as 
penas severissimas, porém: Isto) 
não nltera de modo algum CAS 
tendencia do regresso no an 
tizo veglmo por parte do cam- 
nones esbulhindo -erindibrindo 
pelos instituldores de um re- 
elmo que tudo lhes tiva e nar 
da lhes di, redugiudo-os é pe- 
nur. 





— mata 


Permissão 


Pelo secretario geral, foi con- 
cedida vermissão para vit n, 
esta capital, dentro dps 15 atas 
de dispensa do servico que lhe 
foram conte og nao commnan- 
dante da 3º R,; M.. an sub-te- 
nente Adolpho Narrmu Pereira 
Dourado, da 3º R. M. 








SOCIAES 


pot ço 
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Meses U ICAC ALEA IADE CALADO Ru ADO Sendo 

ANNIVLESANIOS cmadures, sob a direcção À matinêe la mocidade, hoje, nO 
Preta dO MOMO: mapa srta ne a “é ton! 
rot Goninant ca souza” Mendes, será repre- Recreio, COM “Entra Na Falxa 


” 


da wu hiluriunçe come- 
dia, em 3 actos, original de 
Armando Gongaga + “O 
Hospede do Quarto nº 2” 
— de acção loca) focaliza. 
— | JO nssumpto: pulpitante É 
1 actualidade, 

E paro terminar o nu 
mero de hoje que será [3- 
chado com chave de quiu, 
Arnaldo Amaral, Jorge 
Murad, Dilermando  iteis 
Ar'mmogenes Silva, tudos do 
“cost” do Radio Ciub do 
Brasil, fui-se-Ão ouvir em 


nitão “e Irugiiu Juno Cue 
tai) Fole, 

—— (4 prulessor Joaquim 
Moreira du Puustca, O dr, 
Foubels ALUNOS mugiel, 

Capitão Facto freitas 
A cpmmelide de ltda 
regista O uuniversaro na 
( do cajpivdo 140 Li 
vio Reis de Freias, do 
Exercito brasileíra, que ser 
vo presentemente mn 1º 
o. em Petropolis, 

O  anniversuriante que 
por muito tempo militou ta 


imprensa carioca e na do |' umeros excepciunaes exi 
stad do Maranhão, con- | teressantes, notadamente 
e um grande numero le Jorge Murad em suas mais 


ecentes e uriginges anecdo- 
tas, à 

Club de Regatas do Fla 
mengo — No proximo do- 
mingo, dia 23, as 15 ho- 
ras, o Flamengo promovera 
uma grande matinée Infan- 
til, com programma appro 
priado, pelo, magito Dak- 
son, Será uma' tarde en- 
cantadora para os  petizos 
vuh «-regros. 

Hoje, ás 21 horas, sera 
levado a efíeito nos salões 


amigos no meio das clas- 
ses armudas e em N9s5us 
clrculos Hierarios,  deven au 
pol liso ser muito  felici. 
tado. Í . 

Gerson — Franscorre hos 
te o quniversário natal 
cio, do inteligente menino 
Gerson, filho do nosso 
companhelro, sr. Moysés da 
Fonseca Luls, é de sua di= 
ona esposa, d. Alzira Fon- 
seca da QUA, 

— [hz annos hoje a me- 
























Mntia uma vespsral ua 
mocidude será renlizala ho. 
je, à turde, no Racrefo com 
a imuls popular das revistas. 
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PRIMEIRAS 





“Entra na faixa”, de aldeia: eme As 
alas e Ary load e E a MAMAMIADAS, NO! 
Arnoy Cortes, nos princi. MODERNO e 
paus papels é toda wu Com-| Da peça que está AgoUA 

bin do Kecrelo, Ouca- [SM soenm no Moderno, gone 
rito chaflúnio us comicos |!imbe des tudo, menos du 
isa Hodrigues, e funtfasine|MOM nome que tanto podia 


ser “Tutu 


] marambaln”, 
mo Tutu” 


de feijão”, 


cus 


tiiesimeas, Uma musica to- nº 


da multo alegra, é à enfia. 


mesmo talvez a melhor dar 
viúgulo que estÃ  upreuei- . 
tando o Hecrefo ha quasi,|Petas ensceradas tó umo 
doi" mezeu com e rt pelo competente e tu- 


ASyg esgo- 
: 5 tentoso emeriptor Paulo Or- 


lundo a quem em bom horvm n 
lêmpresa entregou q dire: 
eção da esympathica Com- 
panhia, A peça, tem um 
enredo ulegro e que pretule 
n  uttenção principalmente 
quando  duraraca está am 
svonu  encirnanido q tyyo 
surloso e muúoto nosso vu: 
nhecido de “Mulor Canuto”, 
Se nho ha engimno de nossa 
parto “Tutu” Marambaln" 4 
umm  furmiduvel es Toliz 
“ghargeo” polltica do ru 
all que estumos vendo, até 
aquela destituição do pra- 
feito de Pilão Arendo por | 
meto de uma simples cartaz 


tudas, 





PURO WU! BONITO E NERO. 

UNO NA “DANHA DA 

LUTA”, O CANTAZ VECTO- 

MIONO DE DEATHIZ CON- 
TA NO REPVHLICA 


Heutria Costas 
rmfras Siza Curreiros Ma. 
rim Salomé: Caria Brazão; 
Deoltuda Saralvas Rosa MAa- 
ria, Maria Vhereza, Alber: 
to Ghlva; Armando Macha- 
dos Carlos Haptistuce todpk 
os brilhuntes clomentos que 
Integram o aprecindo con. 
Junto  mrtistloo que, com 


Alvaro Ps 

























| 


| 
| 


ipara facilitar o estudo 








U 
cer as funcções 


dra , 

| gra tica..as 

| O Ministerio da Viação 
cdiviglu às reparlições que 


the são subordinadas q 
rulnte “elrgular; — N 
culto de 


seu 
on 
coligir clementos 
da 
questão das funeções grali. 
fendas, a que vem proce- 
dendo o Departamento Ad. 
ministrativo do Serviro py 
blico, - Solleito indiqualis 
quaea nas Stand existen 
US a Repartição e que, 
pelo vulto dos encargos e 
responsebililades  perma- 
nentemente decorrentes de 
“eu exercicio, mereceni ver 
qenliticadas, 

Devtis, outrosim, Indicar 
o valor de cada gratifica- 
vão que Jjulguais  compen- 
301 o desempenho das mes- 
mas funcções: 


Instituto Brasileiro 
de Cultu-a 


A VISITA DO PROFES. 
SO KOTARO TANAKA E 
UMA CONFERENCIA DO 
Sm, SEVERINO SILVA 

teung-se hoje, ás 17 ho- 
ros DO salão nobre do Ly- 
reu  Eitevario * Portuquez, 
ria Senador Dantas 118, n 








DASP quer RS 


Informações 
financeiras 
E commerçiaes 


MERCADOS 


Cambio 


Libra 938500 - Dollar 198970 
Funcciounava calmo, hon- 
tm, Case merecendo, OQ Banco 
do Brasil operava em co- 
blunçus w 035320 por bra, 
O AbovãO '* por dollar sa 
48020 por peso-argentino, 
Os bancos estrangeiros 
verdiam a libra 8 935500 e 
» dollar a 198970 e compra- 
Vum a 635000 é a 193450 
vespectivamente, 

Assim ficou, no primeiro 
fechamento, Reabriu a Íe- 
chou, inalterado. , 
Ú LANCOM DU BRASIL Ar- 
FIXOU AS SEGUINTES TA- 
XAS PARA COBRANÇAS 

Libra 938320: dollar +. .. 
LISUIO ; peso-uúrgentino ,,., 
45025. 
O BANCO DO BRASIL AF- 
FIXOU A SEGUINTE TA- 
BELLA. OFFICIAL PARA 

+ COMPRAS 

A" vista; Libra 778260; dol- 
lar 165000; franco 4435; 
escudo S700; lira S865; To- 
trim B$820; franco sulsso 
(ST20; belga 23801; peso-ur- 


| 
| 
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cigla 
de 


APASEO GL THA avo 
Doturlo de upparelhamenh 


AH CONDIVIONA Dr) 


luxuosa praltetnça fo bos 


14:16+ 


Je béi Lê 


CLASSE 
ESPECIAL 


AO MEU PYGMALION 





MEIO DIA= 


18-20: 


E 22 HORAS! 


ELLA ERA TODA CIlI- 
TA E GYRIA; ELLE A 


TORNOU TODA SED 
E GRAMMATICA... 
mas 
depols,.. 


LESLAI 


| HOWARD 


PA litia DE 


BERNARD SHAW 


Com 


WENDY HILLER 
































a 





PYGMALIAO 





TERRA : ltunto exito, está moluniido Instituto Brasileiro de Cul- 
nino Suely, filhinha do qr, jdo Club de Regatas do : on [A está, relembrando um sis SARA gentino, papel 3$820; uru- 
Milton Ayala é de sua es- Flamengo, uma solrée | de Dl PAD CO COR vpísodio e da Gpoca, Salten- ERR, pis a nresidencia | do guayo 5$910. ' | PRUDUCÇAO vamos tostão 
posa d. Gloria Ayala, arte tlúslonista, com sen. trlumpho representando a |[AM-s0 na peça, além de Ja- Las argador A. Saboia | REGULARAM NOS BAN- 
— Transcorre, hoje, a |sacinnnes numeros, pelo ja revista “Dans da Lu-|Pêraca, como sempre, Rui) Ne Htut ; | C€S ESTRANGEIROS AS | Nenhum film estreado no 
data anniversaria do s |grande — maglco-illustunista [4a vinte e um quadros - sos [TO Chrigó, dolo do Deusa, he Bstitutn receberá a v)-, SEGUINTES TAXAS DE "Metro" será exhibido em 
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DESFECHO HORROROSO DE UMA INFELICIDADE CONJUGAL 


O joven Guspar Dorges nun- 
ca pensou que aq sui união, 
perante Deus e q lei, com Au- 
rora Rosa, lhe acarretaria a 
maior das desillusões de suu 
vida. Elle que a considerava 
um anjo, uma criatura inno- 
cento, não podin se conformar 
com a realidule. Aurora não 
era o que elle pensava, E des- 
de então, Gaspar passou a vi- 
ver acabrunhndo, vergndo sob 
o peso da sun immensa des- 
dita. Fóra ludibriado. Aurora 
não lhe confessara a verda- 
de. E isto augmentou o seu 
odio contra a esposa e o pro- 
posito de tomar uma altitude 
Core o o a am o 


Os Soviets Temem 
Uma Guerra Fóra 
da Ásia ! 


(Ccnclusão da 1,º pagina) 


Vieram, porém, os dramaticos 
acontecimentos de Tientsin, tor. 
nando profundamente tensas as 
relações nippo-britannicas. Os 
observadores moscovitas perce- 
beram logo que não era mais 
assim tão Tacil um accordo en-= 
tre o Galmucho e o Foreign 
Office. E o Kremlim, transfor- 
mando cada satisfação de uma 
exigencia em uma  exigencia 
malor, começou a cobrar caro 
demais a sua ajuda, 


UM VERDADEIRO ROSARIO 
DE EXIGENCIAS 


Estamos assistindo, ha tres 
mezes, q discussões inuteis. Na- 
da se fez a favor da etabilida- 
de dy “democratic bloc”. E, se 
ho niguma coisa além da es- 
terilidade dos dchates, teem st- 
do as repetidas concessões do 
governo de Londres, 

O sr. Neville Chamberlain 
começou por vencer a opposi- 
cão de alguns membros do seu 
gabinete — como os srs. Sa- 
muelHoare ce John Simon — a 
quelquer aliança com a Krem- 
lin. E, aberto o seu guarda- 
chuva pacifista, começou a& 
congordar com as-exigencias do 
successor de Maximo Litvinoff. 
Até que? surglu jo impasse em 


torno da garantla aos paizes 


do Baltico. 

à chancellaria de Londres 
considera que o pacto til parti- 
do nã poda ser situado na zo- 
na bnltica sobre o mesmo pla- 
no em que foi collocado na Po- 
lonfa e na Rumania, Por que? 
Porque os governos de Varso- 
via e Bucarest aceitaram as 
garantias da Grã Bretanha e da 
França, emquanto a Finlandia, 
g Lethonia e a Esthonia, rejei- 
taram todas as propostas do 
visconde Hallfax e do st. Geor- 
ges Bonnet, 


NA EXPECTATIVA DE UMA 
GUERRA 


Os governantes da Terceira 
Republica ainda acreditam, 
conforme já dissemos, na con- 
clusão do paeto tríplice E 
acham que, em ultimo caso, 
as laboriosas “demarches” de 
Moscou poderiam ser transfor- 
madas er uma alliança de as- 
sistencir mutua para os casos 
de aggressão directa, não pro- 
vocada, contra qualquer dos 
signatarios. Mas, emquanto es: 
peram, vão tomando as suas 
precauções, como se a Russia 
ficasse em uma guerra inteira- 
mente afastada do “eixo de 
ouro”. E : 

A Missão Militar Franceza 
que se encontra em Angorá 
tem estudado, nos ultimos dias, 
o problema geral da defesa 
turca, especialmente na paric 
que se refere à salvaguarda 
prlos Dardanellos. E está sendo 
examinada pelo Quai d'Orsay 
a possibilidade" de serem refor- 
cados, o quanto antes, OS exer- 
citos da Polonia e da Ruma- 
nia. Mesmo porque a unica su- 
perloridade- do eixo totalita- 
rio é nb sector oriental, na 
frente de batalha que vae do 
Baltico ao Mar Negro, pas- 
sando pelas planícies rumenas 
e polonezas, , 

Es democracias estão vigi- 
lantes. Os prophetas agourei- 
ros dizm que a guerra virá 
“em agosto. E agosta é ago- 
Ya... 


Feriu o adversario a 
canivete 


America encon- 
hnntem, os opera- 
rios ffdesio Rodrigues Fonse- 
cn, residente à rua Mesquita 
Junior n. 1670 Mario de sou- 
zu, morador na rua da Amerlea 
no. Us, 

Por motivos futelis fesavis- 
ram-gs Mario sacou do um ca- 
nivete o desferlu um golpo no 
contendor, attingindo-o no 
trontal é no thorazx, 

Vendo Iideslo sangrando, o 
eviminoso fugiu. A vletima fol 
transportada para a Assisten- 
curativos, 





Na rua da 
trárgam-so 


ria, onde, upós os 
ficou em repouso, 
A policia do 12º  districto, 


trimou conhecimento do  fa- 


“LO. 





de desforço pessoal. Faltava- 
lhe, porém, a coragem, Muy 
esta lho velu após regressar 
de uma farra, A bebida deu» 
lhe animo necessario de rea- 
lizar nquílio que, em stadu 
normal não faria, E ao chegu 
em casa pegou a mulher pelo 
braço e levou-a para a casa de 
seu irmão, sargento do Exer- 
cito, à rua Ut casa 5, em Ki- 
cardo de Albuquerque. . 

No dia seguinte, Gaspar pro- 
curou um  advogndo, Querib 
annullar o casamento, O cau- 
sidlco, porém, fez-lho sentir 
que a annullação não ecra pos- 
sivel, Seria se elle, vinte e «qun- 





tro horas depois, tivesse lova- 
do a mulher para a casa dos 
pres. Entretanto, poderia ten- 
tar o desquitff com separação 
nutomatica dos corpos. 

O rapuz salu do escriptoriu 
do advogado cabishaixo e di- 
viglu-se 4 casa do cunhada 
oude havia deixado u esposa. 
E. ali, teve logar uma secena 
commovedora. Aurora Rosa se 
atirou aos pês do esposo pedin- 
do-lhe perdão pelo erro do pus- 
sado, jurando tornar-se uma 
esposa digna para o futuro. 
Gaspar permaneceu irreducti- 
vel, A certa altura, o homem 
revoltou-se. Insultou n esposi. 


Esta, indignada, revidou a of- 
fensu, Gaspar, encolerizado, sa- 
cou da revolver e começou al- 
vejal-a. Esgotada a carga da 
arma, clirigiu-so para a cozi- 
nha, apanhou uma. faca e uti. 
rou-se sobre elln, desferindo- 
lhe golpes sobre golpes, só pa 
rando quando ps forças lhe 
faltaram. Preso, Gaspar fol 
conduzido para a «delegacia do 
25º districio e ali autuado. 
Aurora Rosa, que recebeu 


varios ferimentos no rosto u 
no thorax, foi conduzida. para 
o Hospíbil do Prompto Sou- 
coro em estado grave. 


SS a 


O Piloto Teve de Fazer 
Uma Aterrissagem Forçada 


0 avião, completamente desgovernado, caiu em plena! 
| rua, colhendo uma senhora. 


SALVOS, MILAGROSAMENTE, O PILOTO E SEU COMPANHEIRO 








Será criado o Parque 
da Cidade 


ADQUIRIDA PELA PEREFEI- 

TURA, PARA ESSE FIM, A 

GRANDE PROPRIEDADE DO 

SR. GUILHERME GUINLE, 
NA GAVEA 


À Prefeitura do Districto Fe- 
deral adquiriu à propriedade do 
dr. Guilherme Guinle, na Ga- 
vea, para utilizal-a como Par- 
que da Cidade, 

Foram incorporados á pro- 
priedade & coliecção de Orchi- 
déas e o patrimonio historico 
nella existente, relativo a D. 
João VIjiPedro I e Pedro II. 

A acquisição foi precedida de 
autorização do preskiente dá 
Republica, laudo de avaliação 
da Directorla do Patrimonio e 
Cadastro, e feita directamente, 
entre as partes interessadas, 

O patrimonio historico, que 
constitulu doação do dr, Gul- 
lherme Guinle, terá destino que 
lhe vler a ser dado pelo presi- 
dente da Republica. 

O Parque, que confina com o 
Horto do Jardim Botanico, se- 
rá utilizado para collecção de 
plantas e animaes brasileiros, 
dando-se-lhe organização, nesse 
sentido, e de accordo com q lo- 
cal, semelhante ao do Jardim 
das Plantas de Paris, 

O edifício será transformado 
em museu da cidade, transfe- 
rido para o mesmo, além dos 
documentos conservados no Ar- 
chivo Municipal, e que possam 
figurar nos mostruarios respe- 
ctivos, o mobiliario, quadros, 
bandeiras e demais objectos 
historicos: actualmente sob a 
guarda da Prefeitura, 

O Parque receberá, opportu- 
namente, mw denominação de 
“Guilherme Guinle” em reco- 
nhecimento ás doações feitas e 
é collaboração prestada pelo 
dr. Guilherme Guinle nos inte- 
resses da cidade. 


Gom queimaduras do 
1, 203 gráos, a 
nobre velhinha foi 
internada no H. P, S. 


Em sup residencia à praia do 
Pinto sn, na Gavep, foi victi- 
ma de queimaduras do 1º, 2º 
o 3º grãos, & pobre velhinha An- 
tonia Maria do Nascimento, de 
70 annos de edade, brasileira 
e viuva, , 

Antonia, que foi soccorrida 
no Hospital Miguel Couto, após 
os primeiros curativos, fol re- 
movida para o Prompto Soccor- 
ro, onde ficou internada em 
estado grave. 


Fracturou a costella 


Apresentando fractura do 
costela, foi medicado hontem, 
ú noite, no Posto Central de 
Assistencia, retirando-se em 
seguida, o sapateiro Adelino 
Augusto Paiva, branco, do GU 
annos casado, domiciliado no 
n. 342, da rua de Sião Christo- 
vão, 
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O auto chocou-se 
com o poste 


O tudustrial Manos] Dlas Ma- 
thudo, branco, de 49 nnnoy, cd. 
sedu rvesldento à vue Fartz o 
berrus n. 197, casa 1) quando 
guisa hontem, à nolte, o auto 
do stn propriedade, no vastar 
vol rua de São Christuvão o 
vehiculo derrapou, indo chncsT- 
50 com um poste, O Industrial 
que soffreu, ferimento no fron- 
tal, foi eoccorrido na. Arsisten- 
cla, retirando-se em seguida 


b 


Não teve, felizmente, maio- 
res consequencias, o desastre de 
aviação occorrido hontem, pela 
manhã, na Penha, graças à pe- 
vicia com que se houve o pi- 
loto do apparelho, tenento Re- 
nato Borges de Azevedo, 

A'quelly hora da manhã, o 
tenente Renato realizava um 
vôo de treinamento, tendo co- 
mo observador o marinheiro es- 
peclalizado Gerson Prudente de 
Jesus. Tudo corria maravilho- 
samente bem. De subito, po- 
rém, quando fazia evoluções so- 
bro a Penha, o motor do Moth 
começou q falhar para, em pou- 
Cos segungãos, parar completa- 
mente. 

Compreendendo q terrivel si- 
tuação e a Imminencia de uma 
quéda, cujas proporções não 
poderiam ser calculadas, o pl-= 
loto procurou planar, escolheti- 
do um logar propício para rea- 
lizar um pouso de emergencia, 
Mas o local não offerecia nen- 
hum terreno que lhe pudesse 
facilitar a aterrisagem, A si- 
tuação, entretanto, aggravara- 
8º. E quando o piloto percebeu 
que nã, havia mais tempo a 
perder, desceu no melhor pon- 
to que encontrou, E nessa ater- 
risagem de emergencia fo! co- 
lher, de raspão, a sra, Judith 
Possato Barbosa, que se encon- 
trava apanhando agua numa 
bica do jardim da casy n, 4º, 
da wua Injahy, ferindo-a lgel- 
ramente, 

A quéda do apparelho não se 
verificou com grande violencia, 
dada a circumstancia de ter si- 
do amortecida pela réde cle- 
ctrica. Assim, O apparelho. só 
soffreu ligeiras avarias, 

O temente Azevedo Borges 
teve, apenas ligeiros ferimentos 
no mento e no frontal, esca- 
pando illeso o marinheiro Ger- 
son. 

D. Judith Possato que, con- 
forme accentuamos, recebeu ll- 
geiros ferimentos, medicon-se 
no Hospital Getuliy Vargas, re- 
tirando-se após os curativos, 

Verificado o ncecidente, foram 
tomadas as providencias de en- 
racter policial, afim de evitar 
que a multidão de curiosos se 
npproximasse do apparelho. 
“A réde electrica, que soffreu 
damnos com a quéda do avião, 
foj tambem promptamente re- 
parada, por funccionarios da 
Companhia Canadense, 


O collegial Arnaldo Marques, 
do 13 annos de edado o resi. 
dente à ruu Aristides Lobo n, 
108, ao tentar descer do um 
bondes em movimento no ceru-- 
zumento das ruas Haddock Lo- 
bo ve Aristides Lobo, fol victt. 
ma de uma quéda, . soffrendo, 
em consequencia, fractura do 
parletal direito, 

árnaido Marques foi soccor- 
rido pela Assistencia Mutici- 
pal e internado no Prompto 
Soceorro, 
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Não foi processado 


como extremista 


E TEM DIREITO A” REA- 
DMISSÃO NO SYNDICATO 


Almerindo Martins da Silva 
Pinto solicitou ao ministro do 
Trabalho à sua readmissão no 
Syndicato União dos Operarios 
Estivadores desta capital, 

O sr, Waldemar Falção, des- 
pachando o processo, concordou 
com o seguinte pareçer emittido 
a respeito pela Procuradoria do 
Departamento Nacional do Tra- 
balho; — “O reclamante não 
foi processado como extremista. 
E' o que fazem certo a certidão 
do Tribunal de Segurança e a 
informação da Policia, Paxece- 
me, pois, ter direito a ingres- 
sar no Syndicato, nos termos 
do estatuto desto e da legisla- 
ção vigente. 
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Presos, quando pas- 
savam conirabando 
de ouro, em avião 


MONTEVIDE'O, “Ii «U, 
— Logo após sum prisão che. 
geu uo conhecimento do pu 
blico que Lulz Barbero, Italju- 
no, de 4] annos de edade, o sun 
esposu, Clara Montnaldo, pro- 
curuvam passar de contraban- 
do, em avido, uma partida de 
ouro avaliada om seis mil pe- 
sos, 


P,) 


CveNãO, agora, ve” Barbo- 
ro acha-so estabal ig a; 1- 
to em Euenos Algés” A aa 
casn“ de jolhs que gltr com um 
capital de duzentos mil pesos 
argentinos. 

Os [unceionarlos policines 


encarrogados das luvestiga- 
vões esperaram o momento op. 
portuno e quando o avião já 
so aprestavo para no partida, 
revistaram us bugaugens e ns 
roupas do casal encontrando 
muitas peças de ouro. 

4 mulher levava em sua bol- 
sa dois lingaotes do our de “4 
kilutes, de melo kilo cada um 
emquanto Barbero levava nos 
Lulsos seis barras de ouro do 
dezoito - Kilutes;-num total de 
melo Kilo, Na valiso ainda fo. 
rum qieontradas cerca de J0U 
granmits do ouro, : 

Quando o ávião voltou de 
Buenos Alres as qutoridades 
procederam u uma nova o minu- 


143 grammas de ouro que 
ensul; quindo se viu em situa. 
qão diTricil, procurou jogar fóra, 

Contandosse outras peças mo. 
nores, o total do ouro appreen- 
dido é de 2 Xllos o vinto e tres 
Brammas., 


Queimou-se com lei- 
te fervente 


Em sus residencia, 
trada do Mio Preto! n. 34, fol 
victima de um mocidante  Ju- 
mentavol, o menor Jjenedisro, 
do 14 megzcs de edade filho do 
vonquin. Borges, 

O innocente brincava na co- 
Zinha ce, em dudo momento 
derramou, um bule de leite quo 
se achava no chão sobro o seu 
“urpo, queimando-so. 

Bercdioto fof medicado pelr 
Assistencia, sendo grave b seu 
estado, y 
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Installado o Syndicato 
dos Estivadores de São 


Sebastião 


De São Sebastião, Estado de 
São Paulo, recebeu o sr. Wal- 
demar Falcão, ministro do Tra- 
balho, o seguinte telegramma; 

“Communicamos & v. ex. ter 
sido installado,. perante 174 es- 
tivadores, o Syndicato dos Es- 
tivadores de São Sebastião, em 
obediencia ao despacho de v. 
ex. que attendeu é nossa soll- 
citação nesse sentido. Approval- 
do um voto de profunda grati- 
dão, a assembléa geral expres- 
sou a v .ex. O seu inesquecivel 
reconhecimento, polis attenden- 
do Ros proletarios das capitaes 
não se esquece: tamher> “ns tra- 
balhadores do longinquo J'tntal 


am DDD 
O ——————————e— 
O 


de São Paulo, Respeitosos 
agradecimentos, —' Pela Junta 
Governativa (as.), Sizenando 


Caldeira, Oswaldo Mattos, João 
| Jacomo dos Santos, Rodrigo 
Sampaio Oliveira e Benedicto 
Furtado Leite.” , 





| Mantida a multa 
| O ministro do Trabalho, sr. 





Waldemar Falcão, manteve a 
multa de 1008000 imposta á Lv 
ma Chan On, Yp & Cia., suc- 
cessora da flyma Lee Irmão & 
Cia... por infracção do: decreto 
24.606.» é 


uz, 


hn, 








| dades 


LOCA. 


Praça Tiradentes n.º 77 





“Os paizes ameri- 


canos devem 


não devem ser pe- 
gadas de surpresa 
em caso de. 
guerra”. 


(Conclusão da 1,º pagina) 


“Em.minha estadia nos Es- 
tados Unidos, notei que o po- 
vo vive num ambiente de ral- 
ma, embora hem “Go nar dos 
problemas mundiaes, E” uma 
attitude bonita, sem duvida, 
mas em vista dos perigos de 
guerra não devemos ser apa- 
nhados desprevenidos”, 


Disse que ns industrias bra- 
sileiras precisavam ser desen- 
volvidas, não só para promo- 
ver o melhoramento economi- 
co e social do paiz, como para 
ter uma defesa mais podero- 
sa. 


A principal differença — pro- 
Seguiu — entre os exercitos dos 
Estados Unidos e do Brasil, é 
que os Estados Unidos têm in- 
dustras para o supprimento de 
materia] de guerra, emquanto 


nós temos de depender de pat-. 


zes estrangeiros, Isso é onero- 
so e nós temos que nos confor=- 
mar com as condições economl- 
cas do Brasil. Dessa fórma a 
nossa necessidade primordin] é 
a de crear as Industrias que nos 
faltam para não depender de 
fontes estrangeiras, Os Esta- 
dos Unidos que fá -attingiram 
enorme desenvolvimento indus- 
trial, podem auxiliar o Brasil”, 

Indicoy que exporia no pre- 
sidente Getulio. Vargas a ne- 
cessidade de incrementar as 
relações commerciaes e cultu- 
taes entre o Brasil e os Esta- 
dos Unidos. Referindo-se ao 
papel «desempenhado pela Im- 
nrensa norte-americana com re- 
Ingãn df sum visita. observou: “A 
United Press, e as demais 
ngencias que informam o pu- 
blico, desempenham papel im- 
vorinnta nara a manutenção da 
amizade existente entre os dois 
nalzes. (inmo é natural'o povo 
dos Estados Unidos não pos- 
sue mnerfeito conhecimento das 
enndinhes do Brasil, E! impor- 
tante que o povo desta terra 
atuqmente os seus conhecimen- 
tos nceren do Brasil, de modo 
a podermos desenvolver ninda 
meis e consolidar à amizade 
que une os dols povos”, 


Passando a referir-se a as- 
sumptns militares, disse o ge- 
neral Góes Meanteiro: “Os pro- 
hlemns militares dos dois pnl- 
zes são difrerentes no nue diz 
respeito à' «defesa, devido sos 
elementos humanos e geogra- 
nhicos, O vrobbima tecimico 
não é só de conseguir mate- 
rines. mas um anerfeicçonmento 
continuo de modo a acampa- 
nhar o avanço da sclencia e da 
industria, 

Nos Estados Unidos notei que 
o povo possue optimas qualida- 
des mentaes e physicas, que 


ciosu busca, encontrando ainda | deseia progredir e que traba- 


lha rom energia, sempre com 
perfeito conhecimento da im- 


portrncia de se preparar pora 
n defesa, 
O embaixador Carlos Mor- 


tins Pereira de Souza chegou 
hoje a Nova York ao meig din 
nara se desnedir do ceneral 
Góes Monteiro . que, entretan- 
to, só vartirá nmanhã às 11 ho- 
ras pelo “Southern Prince”, 

Durante tndo o dia de hoie. 
o chefe do Estado Malor do 
Exercito brasileiro fol muito 
visitado por jamtros e persona- 
norte-americanas que 
lhe npresentaram votos de bôn 
viagem. 
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“ Antiguidade 
| Americana” 


Com o titulo acima, fará o 
sr. desembargador Carlos Xa- 
vier Paes Barreto, conhecido 
homem de Jettras e “Qrador- 
ofticial” da Sociedade de Geo- 
graphia 'do Rio de Janciro, 
uma conferencia da série orga- 
nizado pela mesma, instituição 
cultural, em sua séde nn Praça 
da Republica: nº. 54 sobrado, 
hoje, sabbado, 22 do corrente, 
às 16 horas, 

A directoria da tradicional 
nssociação sclentificn por nos- 
so intermedio, convida todas 
as pessoas interessadas no as- 
sumpto, a assistirem a alludi- 
da conferencia, muito embora, 
seja franca a entrada. 


As despesas com as 
viagens do general 
Horta Barbosa, vão ser 
pagas pelo Conselho 


Nacional de Petrolec 


O presidente. dr Republica. 
em despacho de 12/7/939, decla- 
rou que as despesas do general 
Julio Caetano Horta Barbosa, 
na viagem que fez ao Uruguay 
e Argentina, a servico do Con- 
selho Nacional de Fetroleo, no 
verindo de 24 de. marco n 15 de 
nbrll do corrente ano. de que 
trata o officio n. 676, de 18 de 
abril de 1939, da prestdencia do 
referido Conselho, devem ser 
pagas por verbr propria do 
Conselho Nacional de Petroleo. 
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No: Último Minuto Decidiu-se 
a Peieja America x Sampaio 





Um lance-livre conquistado por Martinez nos der- 
radeiros segundos do match deu a victoria ac 
Sampaio — O Vasco quebrou a invencibili- 


dade do Carioca 


+. 

Na cancha do America des- 
enrolou-2 
nestobalistico entre as equipes 
do gremio Jocal e do Sam- 
raio. 

Bem equilibrado foi o match, 
tendo os litigantes lutado com 
bastant> enthusinsmo em bus- 
ca da virtoria | 

O trlumpho pendeu no mi- 
nuto final para o Sampaio, 
eraças a um lance-livre obtido 
por Martinez no ultimo se- 
gundos do jogo. 

Durante todo o decorre do 
prelio verificou-se forte wzuaui- 
dade de forças. O placard dos 
wltimos dez minutos. soffreu 
varias alterações,  morcando 
ora para um lado' ora para 
outro, vantagens de pontos, 4 

O score final assignolado toi 
de 37x88 favoravel no gremio 
suburbano, 


Terminado a peleja, cisinen- 
tos exaltados do club rubro, 
tentara neggrediy o arbitro 
Elsber e» Carvalho. v; 

O arbitro, teve comtudo to- 
das as garantias não soffren- 
do por Isso qualquer ageres- 
são physica. 


DETALHES 


1" Tempo — America 17x16. 


Final — Sampaio 37x36. 

S-ZIPAIO: 

Waldemar e Guilherme (9), 
Bahiano (11), Roberto (9) e 
Martinez (8). 

AMERICA: : 

Jair. (2) e Paulo (2), Otto 
(8) Carrasco (1) e Chapa 29), 

Segundos teams: America 
18x17. 

VENCIDO O CARIOCA 

O Vasco consegiu hontey 
quebrar a invencibilidade nu 
Carioca, 

O match que transcorreu 


rormaln.ente apresentou o 5e- 
guinte resultado. 
1" Tempo: Vasco -22x15. 


Final: Vasco 44x33. 
VASCO: 
Pitang;: (10) e Ivan; Leciy 


(18) Frederico (6) e. Spurta- 
cus (18) — Alvaro (2), 


CARIOCA: 

Adantino (5) e Sebastião (1) 
Frello (3) Perazzo (11) Lucas 
(7) Barquinha (4) — Betin'a 
(2) à Jorge. : 

segundos teams: Carioca 
31x28. 





Vicicriosa mais uma 
campanha do ““Dia- 
rio Carioca” 


Ha dias publicimos . ums 
nota solicitando * cu chefe uu 
Imspeclorin do Trafego qué, 
colinborando com o prefoito 
Henrique Dodsworth, no sl 
esforço para faciiitar mais q 
hnosso complexo problema “dao 


transito, mandasse fnger Unia 
faixa para os pedesípes que 
desembarcando no: “Ihholeiio 


da Bahiana” se dirigéni jira 
o Largo da Carioca. | 

Eº com justa satisfação que 
registamos hoje à realização do 
nosso alvitre, “que muito veiu 
beneficiar o transito naquólle 
trecho e, de certo, diminui as 
utropelamentos: 4 E 
Isso porque nmuilos «dos vo 
hiculos que por ali truféginm, 
por exclusiva falta de vonsicdu- 
ração dos seus motoristas uara 
com os transeuntes, pretendem 
transformar aquelle logradou- 
to em pista de corrida, 

Está pois de parnbens não 
so uv prefeito [enrimue pds- 
worth, como tambem q Hspe- 
cLorin do Trafego, que qusvo 
Dor bem prestar mais “um ho. 
nefício ao povo ca “Cidudo 
Muravilhosa ”. 


hontem o confronto 
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Falso capitão do 
Exercito, seductor 
de menores e chan- 
lagisla 








PRESO PELA SECÇÃO DE 

SEGURANÇA PESSOAL DA 

D, G .1. UM INDIVIDUO 
PERIGOSO 


- Em virtude de uma queixa, 
dos paes da' menor Maria José: 
Moff, de 16 annos, residente" & 
rua Parahyba, 64, fundos, toi 
preso hontem, pela Secção de 
Segurança Pessoal da D .G. L, 
o individuo José Ribeiro de 
Souza, de 50 annos, sergipano, 
viuvo, morador á rua Luiz Del- 
fino n. 21, ensa 2, que se in- 
titulrva capitão do Exercito. 

Interrogado pelo sr. Sylvio 
Terra declarou o falso capitão 
que ha mais de .15 annos vinha 
fazendo uso para as suas chan- 
tages de uma farda de capitão 
do Exercito e qué já fôra pro- 
cessado pela 2º Vara Criminal, 
em 30 de julho de 1934, e dps 
4 em 19 de março de 1937, 
por estelionato. Em seu poder 
foram encontradas diversas car- 
teiras falsas do Exercito e da 
Marinha, e 50 acções, de um 
conto de réis cada uma, da ex- 
tincta | Companhia Sociedade 
Brasileira de Maganez, 

O “capitão” declarou que ha 
longos annos vem vivendo só- 
mente à custa das chantages 
que fazia, E que elle tomava 
dinheiro nos ricos, para dístil- 
buir aos pobres, 


Além de todos esses crimes, O 
“capitão” José Ribeiro, é no- 
cusado de haver seduzido a me- 
nor Maria José, e morar, ha 
mezes, ilegalmente com ella. 


Vielimas de auto 


Apresentando contusões e es- 
vonritigõos foram meditadas hou: 
em, x nolle, na CCAgsistannig 
etlrntido-se em  sogulda, as 
dúmesticas idith Vasconcellos, 
branca, de 49 annos curada, e 
Revun Ramion, braúvi, de 4h 
unnos, belga, residente umbas 
um estrada velha da Mjusa n, 
T2. que forum atroeladas no cru 
camento da rua Menudo Coelho 
anca Avenida do Vinpguo.. 


Contra a industriz 
te fallencias 6 
concoriatas 


" PORTO ALEGRE. 21 040 N! 
—. À Assolárão: Gomrsrelal, 
resolvida n toma Pr isantsan 
encv=-1 em fone nos esuotan 
tes erlidos de falloniasglié 
conrord-tos. em rennião Tone. 
lizada hantem, resnlveu feaii 
20 jntarventor fredono) no rrja- 


não de vma qriuratinata Cl nana. 
sos fodas, nie rinverá apr 
sa” MAR partos nm .* a] .- . en 
curade  ftenol cmo sn | 
pelos representantes da Minis: 
terio: Publico. 4 Acspntarhn 
Commercial concl=sby ainda. 
pela con remt=s""" VE, PA ol 
em Op nm eonvanja entro O 
cormempio ly mal elasrvh 
noscay qm en Tay sis E Test 
62 da UT MS Seres , 
mais atesta Mm Ph mo “im e al 
primir. erp efhictsn-ta a in 
dustria de fallensias » conto! 
datas. : 





